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As  eleições  continuam 


O 


_  processo  cleiloral  foi 
acompanhado  de  perlo  pelos  brasilei- 
ros nesse  tempo  cheio  de  cxpcciativa.s 
e  de  perspeciivas.  Ficamos  felizes  com 
a  eleivâo  do  Rev.  José  Carlos  Vaz  de 
Lima.  com  uma  expressiva  votarão 
para  ocupar  mais  uma  vez  uma  das 
cadeiras  do  Ixgislalivo  do  Esiado  de 
S. Paulo.  Nós  o  (eliciiamos  c  pedimos 
ao  bom  Pai  que  o  ilumine  numa  nova 
gestão  para  que  seja  tão  eficaz  ou  me- 
lhor que  a  primeira.  Terminadas  as  elei- 
ções nacionais,  a  IPIB  continua  no 
clima  de  eleições  para  a  nova  direçãt) 
do  Supremo  Concílio.  São  ires  as  cha- 
pas que  concorrem  ao  quadriénio 
1999/2002:  "Unindo  Gerações", 
"Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira'*  e 
"Integração  e  Crescimento",  respecti- 
vamente lideradas  pelo  Presb.  Rcuel 
de  Maios  Oliveira.  Rev.  Uonlino  Fa- 
rias dos  Santos  c  Rev.  Jonas  Gonçal- 
ves. A  melhor  maneira  das  igrejas  e 
concílios  participarem  é  orar  inces- 
santemente pedindo  a  iluminação  e  a 
direção  de  Deus.  tanto  para  o  proces- 


so eleitoral  como  para  aqueles  que 
serão  eleitos  como  diretores  de  nossa 
denominação  na  virada  do  século.  A 
Igreja  tem  sido  abençoada  com  as  úl- 
limas  administrações,  e  precisamos 
que  as  próximas  lambém  lenham  a 
preciosa  direçãoque  vem  do  alto.  Tam- 
bém, em  processo  de  votação  pelos 
Prcsbilérios,  está  a  proposta  de  refor- 
ma constitucional  que  tem.  entre  os 
temas  mais  discutíveis,  a  questão  da 
ordenação  feminina  para  o 
presbiterato  tanto  regente  como  do- 
cente. Enquanto  vivenciamos  lodo 
esse  processo  eleitoral  em  clima  de 
cordialidade,  confiança  e  oração,  pe- 
çamos a  Deus  que  nos  faça  cristãos 
devidamente  preparados  para  o  nosso 
tempo  e  seja  a  nossa  Igreja  uma  deno- 
minação lúcida  e  profética  para  servir 
a  Deus  e  a  humanidade  no  milénio 
que  está  chegando. 

Rev.  Altamiro  é  diretor  do  jornal  é 
pastor  da  2'  IPI  de  Campinas 
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Sou  presbiteriano  independente  há  43  anos.  Tenho  acompanhado  de 
peno  ioda  a  trajetória  gloriosa  do  nosso  órgão  oficial.  Vocês  estão  de  para- 
béns. Nosso  O  Estandarte  está  lindo,  muito  bem  redigido,  muito  bem  edita- 
do muito  bem  impresso.  Está  simplesmente  dez! 

Eu  creio  até  mesmo  que  já  podemos  partir  para  a  inclusão  de  propagan- 
das mais  caras  e  até  mesmo  para  a  venda  em  bancas  de  revistas.  Neste  caso. 
teríamos  que  pensar  numa  publicação  para  os  documentos  oficiais  -  atas.  etc. 
Recebam  com  todo  o  amor  as  críticas  dos  mais  antigos,  atendam  aquelas  que 
forem  relevantes  e  oportunas  e  expliquem  com  toda  calma  aquelas  demandas 
que  já  não  fazem  mais  semido  para  os  nossos  dias.  Deus  os  abençoe 

ncamenie.  ^    ,   ,  ^  n  i- 

Jairo  Santos  Cabral.  Tesoureiro  da  IPI  Central  de  Brasília 

jairocabral@hotmail.com 


Presidente  Prudente 


É  sempre  com  grande  expectativa  que  abro  o  nosso  querido  jornal  "O 
Estandarte".  Como  está  bonito!  Rico!  Substancioso!  Não  consigo  lê-lo  em 
pequenos  "goles".  Vou  de  capa  a  capa  de  uma  sentada.  Depois  releio  aos 
poucos.  Há  mensagens  inesquecíveis!  É  como  se  visitasse  igrejas  que  nunca 
vi  e  jamais  verei.  Fico  sabendo  das  suas  realizações,  de  seus  sonhos,  de  seu 
povo.  Tomo  pé  de  onde  estamos  e  onde  queremos  chegar.  Sei  das  inquieta- 
ções e  desafios  de  agora.  Agora,  na  família  todos  querem  ver  o  jornal  porque 
encontra  a  página  ou  o  cantinho  que  o  interessa.  Gosto  de  todas  as  seções  - 
oportunas  e  bem  conduzidas.  Gosto  das  fotos.  "Valem  mais  que  mil  pala- 
vras". Outro  ponto  positivo  é  a  atualidade.  O  jornal  traz  notícias  quentes, 
importantes!  Imagino  o  trabalho  de  toda  equipe  para  que  tudo  isso  aconteça! 
Sempre  recomendo:  Leia  o  boletim,  leia  o  folheto,  leia  o  que  foi  composto 
com  cuidado,  carinho  e  muito  trabalho.  Por  isso.  devemos  ler,  desfrutar 
deste  veículo  tão  útil  para  nossa  informação  e  unidade.  "Ao  Rei  consagro  o 
que  compus"  (SI  45. 16).  Seja  o  propósito  de  toda  a  equipe  e  dos  colaborado- 
res, pelos  quais  oro  e  sou  agradecida. 

Ruth  de  Campos  Santos 
Rua  Sete  de  Setembro,  1630  ■  CEP19015-080  -  Presidente  Prudente-SP 


pá  cem  nxxos  xníarmnbn 
Factos  e  Notas 

Bodas  de  Prata  -  Talvez  não  saibam  de  onde  vem  o  costume  de 
festejar-se  o  25°  aniversário  de  casados  e  dando-se  à  festa  o  nome  de 
Bodas  de  Prata.  Data  esse  costume  de  Hugo  Capeto  que  reinava  na  Fran- 
ça em  987:  Estando  elle  a  percorrer  as  suas  propriedades,  chegou  a  uma 
em  que  havia  2  velhos  fâmulos,  que  há  25  annos  eram-lhe  muito  dedica- 
dos e  exemplares.  Hugo  mandou  que  viessem  á  sua  presença  e  disse  á 
mulher:  <  ha  25  annos  que  serves  á  minha  família  com  toda  dedicação;  e 
por  isso  quero  recompemsar-te.  Na  tua  edade.  nada  te  poderá  ser  melhor 
do  que  uma  casa  e  um  companheiro  para  a  tua  velhice.  Quanto  á  proprie- 
dade, desde  esle  momento  esta  é  tua;  quanto  ao  companheiro,  si  quizeres. 
ahi  tems  este  velho  servidor  que  também  ha  25  annos  nos  é  tão  dedicado 
>  A  boa  mulher  respondeu  commovida:  Senhor  !  Como  poderei  pensar 
em  casar-me  si  já  tenho  na  cabeça  os  cabelos  de  prata  da  velhice  ?  Hugo 
atalhou:  -  <  Pois  bem.  mulher,  será  um  casamento  de  prata  > .  E  enfíando- 
Ihe  no  dedo  um  precioso  annel.  abraçou  os  dois  fâmulos.  Desde  então, 
começou  a  celebrar  em  França,  e  depois  em  quasi  todo  o  mundo  as  Bodas 
de  Prata 

Lauresto 

Publicado  em  29  de  outubro  de  1898 


Errata 

Na  edição  de  Setembro/98,  página  20.  a  foto  do  CTM  foi  trocada.  Na  verdade 

a  turma  era  do  CTM  Centro-Oeste.  Cuiabá. 
Na  edição  de  Outubro/98,  página  1 5,  a  legenda  da  foto:  "Carandiru:  festa  à 
moda  dos  alemães"  foi  redigida  incorretamente.  O  certo  seria  "3-  IPI  de 
Guarulhos,  festa  à  moda  dos  alemães" . 
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O  Estandarte 


Palavra  da  Diretoria 


Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 


A  Marcha  da  Igreja 


E 


ao  comentar  as  palavras  de  Jesus  ele 
o  fazia  dizendo  que  o  texto  contém  duas  verda- 
des, uma  explícita  e  outra  implícita;  As  portas  do 
inferno  não  prevalecem  contra  a  Igreja,  a  Igreja 
prevalecerá  sobre  as  portas  do  inferno.  Ainda 
estamos  vivendo  as  emoções  das  comemorações 
de  mais  um  aniversário  da  Reforma  Protestante 
do  século  XVI.  Hinos  como  Castelo  Forte-  A 
igreja  está  firmada  -  Deus  dos  Antigos  foram 
entoados  com  ardor  e  em  alto  tom.  Textos  bíbli- 
cos como  Mateus  16:  18:  Romanos  1:  16-17 
foram  lidos  com  reverência  e  comentados  com 


Lembro-me  sempre 
das  palavras  do  meu 
grande  amigOy 
colega,  mestre  e 
pastor  de  vidas:  Rev, 
Jonas  Dias  Martins: 
''As  portas  do  inferno 
não  prevalecerão 
contra  eia" 


vibração.  Orações  fervorosas  subiram  ao  trono 
do  Pai.  Sim,  o  povo  de  Deus  celebrou  com  júbi- 
lo esta  data  não  só  histórica  na  caminhada  da 
Igreja  de  Cristo,  mas  rica  pelo  seu  significado, 

A  história  da  Igreja  é  um  testemunho  elo- 
qiiente  do  amor  de  Deus.  As  palavras  do  apósto- 
lo Paulo  são  tocantes:  "Cristo  amou  a  Igreja  e  a 
si  mesmo  se  entregou  por  ela"  -  Efésios  5:25. 
Por  amor  Ele  se  encarnou.  Ele  morreu,  Ele  se 
deu  na  cruz.  Toda  a  história  da  Igreja  eslá  ponti- 
lhada com  marcas  do  amor  de  Jesus. 

Nas  horas  mais  sombrias,  nos  momentos 


mais  adversos,  até  mesmo  quando  a  Igreja  foi 
duramente  minada  pelas  heresias,  sim.  o  Senhor 
jamais  diminuiu  o  seu  incomensurável  amor  para 
com  a  sua  querida  noiva.  Isto  significa  que  o 
amor  lem  nutrido,  susienlado.  fortalecido  e  as- 
sistido a  Igreja  do  Senhor  A  Igreja  é  a  menina 
dos  olhos  do  Senhor.  Tocá-la.  menosprczli-la. 
desvalorizá-la  é  fazer  sangrar  o  temo  coração  do 
Sumo  Pastor. 

A  história  da  Igreja  é  um  lestemunho  vivo 
do  Cuidado  dc  Deus.  Paulo  em  lilésios  5:29  diz: 
"Antes  a  alimenta  e  dela  tuida.  como  também 
Cristo  faz  com  a  Igreja".  Quanta  inspiração  sa- 
bermos que  Cristo  alimenta  e  cuida  da  sua  Igre- 
ja. Ele  é  o  pão  vivo  que  desceu  do  céu.  Ele  é  a 
água  da  vida.  Ele  leni  alimentado  o  seu  rebanho. 
Ele  é  o  pastor  que  nada  nos  deixa  taltar,  (Salmo 
23: 1 ).  Ele  tem  cuidado  da  Igreja.  Quando  o  lobo 
ataca,  quando  as  adversidades  chegam,  quando 
o  terrível  inimigo  vem  para  ferir  o  rebanho  Ele 
com  o  seu  cajado  e  a  sua  vara  afugenia-o  e  nào 
permite  que  os  seus  sejam  atacados  (João  1 0:28). 
"Eu  lhes  dou  vida  eterna;  jamais  perecerão,  eter- 
namente, e  ninguém  as  arrebatará  da  minha  mão". 
Nestas  horas  sombrias  que  atravessamos  é 
confortador  sabemios  que  o  Senhor  eslá  cuida- 
do da  sua  Igreja  e  o  mal  sobre  ela  não  prevalece- 
rá (Lucas  12:32).  "Não  lemas,  ó  pequenino  re- 
banho; porque  vosso  Pai  se  agradou  em  dar-vos 
o  seu  reino".  (1  Pedro  5:7).  "Lançando  sobre  ele 
toda  a  vossa  ansiedade,  porque  ele  tem  cuidado 
de  vós".  Na  visão  de  João  em  Apocalip.se  1:12- 
1 3  Jesus  está  no  meio  da  sua  Igreja,  logo  não  há 
o  que  temer. 

Uma  outra  verdade  que  lembramos  aqui  em 
relação  à  Igreja  é  a  seguinte:  Cristo  santifica  a 
sua  Igreja  -  E  o  que  o  apó.stolo  escreve  em  Efésios 


5:26-27.  Aqui  Paulo  diz  que  "Cristo  santifica  a 
Igreja  puríficando-a  por  meio  da  lavagem  dc  água 
pela  palavra  para  a  apresentar  a  si  mesmo  igreja 
gloriosa,  sem  mácula,  nem  ruga.  nem  coisa  se- 
melhante, porém  siinia  e  sem  defeilo".  Uma  igre- 
ja saudável,  vigorosa,  bonita,  jovem,  com  o  ros- 
to de  Cristo. 

Aos  poucos  a  Igreja  vai  perdendo  a  vi.são  da 
doutrina  da  santificação.  Isto  leva  a  Igreja  à  fra- 
gilidade, a  ser  uma  igreja  sem  testemunho,  sem 
autoridade,  som  inlluC'ncia  no  seu  meio,  A  igreja 
sal  e  luz  é  aquela  que  lem  a  vida  dc  Deus  fluindo 
nela  e  através  dela.  O  mundo  precisa  ver  cm  nós 
a  beleza  de  Jesus.  Isto  é  possível  ã  medida  que  o 
nosso  lestenumho  é  vigoroso,  saudável  c  com  o 
orvalho  do  Sanlo  Espírito. 

C)  apóstolo  Pedro  eni  sua  I  Epístola  1,13-21 
nos  exorta  a  este  estilo  de  vida,  Quem  opera  isto 
na  Igreja  é  o  próprio  Senhor  -  Filipenses  2. 1 3.  - 
"porque  Deus  é  quem  efetua  em  vós  tanto  o  que- 
rer como  o  reali/ar.  segundo  a  sua  boa  vontade". 
Sendo  assim,  tudo  o  que  precisamos  ta/er  é  nos 
cokKannos  à  disposição  do  Senhor,  deixarmos 
que  segundo  a  sua  graça  Ele  opere  em  nós  e 
execute  lodos  os  seus  propósitos. 

Somos  a  Igreja  do  século  XXI.  do  III  Milé- 
nio. A  nossa  denominação  caminha  para  o  seu 
primeiro  centenário.  Que  o  Senhor  nos  fortale- 
ça, nos  avive,  nos  assista  como  sua  Igreja,  so- 
mos mais  que  vencedores.  A  Igreja  avança,  pros- 
segue. O  inimigo  não  a  deterá.  As  portas  do  in- 
ferno não  prevalecerão  contra  a  Igreja  do  Se- 
nhor. Seja  assim  em  Nome  do  Sumo  e  Belo  Pas- 
tor do  rebanho.  Amém. 

Rev.  Messias  é  VIce-PresIdente  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB  e  pastor  da  1'  IPI  de  Londrina 


Férias  no  Campo 


Conferência  Missionária 


A  Secretaria  de  Missões  realiza  nos  dias  6  a  25  de  janeiro  o  projeto  "Férias  no  Campo 
Missionário"  na  região  Nordeste  do  Brasil.  O  custo  deste  projeto  é  de  RS  500  dividido  em  até 
cinco  parcelas.  A  saída  será  de  São  Paulo  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro  para  um  pequeno 
treinamento  e.  depois,  para  o  nordeste  com  destino  a  Aracaju/  Natal/Paraíba. 

Informações  na  SMI  (043)  339-1331/6165. 

Sem.  David  Aguiar  de  Oliveira,  Departamento  de  Crescimento  Integral  de  Igrejas 


A  IPI  do  Rio  dc  Janeiro  realiza  a  VI  Conleréncia  Missionária  nos  dla.s 
28  c  29  dc  novembro.  O  prclctor  será  o  Rev  Júlio  Zabalicro  -  Diretor  do  Centro  dc  Treinamento 
Missionário  Sul.  cm  Santa  Catarina. 

Temas  -A  Igreja  Presbiteriana  Independente,  uma  Igreja  Missionária;  Rio  Grande  do  Sul.  ainda 
hoje  um  desafio  missionário;  MERCOSUL.  a  Igreja  crescendo  na  América. 

Local  de  Realização  -  IPI  do  Rio  dc  Janeiro:  Rua  Ibilunina.  126  -  Maracanâ  (ao  lado  da 
Universidade  Veiga  de  Almeida). 

Informações:  tcl.  (021)234-3831  ou  e-mail:  ipirj@holmail.com 
Na  inlemet:  hllp://mcmbcrs,  xoom.com/ipitj/ 


Convocado 


Projeto  Verão  Cabo  frio 


Convocamos  o  Sínodo  Brasil  Central  para  reunir-se  extraordinariamente  nos  dias  28  c  29  de 
novembro  de  1 998,  na  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Jataí.  Rua  Joaquim  Nabuco.  902  - 
Centro  -  Jataí.  Goiás,  a  fim  de  tratar  dos  seguintes  assuntos: 

1 )  Estudar  e  tomar  decisões  quanto  aos  desmembramentos  dos  presbitérios; 

2)  Estudar  e  decidir  sobre  a  situação  financeira  do  Sínodo; 

3)  Examinar  os  atos  e  documentos  dos  presbitérios; 

4)  Realizar  planejamento  de  interesse  geral  do  trabalho  em  nossa  jurisdição; 

5)  Nomear  comissões  para  execução  de  planos  do  Sínodo. 

Rev.  Onésimo  Eugénio  Barboza  ■  Presidente  do  Sínodo 


"Disse  Jesus:  Vinde  após  mim,  e  eu  vos  fareis  pescadores  de  homens." 
Crendo  na  contemporaneidade  e  urgência  deste  lexto.  a  IP  de  Cabo  Frio.  desenvolverá  de  10  a 
24  de  janeiro  de  1 999.  em  Cabo  Frio.  Arraial  do  Cabo  e  São  Pedro  da  Aldeia,  o  Projeto  Missionário 
Evangelíslico  "Verão  Cabo  Frio".  O  Projcio  é  voltado  para  jovens  dc  14  a  35  anos  que  se  dispo- 
nham a  doar  14  dias  de  suas  férias  para  a  evangelização  c  terá  a  supervisão  do  Rev.  Luiz  Carlos 
Corrêa.  Pastor  da  Igreja  e  do  Rev.  Edison  Aguiar  (auxiliar),  junlamenlc  com  o  Conselho  da  Igreja, 
e  a  participação  do  Rev.  Labieno  Moura  Palmeira  Filho,  missionário  da  JME  da  IPB  e  outros 
pastores,  que  ministrarão  o  treinamento.  O  custo  para  cada  jovem  é  dc  RS  1 50.00.  com;  hospeda- 
gem, alimentação  (café  da  manhã,  almoço,  lanche  e  jantar). 

Mais  informações:  Rev.  Luiz  Carlos:  Tel.  024-647-3500  ou  c-mail:  rev. luiz(^ aIohanet.com. br 
Rev.  Edison  Aguiar:  Tel.  024-643-3 100  ou  e-mail:  cdison@alohanet,com.br 
Informações  mais  detalhadas  no  site  da  Bfbh@nct:  www.geocities.com/Athens/Styx/3822/ 
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As  IGREJAS  NO  MUNDO  -  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Bev.  Richard  William  Irwin 


Crescimento  das  irmãs  missionárias  da  caridade 


FOloi:  divulgada" 


Membros  da  Ordt-m  das  hmãs 
Missionárias  nas  exéquias  de  sua  fundado- 
ra. Madre  Teresa  de  Calcutá,  em  setembro 
de  1997 


lj}ndres.  Reino  Unido -Tem  \\^\'\- 
do  um  crescimento  significativo  dos 
membros  da  ordem  religiosa  fundada  pela 
tiilecida  Madre  Teresa  de  Calcutá,  desde 
a  sua  morte  no  ano  passado.  Conforme  o 
jornal  "Arauto  Católico"  publicado  em 
Londres,  "numa  época  em  que  muitas 
congregações  religiosas  sofrem  um 
declínio  constante  de  vocações,  o  cresci- 
mento desta  Ordem  atingiu  quase  20  pon- 
tos percentuais  nos  últimos  12  meses  . 
Esse  crescimento  desmente  "previsões  de 
que  a  Ordem  (das  Iniiãs  Missionárias  da 
Caridade)  iria  desintegrar- se  com  a  falta 
da  liderança  de  sua  dinâmica  fundado- 
ra". Desde  setembro  de  1997.  o  número 
de  religiosas  dessa  Ordem  aumentou  de 
4.000  a  4.900. 


Boas  notícias  para  casais  cristãos 

Oitawa  Canadá  -  Conforme  o  levantamento  oficial  de  1 5  de  setembro  último,  publicado  pela 
Agência  de'  Estatísticas  do  Canadá,  casais  que  são  membros  praticantes  de  uma  igreja  tem  um 
casamento  mais  duradouro  do  que  casais  que  não  frequentam  a  igreja  aos  domingos.  Sofreni  menos 
dc  stress  c  sáo  menos  capazes  de  alegar  a  falta  de  amor  e  respeito  como  razoes  para  um  divórcio.  O 
relatóno  constatou  1 ,5  vc/es  mais  a  possibilidade  de  um  casamento  feliz  entre  casais  que  participam 
regulannenlc  do  culto  público  a  Deus,  do  que  entre  os  que  pouco  se  importam  com  a  vida  da  igreja. 


'Amsterdã  2000 


Minneapolis,  EUA  -  Em  7  de  novembro  último  celebrou  seu  80" 
aniversário  o  evangelista  mais  conhecido  do  mundo  atual  -  o  Rev. 
Billy  Graham.  Nesse  dia  ele  recebeu  um  livro  especial  preparado 
pelos  seus  admiradores  do  Reino  Unido.  O  livro  contém  centenas  de 
cartas  de  pessoas  convertidas  nas  cruzadas  evangelíslicas  conduzidas 
por  Billy  Graham,  cada  qual  contando  a  transformação  de  sua  vida 
por  Cristo,  apresentando- lhe  cumprimentos  e  prometendo  orar  por 
ele. 

Billy  Graham  sofre  da  doença  de  Parkinson  mas  seu  lilho 
Franklin  continua  a  obra  do  pai.  Apesar  de  sua  enfermidade,  o 
famoso  evangelista  anunciou  os  planos  para  uma  grande  conferên- 
cia internacional  de  pregadores  evangelíslicos  a  ser  realizada  de  29 
de  julho  até  6  de  agosto  do  ano  2000  em  Amsterdã.  Disse  Billy 
Grahan:  "Em  meio  às  grandes  tnudanças  em  quase  todas  as  esfe- 
ras de  nossa  vida.  a  tarefa  da  evangelização  mundial  permanece 
como  prioridade  para  o  Corpo  de  Cristo.  A  decadência  das  socie- 
dades do  mundo,  a  ansiedade  e  desânimo  dos  governos,  e  um  profundo  anseio  por  renovação 
verificado  em  todos  os  setores  da  Igreja  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  -  tudo  aponta  a  necessidade  de 
nosso  Salvador  para  o  mundo". 


A  Comunhão  celebrada  na 
Primeira  Assembleia  do 
Conselho  Mundial  fs 
Igrejas  em  Amsferda.  mii 


O  CMI  completa  50  anos 

Genebra,  Suíça  -  O  Conselho  Mundial  das  Igrejas  (CMl)  - 
a  maior  organização  ecuménica  do  mundo  -  está  celebrando  seu 
50  "  aniversário  de  fundação.  Inaugurado  em  23  de  agosto  de 
1 948  na  cidade  holandesa  de  Amsterdã.  pela  vontade  manifesta 
das  principais  famílias  de  igrejas  no  mundo  (Anglicana,  Batista. 
Luterana,  Metodista.  Ortodoxa  e  Reformada  -  menos  a  Católica 
Romana),  o  CMl  foi  fruto  do  crescente  anseio  delas,  desde  o 
século  passado,  de  buscar  unidade  entre  os  que  crêem  em  Jesus 
Cristo  como  Deus  e  Salvador. 

A  1 9  de  setembro  último,  na  mesma  cidade  de  sua  inaugu- 
ração -  Amsterdã  -  o  CMI  deu  início  às  comemorações  marcan- 
do seu  cinquentenário,  que  terão  o  ponto  mais  alto  no  dia  1 3  de 
dezembro  próximo  no  começo  da  sua  8'  Assembleia  Geral  na 
cidade  de  Harale,  Zimbabué.  Nesse  culto  de  gratidão  haverá  a 
renovação  de  compromisso  para  com  o  movimento  ecumêmco 
por  parte  das  332  igrejas-membro  do  CMI.  Nota-se  que.  quan- 
do de  sua  fundação  em  1948.  contaram-se  147  igrejas-mem- 
bro -  a  maior  parie  da  Europa  Ocidental  e  América  do  Norte. 
Hoje,  a  maioria  é  constituída  de  igrejas  da  África,  Asia,  Amé- 
rica Latina  eOceania. 


Crise  económica  afeta  igrejas  russas 

Moscou,  Federação  Russa  -  Enquanto  a  crise  económica  e  política  se  agrava  cada  vez  mais.  sem 
perspecUva  de  solução  imediata,  o  Patriarca  Aiexei,  chefe  da  Igreja  Ortoxa  Russa,  adverie  os  nissos 
contra  uma  guerra  civil  -  "a  consequência  mais  terrível  que  a  crise  podena  trazer  para  a  Rússia  .  _ 

A  crise  político-fmanceiro.  que  afeta  profundamente  todos  os  aspectos  de  vida  na  Federação 
Russa,  não  poupa  as  igrejas.  A  cada  dia  os  rublos  contribuídos  pelos  fiéis  perdem  seu  valor.  No  caso 
da  I-reja  Ortodoxa,  seu  maior  benfeitor  -  o  Estado  Russo,  está  totalmente  falido. 

O  presidente  da  União  dos  Cristãos-  Balistas  Evangélicos  da  Rússia,  o  pastor  Yun  Sipko.  disse 
que  os  batistas  Já  estão  sentindo  o  efeito  do  colapso  do  sistema  bancário.  Entretanto,  afirmou  ele  que 
até  agora  os  membros  das  igrejas  continuam  a  honrar  seus  compromissos  de  contribuição  sisteniáti- 
ca  Pastor  Yuri  fnsou  que  a  despeito  de  boatos  em  contrário,  as  igrejas  batistas  russas  nao  recebem 
apoio  significativo  das  igrejas  do  Ocidente.  Pelo  menos  dois  terços  do  sustento  da  União  Batista  vem 
dos  próprios  membros  russos. 

Boas  notícias  sobre  a  oração 

Carolina  do  Norte,  EUA  -  Uma  pesquisa  feita  entre  4.000  idosos  do  Estado  da  Carolina  do 
Norie,  EUA.  revelou  que  o  índice  de  pressão  alta  é  menor  entre  os  que  oram  e  estudam  a  Bíblia 
dianamente  e  frequentam  o  culto  dominical  de  sua  igreja,  do  que  entre  os  não  religiosos.  Entretanto, 
a  pesquisa  também  descobriu  que  programas  religiosos  no  rádio  e  na  televisão  aumentam  conside- 
ravelmente a  pressão  sanguínea. 

I^B^^  Fontes:  Notícias  Ecuménica  Intemacionales  f  CMI).  Rápidas  (CLAI)  e  Time. 


Rev.  Irwin  é  obreiro  fraterno  da  equipe  pastoral  da  1-  IPI 
de  São  Paulo  e  professor  do  Seminário  de  São  Paulo 


Livraria 
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DISK  BIBUAS  /  UVROS,  CDS  ETC. 


0800  55-1948 

Condições  especiais  para  igrejas  e  pastores 
Eis  a  nossa  apresentação: 
■  36  anos  servindo  à  Igreja 
■  11,000  itens  no  estoque 

^  Rua  Beniamim  Cosntanl,  1038  -  Campinas  -  Tel.  (01 9)  231  -1 1 90 


ClRlAS 

kgenia  da  IPIB        Agradecimentos       Tons  e  Sons  do  Natal 


A  agenda  já  está  disponível  na 
Associação  Evangélica  e  Literária 
Pendão  Real. 

Reserve  a  sua  por  apenas  R$  1 3.00 
no  balcão. 

Informações 

Telefone  (01 1 )  257-4847  ou  na  Rua 
Rego  Freitas.  530  Loja  O  -Consolação 
CEP  01220-010 -São  Paulo 


A  redação  de  O  Estandarte  tem  re- 
cebido a  contribuição  de  igrejas  que.  gen- 
tilmente.  nos  cedem  seus  boletins  in- 
formativos. Entre  elas.  a  T  IPI  de 
Curitiba.  IPI  Central  de  Brasília.  IP  de 
Femandópolis.  1"  IPI  de  Maringá  e  o 
Seminário  Teológico  de  Londrina. 

Estes  boletins  muito  têm  contribuído 
como  fontes  de  informações  para  a  nossa 
redação. 


As  mais  belas  canções  com  arran- 
jos para  vozes  femininas,  masculinas  e 
coro  misto. 

O  CD.  com  23  músicas,  foi  grava- 
do pelos  Corais  Evangélico  de  São  Pau- 
lo e  Piracicaba  e  da  1"  IPI  de  São  Paulo, 
sob  regência  de  Humberto  Canloni  e 
Dorothéa  Kerr. 
Reserve  o  seu  CD  pelos  telefones: 

(011)  5581-0790  ou  5585-3220, 
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Sonhos  do  CTM  que 
viraram  realidade 


"Quando  o  Senhor  restaurou  a  sorte  do  CTM-  Centro 
Oeste,  ficamos  como  quem  sonha..  Então  a  nossa  boca  se 
encheu  de  riso  e  a  nossa  h'ngua  de  júbilo.  Dizíamos:  "Gran- 
des cousas  fez  o  Senhor  por  nós.  por  isso  estamos  alegres". 

O  CTM  Centro-Oeste.  de  Cuiabá,  tem  como  alvo  ter  1 5 
alunos  no  ano  que  vem.  Fundado  em  96.  na  época  se  so- 
nhou que  este  apoiaria  igrejas  do  Mato  Grosso  e  Rondônia. 
Hoje  isto  é  realidade: 

-  A  congregação  de  São  José  dos  Quatro  Marcos.  MT, 
não  tinha  obreiro  há  anos.  Hoje.  José  de  Arimatéia  Felipe, 
aluno  do  2°  ano.  está  cuidando  e  orientando  irmãos.  Se 
Deus  permitir,  haverá  uma  candidata  desta  que  virá  estudar 
no  CTM  em  99. 

-  Depois  que  o  Rev.  Daniel  Astério  jubitou-se.  a  IPl  de 
Juscimeira.  MT.  está  sob  a  orientação  do  conselho  e  do 
aluno  (T  ano).  Israel  Rogério  Bellintani.  filho  da  igreja. 
Israel  continuará  trabalhando  em  99,  A  congregação  tem 
crescido  em  várias  áreas. 

-  A  IPI  de  Rondonópolis  está  crescendo  e  gozando  a 
liderança  do  Erivaldo  de  Moura  (3°  ano).  Moura  continuará 
dedicando  sua  vida  na  obra  junto  ao  conselho  e  irmãos  ali. 
Sob  a  liderança  foram  estabelecidos  mais  dois  pontos  de 
pregação.  O  CTM  está  apoiando  o  trabalho  com  Rogério 
Batista  ( 1"  ano) .  Em  janeiro  de  99.  este  aluno  deverá  traba- 
lhar na  IPI  de  Pimenta  Bueno.  Rondônia,  de  quem  já  rece- 


Alunos 
do  CTM: 
trabalha 
em 

campos 
de  vários 
estados 


Rev.  Sivalee.  "  orações  para  que  Deus 
levante  mais  homens  e  mulheres" 

dia. 

-  Sinop.  congregação  missionária  da  Secretaria  de 
Missões,  estará  recebendo  o  apoio  do  casal  Francisco  e 
Lídia  Dourado  em  fevereiro  de  99.  A  SMI  e  a  igreja 
sustentarão  este  casal  que  será  supervisio- 
nado pelo  pastor  Luiz  e  sua  esposa  Neusa 
Teixeira. 

-  Tijucal  é  uma  congregação  recém- 
inaugurada  dirigida  pelo  Rev.  Michael 
Sivalee  e  sua  esposa  Irene  Sivalee.  As 
missionárias  Maria  Elena  e  Marisa  Cristina 
estarão  apoiando  este  projeto. 

O  CTM  tem  21  alunos.  Alguns  estão 
trabalhando  em  outros  estados  como 
Paraná.  Tocantins.  Goiás,  Distrito  Federal. 
São  Paulo  e  Mato  Grosso  do  Sul. 

Pedimos  orações  para  que  Deus  levan- 
te mais  homens  e  mulheres  para  estudar  no 
CTM, 

Texto  original  Rev.  Michael  Sivalee.  diretor 

do  CTM 


beu  o  convite. 

-  A  Congregação  de  Santa  Isabel  está  sob 
a  direção  de  Maria  Elena  Antunes  de  Oliveira 
(3°  ano).  A  comunidade  já  tem  a  frequência 
média  de  35  a  40  pessoas  nos  cultos.  No  final 
de  97.  sete  membros  foram  recebidos  através 
da  profissão  de  fé  e  batismo.  As  alunas  Marisa 
Cristina  da  Silva  ( 1"  ano)  e  Nilza  Botelho  { 1" 
ano)  estão  ajudando  na  evangelização  e 
ensinamento. 

-  A  congregação  presbiterial  de  Cristo  Rei. 
Várzea  Grande,  está  sob  a  direção  do  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento,  presidente  do 
Presbitério  MT/RO  e  sua  esposa  Cenira.  Os 
alunos  Francisco  Dourado  (1°  ano),  sua  espo- 
sa Lídia  e  a  aluna  Sueli  Caetano  Vieira  ( 1"  ano) 
estão  apoiando  na  evangelização,  ensinamento 
e  pregação.  A  comunidade  se  recupera  a  cada 


MuUurcs  do  CIM  de  Cmabá:  presença  consumw 


Informações:  (065)  391-1283/663-2727 
Caixa  Postal  171,  CEP  78005-970  -  Cuiabá  -  MT 
E-mail  jonasfn@zaz.com.br 
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Este  mêsy  a  coluna  apresenta  dois 

esboços  de  mensagens:  uma 
evangelística  e  outra  missionária. 


Um  versículo  muito  especial 

(João  3 Jó) 


Este  versículo  í  um  dos  mais  conhecidos  e  amados  em  todo  o  mundo. 
Também  pela  graça  de  Deus  icm  sido  "responsável"  por  inúmenis  conver- 
sões, L  um  versículo  muito  especial.  Por  que  este  vcp.ículoé  Ião  especial? 

1 )  Porque  cie  fala  do  maior  amor  ilo  mundo  -  "Porque  Deus  amou  o 
mundo  de  tal  maneira".  Amor  sublime  que  perdoa  e  salva.  Ninguém  tem 
maior  amor  do  que  esle. 

2)  Porque  cic  fala  da  maior  doação  do  mundo  "Não  há  doação  maior 
do  que  esta.  A  generosidade  divina  é  incomparávei.  Ele  deu  seu  filho 
único. 

3)  Porque  ele  fala  do  maior  privilégio  do  mundo  -  O  privilégio  da  fé, 
da  salvação  e  de  uma  vidaelcrna.  Ser  de  Cristo  é  o  maior  privilégio  c  dom 
mundo.  Por  isso.  o  poeta  sacro  disse:  Jesus  é  melhor  que  ouro  e  bens.  c 
melhor  que  tudo.  'Todo  aquele  que  nele  crê  tem  a  vida  eterna". 

4)  Porque  ele  fala  do  maior  perigo  do  mundo.  O  perigo  do  ser  humano 
se  perder  na  condenação  eterna.  Não  ha  perigo  que  supere  a  este,  O  texto 
ensina  que  pessoas  podem  perecer  sem  Deus,  quando  afirma"Para  que 
todo  o  que  Nele  cré  não  seja  destnndo  ou  pereça". 

Conclusão:  Deus  chama  o  ser  humano  para  provar  do  seu  amor.  para 
receber  a  Jesus  como  Senhor,  Para  ser  Dele.  amá-lo  de  todo  o  coraçiSo  c 
usufruir  do  grande  privilégio  da  vida  eterna.  Por  outro  lado.  há  perigo 
grande  e  grave  para  quem  se  descuidar. 


Desejos  que  nos 
inspiram  na  obra 
missionária 

Aios  13.1-3 

O  texto  em  estudo  é  um  dos  mais  beio  exemplos  das  Escrituras  sobre 
o  envio  de  missionários.  Há  uma  harmonia  maravilhosa  entre  Deus.  sua 
Igreja  e  as  pessoas  que  foram  por  Ele  escolhidas,  para  pregarem  o  evange- 
lho em  outros  lugares  do  mundo  naqueles  dia-s.  Vemos  aqui  alguns  desejos 
dos  quais  as  igrejas  nâo  podem  jamais  .se  esquecer. 

1 )  O  desejo  do  coração  de  Deus  -  Ele  quer  o  avanço  do  evangelho. 
Almeja  o  crescimento  do  seu  Reino.  Por  isso.  desafia  a  Igreja  por  intermé- 
dio do  Espírito  Santo,  "Separai  para  Mim.  agora.  Saulo  e  Barnabé,  para  a 
obra  a  que  os  tenho  chamado".  Ele  quer  novos  discípulos.  Pessoas  que  cm 
todas  as  tribos,  línguas,  povos  c  nações,  confessarão  que  Jesus  é  o  Senhor 
e  o  servirão  com  zelo  e  fervor. 

2)  O  desejo  do  coração  da  Igreja  -  Este  desejo  forte  do  coração  de 
Deus  invadiu  o  coração  da  Igreja  em  AtiiKjuia.  Sua  liderança,  seus  mem- 
bros foram  locados  pela  voz  do  Senhor  e.  então,  jejuando,  orando,  envia- 
ram Saulo  c  Barnabé  (v3).  Por  causa  disto  muitas  pessoas  e  famílias  foram 
alcançada.s  e  muitas  igrejas  foram  implantadas  para  a  glória  de  Deus. 

3)  O  desejo  do  coração  dos  vocacionados  -  O  desejo  do  coração  de 
Deus.  que  tocou  o  coração  da  Igreja,  se  alojou  de  forma  irresistível  no 
coração  de  Saulo  e  Barnabé.  Eles  desejaram  fazt-r  a  vontade  de  Deus, 
aceitaram  o  desafio  e  foram.  Colocarajn-se  ^  disposição  de  Deus  e  Ele  os 
usou  maravilhosamente.  Um  hino  de  missionários  morávios  que  trabalha- 
vam na  Groelándia  expressa  este  desejo:  "Vamos  através  do  gelo  e  da 
neve.  uma  pobre  aima  para  Cristo  ganhar.  Vamos  enfrentando  o  sofrimento 
e  o  frio,  o  Cordeiro  que  foi  morto  apresentar". 

Conclusão:  Esta  harmonia  é  fundamental  no  trabalho  cvangelfslico- 
missíonário  da  Igreja  de  Cristo.  O  desejo  do  avanço  do  evangelho  que 
sempre  estará  presente  no  coração  de  Deus.  nunca  poderá  faltar  no  coração 
da  Igreja.  Quando  a  Igreja  é  tocada  por  este  desejo,  ela  vês  em  seu  interior 
pessoas. 


o  Estandarte 


Novembro/1998 


Capa 


Três  chapas  concorrerão  à  eleição  do  SC 


A 


 Comissão  Eleitoral  esteve  reunida  no 

úitimo  dia  29  de  outubro.  <)nde  registrou  a  candi- 
datura de  três  chapas  para  as  próximas  eleições 
para  a  direloria  do  Supremo  Concílio.  "Achei 
muito  bom  que  se  tenha  várias  opções  de 
colegiado.  Isto  toma  o  pleito  mais  democrático", 
afirmou  o  relator  da  comissão.  Rcv.  Silas  Silveira. 

Além  do  Rev.  Silas  fazem  parte  da  Comis- 
.são  Eleitoral  os  pastores:  Rcvs.  Dimas  Barbosa. 
Valdemar  de  Souza  e  os  Presbíteros  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho  e  Onésimo  Mendonça 
Annuciação. 

Ficou  decidido  nesta  reunião  que  as  chapas, 
ou  os  colegiados  como  são  chamados  pela  co- 
missão, tenio  90  dias  para  a  realÍ7iição  da  campa- 
nha eleitoral.  O  trabalho  desta  comissão  se  en- 
cerrará no  momento  da  eleição,  que  será  no  dia 
28  de  janeiro  em  Campinas,  no  primeiro  dia  da 
reunião  do  Supremo  Concílio, 

O  trabalho  da  comissão  será  o  de  dar  apoio 
aos  candidatos  no  que  for  necessário.  O  prazo 
para  entrega  das  candidaturas  se  encerrou  no  dia 
28  dc  outubro.  Ficou  decidido  também  que  O 
Estandjirte  deve  destinar  espaço  igual  e  suficien- 
te para  ampla  divulgação  dos  colegiados  inscri- 
tos. 

TRABALHO  -  A  Comissão  Eleitoral  foi  cri- 
ada com  o  objetivo  de  examinar  os  documentos 
necessários  para  inscrição  dos  candidatos,  con- 
forme determinação  do  Supremo  Concílio.  Além 
disso,  é  ela  que  recebe  o  apoio  dos  presbitérios 
aos  candidatos  e  faz  valer  o  Código  Eleitoral  da 
IPIB.  Em  reunião  do  dia  24  de  outubro,  a  comis- 
são registrou  em  ala  que  O  Estandarte  não  pode- 
ria ler  publicado  uma  manifestação  eleitoral  an- 
tes que  o  pnizo  de  encerramento  das  inscrições 
se  e.sgotasse. 


Presh  Moacir  (à  esq).  Rev.  Silas  c  Presh. 
Onésimo  durante  a  3°  reunião  da  comissão 


Rev.  Dimas  (à  esq)  e  Rev.  Valdemar: 
trabalho  será  de  apoio  às  chapas 


1)  Colegiada  -  ''Unindo  Gerações'' 

Presidente:  Presh.  Reuel  de  Matos  Oliveira 
r  Vice-presidente:  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 
2"  Vice-presidente:  Rev.  Carlos  Fernandes  Meier 
3"  Vice-presidente;  Presb.  Apolônio  Elias  Dória 
r  Secretário:  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
2°  Secretário:  Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira 
3°  Secretário:  Rev.  Naamã  Mendes 

2)  Colegiado  -  ''Rev,  Eduardo  Carlos 
Pereira 

Presidente;  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 
1"  Vice-Presidente;  Rev.  OUioniel  Gonçalves 
2°  Vice-presidente:  Presb.  Roberto  de  Freiria  Estevão 
3"  Vice-Presidente:  Rev.  Edival  Fenreira  Brandão 
1 "  Secretário;  Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães 
2"  Secretário:  Rev.  Celso  Machado 
3°  Secretário:  Presb.  Rui  de  Araújo  Lobo 

3)  Colegiado  -  ''Integração  e  Crescimento'' 

Presidente:  Rev.  Jonas  Gonçalves 
r  Vice-Presidente:  Rev.  Gessé  Morais  Araújo 
2°  Vice-Presidente:  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet 
3"  Vice-Presidente:  Presb.  Adair  Sérgio  de  Camargo 
r  Secretário:  Presb.  João  Paulino  Mafra 
2*  Secretário:  Presb.  Sérgio  Roberto  Cotrim  Guará 
3°  Secretário:  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho 


Poucas  e  Boas 


Folos:  divulgdçii) 


Rev.  Nlilfon  dos  Santos: 
ministério  marcado  por  fé  e 
trabalho 

o  Rev.  Milton  é  um  daqueles  pastores  inspirados  por 
Deus.  Neste  ano  dc  199S,  completou  41  anos  de  ministé- 
rio. Recebeu,  inclusive,  do  Presbitério  Bandeirantes,  do 
qual  faz  parle,  homenagem  pelos  seus  anos  de  ministério. 

A  história  espiritual  do  Rev.  Milton  se  iniciou  quando 
fez  pública  profissão  de  fé  em  1 952  perante  os  Rcvs.  Jorge 
Benolaso  Estela  c  Tércio  de  Moraes  Pereira. 

Despertado  para  o  sagrado  ministério,  teve  sua  ordena- 
ção em  1957  pelo  Presbitério  São  Paulo. 

Na  sua  vida  académica,  tem  também  cursos  de  relações 
humanas  no  Trabalho.  Administração  c  M;irketing  em  1 963. 
curso  de  Pedagogia  e  Estudos  Sociais,  cm  1968.  e  filosofia, 
em  1970.  Ocupou  vários  cargos  na  igreja  entre  presidência 
de  Sínodo  e  a  secretaria  permanente,  Foi  Secretário  de  Es- 
tatística, Administração  c  Finanças,  fundador  da  Livraria 
"Pendão  Real".  Secretário  Executivo,  Tesoureiro  e  secretá- 
rio da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira. 

Texto  original  Presb.  Wagner  Jardim  da  Costa 


SBB  leva  Bíblia  para 
policiais  militares 


Mais  de  80  mil  Bitlia-s  serão  produzidas  até  o 
fim  de  99  pela  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  e  distri- 
buídas a  todos  os  policiais  militares  de  São  Paulo. 
Este  é  resultado  de  uma  parceria  entre  a  SBB  e  a 
Policia  Militar  Paulista. 

A  distribuição  dos  exemplares  será  a  lodo  o 
efelivo  da  PM  entre  corporações  e  seu  batalhões, 
pessoal  administrativo  e  de  comando  além  de  pre- 
sídios e  hospitais  militares.  A  Bíblia  produzida 
utilizará  a  tradução  na  Linguagem  de  Hoje  e  será 
personalizada  com  o  logotipo  da  PM, 


Notícias  da  IPI  de 
Marialva 

A  irmã  Maria  Verenice  Máximo  Alves  gos- 
taria muito  de  encontrar  Miriam  Batista  de  Sou- 
za. Miriam  tem  irmãs  chamadas:  Raquel.  Dorcas 
e  Dâmaris.  Em  1970,  elas  foram  embora  de 
Marialva  e  em  1973  dona  Maria  Verenice  rece- 
beu última  notícia.  A  irmã  Miriam  era  membro 
da  IPl  de  Marialva. 

Quem  tiver  Informações  favor  telefonar  para 
(011)  296-3256  ou  enviar  carta  para  R.  Pedro 
Belegarde.  40 1  CEP  0340 1  -040  -  São  Paulo/  SP 

Obreiros  para  trabalho 

A  Associação  Beneficente  Vida  Nova-Casa 
da  Paz,  clínica  para  tratamento  de  dependência 
química  sediada  em  Passos,  Minas  Gerais,  ne- 
cessita de  obreiro  evangelista  em  tempo  inte- 
gral. A  Associação  oferece  salário  compatível 
com  a  função,  casa,  ajuda  de  custo  e  ótimo  am- 
biente para  desenvolvimento  da  vocação. 

(035)  521-0493  falar  com  Rev.  Milton 


Beatriz,  bênção  de 
Deus 


Beatriz  é filha  de  Débora 
Durão  Alcântara  e  Anir  José 
Alcântara,  membros  da  IPl  de 
Arapongas.  Débora  é  secretá- 
ria do  Seminário  de  Londrina 
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DiACONIA 


Oficina  de  Formação  Diaconal  da  IPI 


O 


ministério  diaconal  surgiu  na  Igre- 
ja Primitiva  com  um  objelivo  específico:  lem- 
brar dos  esquecidos  {órfãos  e  viúvas)  e  servi- 
los  (Atos  6.  1-7).  O  diaconato  no  período  da 
reforma  foi  compreendido  como  a  face  pública 
do  ministério  da  Igreja.  Contudo  gradati vãmente 
a  igreja  distanciou-se  da  herança  reformada 
desprestigiando  dia-a-dia  a  sua  vocação  e  ex- 
pressão diaconal.  No  contexto  atual  profunda- 
mente marcado  pela  exclusão,  cabe  à  Igreja  de- 
safiar-se  para  um  diaconato  com  um  testemu- 
nho atualizado,  que  possa  dar  razão  de  nossa  fé 
no  serviço  desprendido  aos  pobres  e  aflitos.  Di- 
ante desta  realidade  e  urgência,  a  Secretaria  Na- 
cional de  Ação  Social  e  Diaconia  da  IPIB  orga- 
nizou de  12  a  16  de  outubro  no  Centro  de  Trei- 
namento Missionário,  em  Cuiabá,  em  parceria 
com  a  Secretaria  de  Missões  e  com  a  Igreja  Re- 
formada da  Holanda,  a  Primeira  Oficina  de  For- 
mação Diaconal,  com  a  presença  de  representan- 
tes de  1 1  dos  13  Sínodos  da  Igreja.  Esta  primeira 
etapa  foi  um  Projeto  Piloto.  A  meta  é  realizar 
oficinas  em  todo  o  Brasil.  O  curso  durou  40 
horas,  dividido  em  dois  módulos 

O  objetivo  foi  preparar  diaconisas  e  diáconos 
para  desenvolverem  seus  ministérios  de  modo 
consciente  e  à  luz  da  Palavra  de  Deus.  Os  parti- 
cipantes foram  desafiados  a  construir  novas  al- 
ternativas diaconais.  profundamente  comprome- 
tidas com  a  valorização  da  vida.  com  direitos 


Participantes  do  curso:  resultados  satisfatórios 

humanos,  com  justiça,  com  solidariedade  e  a 
cidadania.  A  oficina  procurou  oferecer  uma  fun- 
damentação bíblico-teològica  e  sociológica  para 
a  prática  diaconal,  de  forma  participativa  e  pro- 
positada. Procurou-se  também  conhecimentos 
metodológicos  que  garantam  o  fortalecimento 
da  consciência  de  cidadania  no  ministério 
diaconal,  a  promoção  de  uma  espiritualidade 
diaconal  que  envolva  fé  e  vida  como  expressão 
do  nosso  existir  em  Cristo.  Os  resultados  alcan- 
çados foram  formidáveis. 

Outros  pontos  discutidos  foram  a  desco- 
berta da  possibilidade  e  necessidade  de  cons- 
truir em  parceria  com  a  sociedade  civil  novo 
jeito  de  ser  cidadão;  a  descoberta  de  um  minis- 
tério diaconal  centralizado  nos  valores  do  reino 
de  Deus.  para  a  promoção  do  ser  humano  como 


missão  integral  da  Igreja  como  condição  p;ira 
qucomundocreia(Mt  5:12-l6cJo  17:21). 

MÓDULOS  -  Os  dois  módulos  do  cur- 
so foram:  Fundamentação  diaconal  e  Práti- 
ca diaconal.  A  metodologia  permitiu  que  o 
resultado/conteúdo  do  curso  fosse  cons- 
truído coletivamentc.  A  oficina  foi  inteira- 
mente gravada  c  p;u"cialmente  filmada.  O 
resultado  destes  recursos  audiovisuais,  so- 
mado ao  material  organi/ado  pelos 
assesssores,  será  apostilado  como  conteú- 
do final  do  curso.  Os  temas  do  Módulo  I 
foram:  Fundamentação  Diaconal:  Funda- 
mentação "Bíhlico-tcológica;  Libertação  e 
justiça  no  V.T"  ministrado  pelo 
Rev  .  Julio  Paulo  Zabaticro;  "A 
práxis  diaconal  de  Jesus,  Salva- 
ção e  boas  obras  nas  cartas 
Paulinas  e  Tiago",  pelo  Rev,  Jonas 
Furtado;  "Fundamentação  Psico- 
diaconal:  Compaixão  e  solidariedade. 
Relação  de  ajuda.  Quem  é  o  agente 
diaconal".  Rev.  Mário  Balduin»;  "Fun- 
damentação sócio-antropológica:  Ci- 
dadania e  Estruturas  sociais.  Comu- 
nidade e  Participação.  Questões  de  gé- 
nero e  raça".  Revs:  Nenrod  Douglas 
Oliveira  Santos  e  Rev.  Mareio  Perei- 
ra. 

No  Módulo  II  os  temas  foram: 
"Análises  de  práticas  diaconais:  Modelos 
diaconais  na  história  da  Igreja",  apresentado  pelo 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima;  "Organização 
da  prática  diaconal:  Exercício  de  análise  de  con- 
juntura", peio  Rev.  Luis  Alberto  Sabanay; 
"Metodologia  de  pesquisa  social",  Rev.  Romeu 


Omar  Klich  c  "Planejamento  da  ação  diaconal". 
Rev.  José  Antônio  Gonçalves. 

Também  participaram  os(as)  diáconos 
(isas)  membros  da  Coordenação  Nacional  de 
Diaconia:  Sínodo  Brasil  Central:  Dorca  Braga 
Rosa;  Sínodo  São  Paulo:  Maria  Aparecida  S, 
Lisboa;  SíniKlo  Sul  de  São  Paulo:  Regina  Célia 
Pereira  c  Sónia  Leme  da  Rocha;  Sínodo  Oci- 
dental: Zilda  Nunes  Siqueira;  Sínodo  Borda 
do  Campo:  Cesiu  Augusto  de  Paula;  Sínodo 
Setentrional:  João  Ferreira  Cunha  c  Francisca 
Cezarina  da  Silva;  Sínodo  Meridional:  Daniel 
Caetano  Ferreira;  Marli  Sibisquini  e  Adiloar 
Franco  Zemuner;  Sínodo  Oeste  de  São  Paulo; 


Diáconos  e  diaconisas  durante  análise  de  conjuntura 

Maria  Cristina  S.  Guirado  c  Sergio  Luis  M. 
Guirado;  Sínodo  Osasco:  Sebastião  Baslazini 
e  Laura  l-ernadcs  Basiazine;  Sínodo  Vale  do 
Rio  Paraná.  Paulo  Eduardo  V.  Pinheiro  e  Dora 
Corrêa  Neto  Machado, 


I  Entrevista 


A  pedido  da  SND  o  diácono  Sérgio  Luis  Guirado,  membro  da  IPI  de  Garça  e  representante 
do  Sínodo  Oeste  de  São  Paulo,  entrevistou  alguns  dos  participantes  da  Oficina 


Depoimento  de  João  Ferreira  Cunha,  IPI 
de  Salvador  e  Membro  da  Coordenação  da 
SND: 

Sérgio:  Qual  era  sua  expectativa  quanto  a 
este  Curso? 

João:  A  minha  expectativa  era  que  avan- 
çaríamos ainda  mais  na  descoberta  de  uma 
consciência  diaconal,  e  na  espiritualidade 
diaconal.  É  isno  que  lenho  aprendido  nos  2 
anos  de  caminhíida  na  SND. 

Sérgio  -  Qual  momenio  ou  palestra  trouxe 
mudanças  radicais  em  você? 

João  -  No  momenio  em  que  estudávamos 
o  ministério  de  Jesus  e  o  percebíamos  diácono 
por  excelência,  Pois  se  somos  seus  seguidores, 
se  queremos  imitá-lo.  devemos  lodos  nós  cns- 
tãos  também  ser  diáconos. 

Sérgio  -  Termos  como  cidadão,  cidadania. 
Jesus  encarnado  no  meio  do  povo.  socorrendo 
e  dando  o  pão,  sentindo  as  carências  das  pes- 
soas, o  que  isso  mudou  sua  visão  diaconal? 

João  -  Estes  termos  e  exemplos  de  Jesus, 
fez  ampliar  em  mim  a  consciência  que  já  tivera 
adquirido  por  ocasião  do  VI  Congresso  de 
Diaconia  em  Londrina. 

Sérgio  -  Que  frase  usaria  para  motivar  os 
organizadores? 

João  -  Crescei  e  multiplicai-vos 

Sérgio  -  Qual  responsabilidade  você  senie 
após  participar  deste  curso?  Como  fará  para 
passar  essas  informações  a  sua  região  ?  Você 
terá  dificuldades? 


Diácono  João 


João  •  A  minha 
disposição  faz  com 
que.  esles  proble- 
mas sejam  Ínsigni> 
ficanies.  Com  o 
conteúdo  que  rece- 
bi aqui  c  a  moti- 
vação estou  com 
muita  disposição. 

Sérgio-  Como 
a  igreja  como  um 
lodo  recebe  este 
conteúdo?  Você 
acha  que  enfren- 
tará problemas  ? 
João  -  Olha. 

eu  acho  que  estamos  no  meio  de  uma  luta,  pois  a 
questão  da  consciência  diaconal  não  mudará  na 
vida  da  igreja  em  apenas  um  ato.  De  falo  essa 
mudança  de  visão  é  um  processo.  Sei  que  haverá 
muitas  lutas,  para  que  consigamos  atingir  os  de- 
mais com  a  consciência  de  uma  espiritualidade 
diaconal.  Pois  hoje  as  pessoas  só  fazem  coisas  que 
dão  resultados  e  mexer  com  pobre  não  dá  retomo 
a  ninguém.  Esta  portanto  é  uma  grande  luta  .  mas 
confiante  em  Deus  nós  vamos  lutar.  Vamos  pelo 
menos  levar  esta  mensagem  a  lodos  mesmo  que 
não  tenhamos  êxito,  mesmos  que  não  tenhamos 
resposta,  mas  vamos  levar  Pois  com  certeza  será 
no  dia-a-dia.  que  vamos  conquistar.  Não  é  de  um 
dia  para  o  outro  que  vamos  conquistar  essa  vitó- 
ria, mas  em  um  projeto  dc  luta  constante  c  diária. 


Diaconisa:  Dorca  Braga  Rosa  re- 
presentante do  Sfnodo  fírasil  Central 

Sérgio-  Qual  era  sua  expectativa 
quanto  a  esse  encontro  ? 

Dorca  -  Minha  expectativa  era  a  de 
que  saís.scmos  daqui  realmente  com  uma 
visão  bem  ampla  da  diaconia.  com  co- 
ntiecimento  desse  trabalho  nus  suas  mais 
variadas  formas.  Também  vim  para  cá  à 
procura  dc  métodos  de  formai  de  traba- 
lhar melhor  nessa  área. 

Sérgio-  Sua  expectativa  foi 
alcançada?  O  que  mudou  na  sua  visão? 

Dorca.  Foi  muilo  mais  do  que  eu 
esperava.  Eu  pude  perceber  pessoas  no- 
vas envolvidas,  bastante  comprometidas,  pessoas 
com  sonhos  .  com  ideais,  com  vontade  dc  trabalhar. 
Pude  lambém  conhecer  a  visio  de  nossa  igreja  para 
a  área  diaconal.  Percebi  que  existem  pessoas  moti- 
vadas c  que  a  nossa  igreja  eslá  trabalhando  bastante 
nessa  área.  Nasceu  no  meu  coraçáo  unia  esperança 
muito  grande  c  uma  nova  visão  profundamente 
mais  ampliada, 

Sérgio-  Que  momento  do  curso  lhe  locou  mais? 

Dorca  ■  O  momento  cm  que  foi  ressaltada  a 
questão  da  justiça  e  que  a  realidade  foi  claramente 
desnudada  diante  de  nós.  Também  achei  muito  im- 
poruuilc  a  ênfase  dada  ao  planejamento  c  à  elabora- 
ção de  projetos.  Com  certeza  muitos  problemas  po- 
deriam ser  evitados  se  planejássemos  melhor. 

Sérgio  .  Gostaria  que  você  falasse  da  relação 
entre  o  que  você  aprendeu  aqui  c  a  prática  na  sua 


(fgifio? 

Dorca  ■  Dc  falo  não 
será  fácil,  mus  também 
IMO  ê  impossível  Algo 
lormidável  está  aconte- 
cendo comigo,  Acho  que 
é  um  despertar  quanto  á 
minha  vocação  c  ministé- 
rio diaconal.  Quanto  â 
distância  entre  o  que  a- 
prcndi  aqui  e  a  prática, 
acredito  que  o  maior  obs- 
táculo são  pessou.s  pura  re- 
alizar csui  larcfa.  A  minha 
lf"'(a  preocupação    está  cm 

como  eu  farei  pura  passar  ãs  pessoas  esta  nova 
visjio  ,  além  de  envolvê-las  .  para  juntos  dc- 
senvolvcmios  a  nossa  região  .  Contudo,  estou 
confiante  por  saber  que  posso  contar  com  a 
liderança  dc  minha  região. 

Sérgio  -  O  que  você  tem  a  dizer  para  en- 
cerrar seu  depoimento? 

Dorca.  ■  A  minha  palavra  é  dc  gratidão  a 
Deus  por  ter  nos  proporcionado  esses  momen- 
tos tão  maravilhosos  e  ter  dado  a  essa  equipe 
condição  dc  cslar  trabalhando  nessa  área.  Lou- 
vo a  Deus  por  isso.  porque  existe  essa  preocu- 
pação na  IPIB,  Enfim  a  minha  palavra  é  de 
gratidão  a  Deus  e  a  todos  que  organizaram 
esse  evento  c  por  lodos  que  participaram  dele 
lambém. 
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Pastores  dlwrelailK 


à 


Rev  Dr.  Marcos  Roberto  Inhauser  e 
Reva.  Suely  Zanetti  Inhauser 


O. 


s  pastores  também  sc  divorciam.  Não  é  o  falo  de 
serem  pasiores  que  os  coloca  numa  posição  de  segurança  quanto 
ao  divórcio.  No  entanto,  tendo  i)  conhecimento  bíblico  e  teológi- 
co que  tem.  sendo  pessoas  que.  ao  menos  leoncamente.  eslao 
mais  aptas  para  andar  nos  caminhos  do  Senhor,  por  que  há  tanlos 
pastores  divorciados  ? 

Esta  pergunta  nós  nos  fizemos  muitas  ve«s.  Porque  traba- 
lhamos com  famílias  há  muito  tempo,  porque  somos  pastores  e 
porque  somos  casados.  Conhecer  a  resposta  pode  nos  ajudar  no 
ca.samento  e  ministério.  Depois  de  muita  conversa  e  análises, 
muita  infonnação  colhida  nas  sessões  de  aconselhamento  com 
pastores  e  suas  famílias,  algumas  causas  para  o  elevado  número 
de  colegas  divorciados  ou  com  casamentos  na  auto-pista  que  leva 
ao  divórcio,  chegamos  a  algumas  conclusões. 

í)  SÃO  VÍmAS  DA  CONSAGRAÇÃO  MINISTERIAL 

Já  se  tomou  lugar  comum  afirmar  que  muitos  dos  casameti- 
tos  pastorais  fracassaram  porque  o  pastor  ou  a  pastora  deu  mais 
tempo  c  atenção  ao  ministério  que  à  família.  A  parte  desatendida 
na  relação  passa  a  ver  a  igreja  e  .seus  membros  como  rivais,  que 
roubam  do  cônjuge  o  tempo  precioso  que  este  deveria  gastar  na 
edificação  conjugal. 

À  medida  que  este  sentimento  de  abandono  vai  crescendo, 
cresce  também  a  rejeição  pelas  coisas  relativas  à  vida  eclesial. 
passando  a  ter  uma  atitude  de  distanciamento  da  igreja  e  suas 
atividadcs.  o  que  leva  a  comunidade  a  preocupar-se  pela  saúde 
conjugai,  mas  nem  sempre  com  uma  atitude  positiva.  Muitas 
vezes  o  distanciamento  e  a  amargura  em  relação  à  igreja  são  vistos 
como  causa  dos  problemas  conjugais  e  não  como  consequência 
do  sentimento  de  abandono  provocado  pela  "consagração  minis- 
terial" do  cônjuge. 


2)  SÃO  VÍTIMAS  DA  IDÍALIZAÇÃO  CONJUGAL 

Muitos  são  os  pastores  e  pastoras  que  idealizam  a  vida  con- 
jugal Crêem  de  todo  o  coração  que  a  obediência  à  Palavra  de 
Deus  é  o  segredo  de  uma  vida  conjugal  plena  e  f^iz.  Olham  ao 


Âà 


CdSiil  liihuusci 

redor,  para  as  famílias  da  igreja,  muitas  das  quais  já  buscaram 
aconselhamento,  e  constatam  que  o  problema  destes  casamentos 
é  que  não  estão  obedecendo  certos  princípios  da  Palavra. 

Por  terem  estudos  teológicos  e  maior  discernimento  das  coi- 
sas de  Deus.  sentem-se  na  obrigação  de  ser  o  exemplo  para  o 
rebanho.  Dedicam-se  com  afinco  e  zelo  à  vida  de  oração,  à  leitura 
conjunta  da  Palavra,  ao  ministério.  No  entanto,  quando  alguma 
incompreensão,  algum  atrito  ou  tensão  conjugal  surgem,  a  pri- 
meira reação  é  buscar  onde  está  o  pecado,  ou  qual  dos  dois  pecou. 
Isto  pode  levar  a  um  jogo  de  acusações  "espirituais"  mútuas,  ou 


O  casal 
Hatnillon  c 
Rtite 


de  "auto-acusação  piedosa",  que  pode  levar  à  ruína  porque  é  uma 
autude  infantil  de  acham  que  podem  ser  pessoas  perfeitas, 

3)  PORQUE  SÃO  yÍTIMAS  DE  PROJEÇÃO  OBJETAL 

Se  de  um  lado  o  pastor  ou  pastora  pode  ser  vítima  da  sua 
idealização  conjugal,  há  que  se  considerar  também  que  pode  ser 
vítima  da  idealização  que  os  membros  da  comunidade  fazem.  Há 
nas  igrejas  muita  gente  insatisfeita  com  seu  próprio  casamento, 
há  as  "viúvas  das  igrejas"(aquelas  que  vão  sem  os  maridos)  e  as 
pessoas  divorciadas  ou  separadas.  Estas  têm  a  grande  inclinação 
de  projetar  sobre  o  líder  as  suas  fantasias  de  peri^eição  conjugal 
ou  mesmo  sexuais,  O  pastor  ou  pastora  passa  a  ser  o  objeto  dos 
desejos  ou  das  acusações.  Se  a  projeção  é  positiva,  passa  a  ser  o 
modelo  e  a  encarnação  do  que  crê  e  gostaria  de  ter,  Se  a  projeção 
é  negativa,  passa  a  ver  nele  ou  nela  traços  iguais  ou  parecidos  ao 
do  seu  cônjuge  que  critica,  descarregará  no  pastor  ou  pastora 
todas  as  suas  frustrações  e  críticas.  Assim,  o  pastor  ou  pastora 
pode  se  transformar  em  objelo  transferencial  de  afagos  ou  panca- 
das, de  elogios  e  críticas,  de  bênção  ou  maldição. 

( Continua  na  próxima  edição) 


Rev.  Dr.  Marcos  e  a  Reva.  Suely  são  pastores 
menonitas,  diretores  do  Programa  de 
Fortalecimento  Matrimonial . 
E-mail:  celep@coreionet.com.br 


Escreva  para  o  Rev.  Raul  e  Rute: 

R.  Prudente  de  Morais,  1650  ■  Boa  Vista 
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TORNADA  "DE  MOISÉS  A  CALVINO" 

NOriTE  SINAI  -  GALILEIA  -  JERUSALÉM  -  GRECL\  -  ROMA  -  GENEBRA 


ll/FEV/1999 


14  Dias  inesquecíveisUS$  2.699,oo 

Financiamento  em  até  15  Vezes  !! 


Incluindo 


*  Passagem  Aérea 

*  Hotéis  de  Categoria  TUristica  Superior 

*  Guia  Brasileiro  especializado 

*  Café  da  Manhã  e  Jantar  todos  dias 

*  Passeio  nas  Pirâmides  e  Esfinge 

*  Travessia  do  Deserto  do  Sinai  e  Monte  Sinai 


*  Batismo  no  Rio  Jordão 
*  Travessia  do  Mar  da  Galileia 
*  Jericó  ,  Piazareth  ,  Belém  e  toda  Jerusalém 
*  Santa  Ceia  no  Jardim  do  Ttímulo 
*  Tour  em  Atenas 
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O  Estandarte 


Testemunho 


A, 


Vida:  gotas  de  cristais 

Este  é  o  depoimento  do  Rev.  Jose  Ariston  da  Silva  sobre  um  milagre  que  aconteceu  em  sua  vida  há  10  anos 


.o  retomar  daquela  pequena  viagem  à 
cidade  de  Atibaia,  interior  de  São  Paulo,  naquela 
fatídica  manhã  de  3  de  setembro  de  1 983.  nunca 
imaginava  que  minha  vida  sofreria  um  revés  tão 
dolorido  e  dramático  para  mim.  minha  família  e 
meu  ministério. 

Passando  próximo  ao  Aeroporto  Internacio- 
nal de  Guarulhos,  já  quase  chegando  em  casa. 
no  bairro  do  Ipiranga,  conduzia  meu  veicula 
uma  Parati  da  VW.  recentemente  adquirida  e  ain- 
da sem  seguro  geral,  de  maneira  cautelosa,  pois 
chovia  e  fazia  muito  frio.  quando  repentina  e 
frontalmente  fomos  colhidos  por  um  outro  veí- 
culo, que  vinha  no  sentido  contrário  e  em  alta 
velocidade. 

Era  meio  dia  e  meia.  O  choque  foi  muito 
violento.  Eu  e  mais  dois  outros  companheiros  de 
trabalho  ficamos  presos  às  ferragens  e  muito  fe- 
ridos. Passaram-se  longos  e  angustiantes  minu- 
tos, até  que  piedosos  transeuntes  ousaram  reti- 
rar-nos  dos  destroços. 

Após  passarmos  por  alguns  hospitais  me- 
nos e  mais  próximos  do  local,  finalmente  às 
I5h30  demos  entrada  no  Pronto  Socorro  do 
Hospital  das  Clínicas,  na  Capital, 

Por  uma  (in)feliz  coincidência,  encontrei-me 
com  o  motorista  do  carro  causador  do  acidente, 
agonizante,  que  logo  viera  a  falecer.  Ainda  podia 
sentir  o  cheiro  de  álcool  que  exalava  daquele 
lugar  e  ouvir  a  s  imprecações  dos  médicos,  "este 
bêbado  merecia  morrer  mesmo,  pois  foi  o  causa- 
dor de  toda  a  desgraça  !" 

Somente  agora  pude  compreender  o  que  re- 
almente aconteceu  naquele  local  do  acidente.  Não 
conseguia  imaginar  o  que  levara  aquele  carro  a, 
repentinamente  e  em  alta  velocidade,  atravessar 
o  canteiro  central  e  abalroar  violentamente  o  nos- 
so veículo. 

Meus  companheiros  foram  levados  para 
outras  unidades  do  mesmo  hospital.  Logo  após 
empurrarem  a  maca  com  o  cadáver  do  outro 
motorista,  puxaram  a  minha  e,  imaginando  que 
eu  estivesse  em  estado  de  coma.  exclamaram; 
"aquele  já  foi.  vejamos  esse  agora!...  "e,  apal- 
pando meu  ventre  volumoso  pela  hemorragia 
interna  {uma  das  costelas  havia  rasgado  meu  fí- 
gado), disseram:  "esse  cara  é  muito  forte.  Amda 
está  vivo.  mas  por  pouco 
tempo,  pois  seu  estado  é 
crítico.  Vai  pifar  logo  !" 

Devido  à  grande  difi- 
culdade em  respirar  e  a 
lancinante  dor  que  sentia, 
optei  por  ficar  o  mais  imó- 
vel possível.  Mas  do  pro- 
fundo de  minha  alma,  em- 
bora silente  a  minha  voz. 
supliquei;  "Oh,  meu  Deus, 
tu  sabes  que  minha  vida  te 
pertence.  Sabes  ainda  o 
quanto  creio  e  dependo  de 
ti.  Como  o  teu  servo  no  pas- 
sado, "já  não  sou  eu  que  vivo.  mas  Cristo  é  que 
vive  em  mim".  Não  peço  que  me  poupes,  mas. 
Senhor,  tem  piedade  de  mim  e  livra-se  dessa  dor 
tão  insuportável  !'* 

Ainda  na  minha  adolescência,  descobri  que 
era  alérgico  a  qualquer  tipo  de  medicamento 
alopático.  Por  isso.  sempre  tratei-me  com  remé- 


dios alternativos.  Por  esta  razão  angusliou-me 
ouvir  que.  apesar  da  gravidade  do  meu  estado  de 
saúde,  a  equipe  médica  resolveu  operar-me  ime- 
diatamente. Chamaram  a  anestesista.  Quando  a 
profissional  ia  aplicar-me  a  injeção,  ouvi,  com 
grande  júbilo,  os  gritos  de  minha  esposa  e  do 
meu  médico  particular  que  acabavam  de  chegar 
ao  local,  e  pediam  para  não  fazer  isso.  pois  certa- 
mente morreria  por  choque  anafilático. 

Após  apresentarem  os  documentos 
comprobatórios,  os  médicos  do  PS  entubaram- 
me  e  fizeram  punções  pré-anestésicas  em  várias 
parte  do  meu  dolorido  abdome.  Ao  longe,  minha 
esposa  Helena  ouvia  os  meus  gritos  de  dor.  Na 
manhã  do  dia  seguinte,  quando  recobrei  a  cons- 
ciência, estava  com  meu  corpo  todo  coberto  por 
roxas  manchas,  consequência  do  choque.  Fui 
poupado  pela  eficaz  provi- 
dência da  entubação.  e  von-  

lade  do  Senhor  da  vida. 

Três  dias  depois,  a  pe- 
dido da  família  e  do  meu  con- 
vénio médico,  fui  transferi- 
do em  uma  UTI  móvel  para 
o  Hospital  da  Medial  Saú- 
de, no  bairro  de  Moema.  E 
no  dia  7  de  setembro,  já  em 
um  quarto  particular  eu  me 
sentia  relativamente  bem. 
para  surpresa  de  muitos, 

Lembro-me  que  pude 
inclusive,  naquela  tarde,  ler 
os  primeiros  oito  versículos 
do  Salmo  34.  que  diz;  "bus- 
quei o  Senhor  e  ele  me  aco- 
lheu; livrou-me  de  todos  os 
meus  temores... Cl  amou  este 
aflito,  e  o  senhor  o  ouviu  e  o 
livrou  de  todas  as  suas  tri- 
bulações. O  anjo  do  Senhor  acampa-se  ao  redor 
dos  que  o  temem,  e  os  livra.  Oh!  Provai,  e  vede 
que  o  Senhor  é  bom;  bem-avenlurado  o  homem 
em  que  nele  se  refugia". 

Quando  nesse  dia  recebia  a  visita  dos  pri- 
meiros irmãos  e  familiares,  aconteceu  o  inespe- 
rado, Tive  uma  grande  convulsão  e  consequente 
descompasso  cardíaco  e  entrei  em  esiado  críti- 
co Imediatamente  fui  con- 
duzido  à  UTI. 

Quando  lá  cheguei  fui 
conectado  a  vários  equipa- 
mentos e  reanimado  meca- 
nicamente. Mas  sempre 
consciente. 

A  dor  que  sentia  no 
peito  era  insuportável.  Pa- 
recia que  o  volante  do  car- 
ro estava  enterrado  em  meu 
peito.  Sentindo  as  forças  se 
esvaírem  e  o  desespero  dos 
médicos,  senti  que  estava 
chegando  a  minha  hora.-E 
aí.  de  novo.  orei  ao  Senhor;  "Oh!  Pai.  não  te 
peço  que  me  preserves,  se  não  for  de  Tua  vonta- 
de, pois  eu  estou  pronto.  Apenas,  oh.  Senhor 
Jesus,  suplico  que  minores  as  minhas  dores. 
Assim  como  fizeste  no  passado,  curando  as  pes- 
soas soft-edoras  com  o  toque  resuurador  de  sua 
presença,  coloca  sobre  meu  peito  Tuas  mãos  cu- 
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"Senhor  Jesus, 
suplico  que 
minores  as 
minhas  dores" 


rativas  e  livra-me  destas  dores,  pois  jii  não  agilento 
mais! "... 

Pude  ainda  ouvir  ao  longe  a  resposta  dos 
médicos  à  minha  esposa,  dizendo  que  daquela 
noite,  por  certo,  não  passaria... Minha  mãe  foi 
chamada  ãs  pressas. 

Naquela  noite  a  luta  médica  pela  minha  so- 
brevivência foi  incrível.  Enquanto  isso.  apesar 
da  forte  dor  e  do  meu  estado  debilitado,  cu  me 
mantinha  consciente  o  tempo  lodo. 

O  relógio  da  torre  da  igreja  do  largo  de 
Moema  marcava  exalamentc  22h.M),  quando  senti 
que  estava  morrendo.  Meu  corpo  loi  ficando  tré- 
mulo e  o  coração  enfraquecido  batia  cada  vez 
menos  e  mais  devagar.  Pude  sentir  o  último  pul- 
sar do  órgão  da  "fonte  da  vida". 

Foi  precisamente  nesse  momento,  quando 
tudo  e  todos  fracassaram, 
quando  tudo  p;irecia  perdido, 
que  de  repente,  do  canto  su- 
perior direito  daquele  quarto 
de  UTI.  quando  mais  insana 
era  a  luta  dos  médicos  por  sal- 
var-me  a  vida.  aconteceu  o 
mislerit>so  milagre.  Uma  gran- 
de e  lorte  lu/.  como  um  forte 
arco  íris.  loi  inundando  lenta 
e  pmgressivamenie  aquele  lu- 
giir,  E  do  meio  daquela  ofus- 
cante lununosidadc  surge  um 
anjo,  um  altaneiro  Serafim  de 
seis  asas.  como  descrito  por 
Isaías  no  capítulo  6.  Alto.  belo 
e  de  porte  atlético,  vestido  de 
alvas,  a/uis  e  douradas  túni- 
cas. Dc  Iodo  seu  corpo  é  que 
emanava  aquela  luz  celestial. 
Sobre  sua  cabeça  uma  fulgu- 
rante coroa  de  diamantes  e 
rubis,  cujo  brilho  ofuscava  seu  rosto. 

Foi  se  aproximando  lenta  e  firmemente  em 
minha  direção.  E.  conforme  havia  naquela  tarde 
suplicado,  cobriu-me  o  corpo  com  irês  de  suas 
assas  e  repousou  outra  exaiamente  em  cima  do 
meu  peito  dolorido  e  a  dor  imediatamente  desa- 
pareceu e  pude  experimcnlar  uma  quietude  inle- 
rior  muito  grande.  Finalmente,  com  as  outras 
duas  asas  loniou-me  para  si  e  coriduziu-me  man- 
samente em  direção  ao  alto.  Posso  ainda  agora, 
quando  escrevo  este  texto,  sentir  a  emoção  quan- 
do encolhi-me  ao  atingir  o  teto  daquela  unidade 
de  tratamento  intensivo. 

Logo  que  ultrapassamos  aquela  laje.  vi  um 
grande  coro  de  anjos  que  subiam  e  desciam  to- 
cando harpas  e  trombetas,  cantando  melodias 
celestiais.  Todos  envoltos  em  uma  grande  nu- 
vem colorida,  donde  desprendiam  gostas  de  cris- 
tais, como  as  golas  de  orvalho  que  descem  do 
Monte  Hermon sobreoMonte SiàotSalmo  LVÍ). 

Nesse  momento  fui  tomado  por  uma  grande 
sensação  de  paz  e  segurança  e  logo  em  seguida 
nada  mais  vi  ou  ouvi.  Desmaiei  ! 

Na  manhã  seguinte,  quando  os  primeiros 
raios  de  sol  batiam  nas  vidraças  da  janela  do  meu 
aposento,  acordei,  A  mesma  equipe  dc  médicos 
lá  estava  e  ainda  mais  angustiados  e  perplexos. 
Foi  então  que  o  médico-chefe.  atónito,  indagou- 
me:  "Sr,  José.  por  favor,  diga-me.  quem  é  o  se- 
nhor?" Por  acaso  é  algum  pai-de-santo?"  Por 


"Quando  tudo 
parecia  perdido, 
uma  grande  e 
forte  luZy  como 
um  arco-íris  foi 
inundando 
lenta  e 
progressivamente 
aquele  lugar" 


que.  perguntei  ?  Respondcu-me.  "A  certa  hora 
quando  procurávamos  reanimá-lo.  quamio  tudo 
parecia  perdido,  o  senhor  Unha  o  rosio  luminoso 
e  esboçava  um  leve  sorriso,  como  se  nada  liou 
vcsse  acontecido!  "Para  certificar-nic  que  de  lato 
não  foi  a  um  sonho,  perguntei  a  que  horas  i.sso 
tudo  aconteceu,  "Apioxi madame nte  às  23h",  dis- 
seram-me,  Hxaianicnle  ã  hora  em  que  Anjo  do 
Senlu>r  veio  cni  meu  soct)iTo,  Lcmbiei-me  do 
texto  reOehdo  à  tarde;  "O  Anjo  do  Senhor  acam- 
pa-se ao  redor  dos  que  o  temem  e  os  livra.  Oh. 
provai  e  vede  que  o  Senhor  é  bom". 

Não.  não  sou  nenhum  sobrenatural,  mas 
apenas  um  servo  do  Senhor  E  Ele  esleve  aqui 
nesta  noite!  Ficaram  maravilhados,  pois  pude 
lestenuinhar  do  grande  amor  c  poder  desse  Deus 
que  ouve  c  atende  às  orações  e  clamores  dos 
seus  nihos.  os  justos.  Alguns  desses  médicos 
foram  alcançados  pelo  envolvente  amor  de  Deus. 
cm  Cristo  Jesus,  diante  do  episódio. 

Quinze  dias  depois  eslava  saindo  do  hospi- 
tal c  reencontrando  meus  familiares.  Dois  meses 
após  eslava  eu  e  um  dos  meus  colegas  de  infor 
íúnio  no  Icmplo  da  1 "  IIM  do  Taiuapc.  realizando 
um  grande  cullo  de  Açâo  de  Graças,  cujo  prega- 
dor foi  o  meu  ex-professor.  Rev.  Josué  Xavier, 
Muitos  irmãos  e  alguns  familiares,  enfraqueci- 
dos na  fé  e  distanciados  do  amor  de  Jesus  Cris- 
to, reconsagraram-se  ao  Senhor  naquela  oportu- 
nidade, diante  do  nosso  testemunho. 

O  Edgar,  que  eslava  no  banco  traseiro  do 
meu  carro,  faleceu  logo  em  seguida  ao  acidente. 
Igual  destino  tiveram  dois  dos  passageiros  do 
veiculo  causador  de  ludo.  que  estava  sendo  diri- 
gido por  um  motorista  embriagado. 

Cinco  meses  após  fui  ordenado  ao  sagrado 
minisiérioda  Palavra,  pelo  Presbitério  Paulistano, 
A  Deus.  toda  a  honra  e  toda  a  glória!  "O  Anjo  do 
Senhor  acampa-se  ao  redor  dos  que  o  temem  e 
os  livra.  Oh.  provai  e  vede  que  o  Senhor  é  bom". 
í-:u  pude  experimentar  a  veracidade  dessa  pro- 
messa bíblica!  Louvado  seja  o  Senhor,  que  fez 
maravilhas  e  operou  esse  milagre  em  minha  vida. 
Hoje  sinto-me  muito  bem,  sem  nenhuma  seque- 
la, apenas  algumas  marcas  (de  Cristo)  em  meu 

Rev.  José  Ariston  da  Silva, 
pastor  da  IPI  do  Conjunto  Urano. 
Sào  José  dos  Pinhais,  PR. 


o  Estandarte 


Novembro/ 1998 


Nossas  Igrejas 


Igrejas  de  Bauru  em  festa 

Congregação  da  T IPI  consagra  novo  umplo  ,  a  í"  IPlfaz  79  ano, 


Domingo.  20  de  setembro,  I5h. 
Um  dia  nublado  e  muiio  abenvoado 
para  o  povo  evangélico  de  Bauru. 
Nesta  ocasião,  foi  inaugurado  o  tem- 
plo da  primeira  congregação  da  3*  IPI. 
no  bairro  de  Jaraguá.  Essa  congrega- 
ção será  a  5'  IPI  da  cidade,  sendo  que 
a  primeira  foi  organizada  em  1919. 


Rev.s.  Atílio.  Josias,  Gessé  e  Abival:  no  púlpito 


Estiveram  presentes  cerca  de  300 
pessoas  enU-e  adultos,  jovens  e  crian- 
ças, 1 3  pa.slores  e  seminarisUs  da  IPIB 
e  de  outras  denominações.  "Foi  um 
momento  inspirador,  com  louvor  apre- 
sentado por  três  conjuntos  musicais, 
intercalados  por  orações  e  manifesta- 
ções pelos  pastores  presentes",  disse 


a  equipe  de  evangelização  da  T  IPI 
local.  O  mensageiro  convidado  foi  o 
Rev.Abival  Piresda  Silveira,  que  trou- 
xe calorosa  mensagem  de  otimismo. 
(Jeremias  cap  1 3)  e  no  salão  anexo  ao 
templo,  foi  realizado  um  trabalho  com 
as  crianças  presentes. 

CONSTRUÇÃO  -  A  realização 
desta  construção  partiu 
da  visão  missionária  do 
Rev.  Atílio  Fernandes  e 
sua  igreja  (3'  IPI)  que 
há  6  anos  vem  forman- 
do uma  congregação  no 
Parque  Jaraguá.  na  casa 
do  diácono  João  de  Oli- 
veira e  sua  esposa 
Maria  Ester.  Na  mes- 
ma época. uma  equi- 
pe de  evangelização 
composta  de  irmãos 
da  I'  IPI  iniciou  um 
trabalho  aos  domin- 
gos de  manhà  nas 
dependências  da  Creche  Evangéli- 
ca Bom  Pastor.  Construída  no  bair- 
ro de  São  Geral,  a  creche  é  dirigida 
por  esta  igreja  que  convida  as  cri 
anças.  moradoras  de  favelas  pró 
ximas.  para  ouvirem  a  palavra  do 
Senhor. 

Além  desse  trabalho,  o  presb. 


Roberto  Garcia  Rodrigues  iniciou  uma 
atividadc  às  sextas-feiras  na  residên- 
cia da  irmã  Zulmira  Gigo.  um  quarto  e 
cozinha,  localizada  em  Vila  Garcia. 
Depois  de  iniciado  o  U-abalho,  a  1'  IPI 
ajudou  financeiramente  e  foi 
construída  uma  sala.  onde  perto  de  80 
pessoas  se  reuniam.  Também  neste 
local  são  distribuídos  balas,  doces, 
roupas,  calçados,  etc.  Este  trabalho 
durou  quatro  anos  até  o  falecimento 
da  irmà  Zulmira.  A  partir  daí  os  traba- 
lhos passaram  a  ser  realizados  em  outro 
endereço, 

As  favelas  ganharam  casa  própria 
com  sistema  de  mutirão  promovido 


Presença  de  quase  300  pessoas:  inspiração 


pela  prefeitura,  sur- 
gindo o  Núcleo 
Habitacional 
Fortunato  Rocha 
Lima.  A  equipe  da  1" 
IPI  resolveu  acompa- 
nhar essas  famílias  e 
iniciou-se  o  trabalho 
dentro  do  Núcleo. 
Depois  de  mais  um 
endereço,  foi  adqui- 
rida uma  casa  total- 
mente restaurada  e 
nos  fundos  foi 
construído  um  salão 
{10X5).  utilizado  ul- 
timamente para  Escola  Domi- 
nical. Este  local  atende  princi- 
palmente crianças  e  jovens  do 
Núcleo,  sem  incluir  os  irmãos 
que  já  frequentam  a  congrega- 
ção  instalada  na  casa  do 
diácono  João  de  Oliveira,  Fo- 
^  ^  ram  adquiridos  mais  cinco  ter- 
Cjt  renos  anexos,  resultando  na 
construção  do  templo  provisó- 
rio de  90  metros  quadrados  e 
já  está  planejado  o  início  de 
construção  de  outro  templo 
com  capacidade  para  500  pes- 
soas, a  5'  IPI  em  Bauru.  O  tem- 
plo foi  construído  em  4  meses. 


Congregação  será  a  5"  IPI  de  Bauru 


"Agradecemos  primeiro  a  Deus, 
pela  infinita  graça,  e  ao  pastor  Atílio 
que  tem  arregassado  as  mangas  com 
coragem  e  entusiasmo  para  mais  este 
empreendimento  da  obra  do  Senhor. 
Aos  irmãos  e  empresários  das  igrejas 
e  outras  denominações  que  tem  cola- 
borado visando  o  crescimento  do  Rei- 
no de  Deus  aqui  na  terra".  Equipe  de 
evangelização  da  T  IPI. 

Texto  original  Presbs.  Roberto 
Rodrigues,  Nelson  de  Oliveira.  Diác. 

Pedro  Biz.  Erika  Komono,  Viviane 
Coelho,  Nilza  Jordão.  Célio  da  Silva 
e  Conceição  Aparecida  Coelho 
(equipe  de  evangelização). 


J"  IPI  de  Bauru 
completo  79  anos 


T  IPI  de  Belém  cresce  a  cada  dia 


A  1*  IPI  de  Bauru  comemorou  no 
dia  7  de  setembro  79  anos.  O  culto  de 
ações  de  graça  foi  realizado  com  a 
participação  de  cerca  de  300  pessoa^ 
e  apresentação  especial  de  música  l 
danças.  Estiveram  presentes  o  Rc\ 
Naamã  Mendes,  pastor  da  \'  IPI  di- 
Maringá  e  o  coral  da  igreja, 

Com  330  membros  alivos  a  icrc|,i 
é  pastoreada  pelo  Rev.  Gessé  M"i  .h-a 
de  Araújo  e  pelo  Rev.  Antonio  Carlos 
Marques  Ferreira.  Como  projeto  so- 
cial, mantém  a  Creche  Bom  Pastor, 
no  Parque  São  Geraldo,  onde  atende 
60  crianças  carentes  e  um  programa 
de  distribuição  de  roupas  e  cestas  bá- 
sicas para  famílias  pobres. 

A  I' IPI  de  Bauru  foi  fundada  em 
1 9 1 9  e  foi  a  primeira  igreja  evangélica 
a  se  instalar  na  cidade.  Depois  dela. 
outras  comunidades  chegaram,  como 
a  IPB  e  a  Igreja  Metodista.  O  funda- 
dor da  igreja  foi  o  Rev.  Belarmino 
Ferraz  e  o  primeiro  conselho  era  com- 
posto também  pelos  irmãos  Olímpio 
Batista  de  Carvalho  e  Sílvio  Faustini. 


IA  2'  IPI  de  Belém  está  num 
rilmo  acelerado,  com  grandes  pos- 
sibilidades de  crescimento.  Em  Ja- 
neiro, tinha  uma  frequência  de  de- 
zoito a  vinte  pessoas  nos  cultos 
dominicais.  Hoje,  com  a  graça  de 
Deus,  há  uma  média  de  trinta  a  qua- 
renta pessoas.  No  culto  de  aniver- 
sário ela  recebeu  95  pessoas  à  noi- 
te. 

Segundo  o  missionário. 


Gelvane  Batista 
Albuquerque,  respon- 
sável pela  igreja,  há  um 
plano  de  realizar  um 
curso  bíblico  denomi- 
nado "Conhecendo  o 
Evangelho  da  Graça". 
A  Igreja  não  tem  ainda 
condições  de  investir 
no  evangelismo  pois  a 


Tfmplo  da  í'  IPI  de  Bauru,  a 
mais  amiga  da  cidade 


mesma 
está  pen- 
s  a  n  d  o 
m 

construir 
uma  casa  pastoral  com 
pouca  arrecadação 
que  tem.  "Estou  insta- 
lado com  a  minha  fa- 
mília nas  dependênci- 
as da   Igreja.  Mas 
mesmo  assim  não 
não  podemos  parar 
de  pensar  na  obra  de 


Aniversário  contou  com 


90  pessoas 


Presença  nos  cultos  de  cerca  de  40  pessoas 


evangelização",  afirma  Gelvane.  í 
A  Igreja  pede  que  ore  para  que 
possam  conseguir  uma  caixa  de  Bí- 
blias, para  realização  do  curso  biTíli- 
co.  A  idéia  seria  dar  uma  Bi'blia  a  cada 
pessoa  que  concluísse  o  curso  com  a 
duração  de  uma  semana.  "Espero  ter 
muitos  frutos  com  esse  trabalho.  Conto 
com  as  vossas  orações".  ^ 

Miss.  Gelvane  Batista  de  Albuquerque 


Novembro/1998 


O  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


História  da  IPI  de  Teixeira  de  Freitas 


AIPI  de  Teixeira  de  Freitas  é  uma     no.  Mesmo  com  a  presença  de  um 


igreja  que  nos  enche  de  orgulho.  Em 
1 988.  ela  se  tomou  uma  congregação 
da  IPI.  graças  a  um  trabalho  do  Presb. 
Nalhanael  Augusto  da  Boa  Morte  e 
sua  família.  Com  18  membros  e  64 
alunos  da  Escola  Dominical  a  congre- 
gação espera  se  tomar  em  dezembro 
uma  igreja.  Hoje  é  uma  congregação 
do  Presbitério  Bahia-Sergipe  e  assis- 
tida pelo  Rev,  Jurandi  Abreu,  de  Ca- 
pela do  Alto  Alegre.  Bahia. 

O  trabalho  é  hoje  realizado  por 
irmãos  que  arregassam  as  mangas  e 
não  têm  medo  de  trabalhar  para  o  Rei- 


Escola  Dominical  letu  ò4  alunos  inatncidados 


pastor  uma  vez  por  mês  apenas,  des- 
de dezembro  de  1997.  ela  se  mantém 
firme.  O  exemplo  mais  fiel  é  do  Presb, 
Joel  Augusto  Boa  Morte,  membro  da 
IPB  de  Santo  Amaro.  Sào  Paulo.  Ele 
está  deixando  a  capital  paulista  para 
se  dedicar  totalmente  àquela  comuni- 
dade. "Faço  isso  com  amor  por  aque- 
le povo.  Tenho  muito  amor  pela  igre- 
ja", diz  o  presbítero. 

HISTÓRIA  -  A  história  da  IP!  de 
Teixeira  de  Freitas  também  começou 
com  um  gmpo  da  igreja  irmã:  a  IPB. 
Em  dezembro  de  1987,  18  membros 
pediram  transferência 
para  a  IPI  de  Salvador. 
No  mesmo  mês.  nasce  o 
gmpo  de  oração  na  casa 
do  Presb.  Nalhanael 
Augusto  da  Boa  Morte. 

Quando  passou  a 
congregação  da  IPI  de 
Salvador,  em  abril  de 
1988.  NathanaelA.  Boa 
Morte  foi  nomeado 
como  evangelista  da  con- 
gregação até  seu  faleci- 
mento em  23  de  Março 
de  1992.  "Louvamos  a 


7"  \Pl  de  Sorocaba 
consagra  novo  templo 


Novo  templo  da  1°  de  Sorondia  mw^iai^ão  com  outras  igrejas 


A  I'  IPI  de  Sorocaba  está  desde  o 
dia  8  de  março  deste  ano  realizando 
seus  trabalhos  no  novo  templo.  Ape- 
sar de  ainda  não  ter  suas  obras  con- 
cluídas, a  igreja  está  crescendo  a  cada 
dia.  Os  departamentos  estão  trabalhan- 
do bem.  Entre  eles  destaca-se  o  coral, 
que  tem  muito  louvado  ao  Senhor, 

A  igreja  possui  muitos  instrumen- 
tos musicais,  um  regente  e  uma  orga- 
nista muito  esforçados.  Também  man- 
tém duas  congregações  e  um  ponto  de 
pregação. 

O  trabalho  também  é  no  sentido 
de  entendimento  com  as  igrejas  irmãs: 


da  2"  à  9"  IPI. 

Pastoreada  pelos  Revs.  Paulo  de 
Góes  e  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  a 
igreja  tem  pregado  o  evangelho,  es- 
tando sempre  unida  no  trabalho  do  Se- 
nhor. 

"A  nossa  saudação  ao  arraial  in- 
dependente do  Brasil".  "Alegrei-me 
quando  me  disseram,  vamos  à  casa 
do  Senhor".  Salmo  122.1. 


Texto  original  Presb.  Accáclo 
Cagnoni,  agente  de  O  Estandarte  da 
VIPI  de  Sorocaba 


Fachada  da  igreja:  icnriii>       nuii  \  Jr  y."'  melros  de  frente 

Deus  por  sua  vida  e  dcdi- 
^  açáo  no  trabalho  do  Nos- 
so Senhor  Jcsu.s". 

Em  1992.  foram  en- 
viados dois  missionários 
para  lá  pela  Secretaria  dc 
Missões.  Nesse  período, 
a  Igreja  adquiriu  os  dois 
primeiros  patrimónios, 
Com  a  ajuda  da  SMI  c 
durante  a  estadia  dos 
Sivalcc  a  igreja  conse- 
guiu a  aquisição  dos 


Escola  Donumcai 


demais  terrenos  que  formam  hoje  uma 
ái"ea  só,  onde  foram  coiisiruidos  o  sa- 
lão que  levou  o  nome  dc  "Nalhanael 
A.  BoaMoric".  salas  infantis,  sala  pas- 
toral, banheiros  e  cozinha, 

Mesmo  passando  por  momentos 
de  instabilidade,  cm  1997  estava  com 
.^2  membros  c  40  alunos  na  Escola 
Domuiical,  Em  janeiro  de  1998  foram 
traçadas  novas  melas  para  o  ano  cor- 
rente: avivamento  no  Flspfrilo  Santo, 
crescimcnlo  de  50%  no  niiniero  de 
membros  e  100%  no  dc  alunos  da 
Escola  Dominical,  organização  cm 
igreja,  cstmturação  dos  departamen- 
tos e  trabalho  de  diaconia  através  de 
despensa,  cesta  básica  e  cursos. 

Já  csliverain  i\  frente  da  igreja  os 
pastores:  Rev.  Jorge  Antonio  Ro- 
drigues (IPI  Salvador).  Rev.  Rómulo 
(IPl  de  Itamarajú).  Dr,  Sermskad 
Michael  Sivalee  e  Irene  Agnes  Sivalcc. 
da  Secrctartia  de  MissÓes  da  iPIB. 
Pastor  JoiV)  Fidélis,  irmão  Amilton, 
Pr,  João  Luiz  (Feira  de  Santana).  Pr, 
Jurandi  Abreu  (Capela  de  Alto  Alc- 
gre-BA). 

Orem  por  este  trabalho  que  muito 
honra  o  nome  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 


Sudoeste  de  Minas  comemora 

31  de  julho 


Os  95  anos  da  IPIB  foram  comemorados  pelo 
Presbitério  Sudoeste  de  Minits em  I"  deagostoe 
reuniu  grande  niímcro  de  pessoas,  O  encontro 
aconteceu  no  Acampamneto  MtKidade  Cristã,  da 
Palavra:  desafio      IPI  de  Bandeira  do  Sul,  "Foi  um  dia  dc  fesla.  de 
para  him  ar  grande  comunhão  Iraternal",  Representando  a 

sonho  de  Deus  dircloria  do  Supremo  Concílio,  esteve  presente  o 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza,  Secrclàrio-Exe- 
culivo.  acompanhado  da  esposa  c  de  irmãos  dc 
Campinas.  O  Rev.  Noidy  foi  o  pregador  na  noite, 
quando  trouxe  palavra  oportuna. 

A  equipe  de  louvor  da  IP!  de  Arcado  partici- 
pou do  evento  conduzindo  a  parte  musical  da 
liturgia.  Crianças,  um  bom  grupo  de  adolescen- 
ics,  jovens.  ca.sais  c  irmáos  idosos  celebraram 
com  alegria,  louvando  ao  Senhor  pelo  que  Ele 
tem  feito  à  Igreja, 

Mirando  o  futuro,  o  povo  dc  Deus  foi  desafi- 
ado a  buscar  o  sonho  de  Deus.  a  persistência  em 
sua  concretização,  firmado  na  esperança  cristã.  O 
modelo  apresentado  foi  a  Igreja  de  Tessalònica, 

Texto  original  Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo, 
Vlce-prestdente  do  Presbitério 


.Acampamento  Mocidade  Cristã,   grande  connmhão 


o  Estandarte 


Novembro/ 1998 


Nossas  Igrejas 


t^oioi.  Jivulaatii) 


Igrejas  de  Bauru  em  festa 

Congregação  da  3"  IPl  consagra  novo  templo  e  a  1"  IPl  faz  79  anos 


Domingo.  20  de  setembro.  i5h. 
Um  tiia  nublado  e  muilo  abençoado 
para  o  povo  evangélico  de  Bauru. 
Nesta  ocasião,  foi  inaugurado  o  tem- 
plo da  primeira  congregação  da  3'  IPl. 
no  bairro  de  Jaraguá.  Essa  congrega- 
ção será  a  5'  IPI  da  cidade,  sendo  que 
a  primeira  foi  organi/adaem 


Rev.s.  AUlw.  Josias.  Gessé  e  Abival:  no  púlpito 

Estiveram  presentes  cerca  de  300 
pessoas  entre  adultos,  jovens  e  crian- 
ças. 1 3  pastores  e  seminaristas  da  IPIB 
e  de  outras  denominações,  "l-oi  um 
momento  inspirador,  com  louvor  apre- 
sentado por  três  conjuntos  musicais, 
intercalados  por  orações  e  manifesta- 
ções pelos  pastores  presentes",  disse 


a  equipe  de  evangelização  da  1'  IPI 
local,  O  mensageiro  convidado  foi  o 
Rcv.  Abival  Pires  da  Silveira,  que  trou- 
xe calorosa  mensagem  de  olimismo, 
(Jeremias  cap  1 3)  e  no  salão  anexo  ao 
templo,  foi  realizado  um  trabalho  com 
as  crianças  presentes. 

CONSTRUÇÃO  -  A  realização 
desta  construção  partiu 
da  visão  missionária  do 
Rev.  Atílio  Fernandes  e 
sua  igreja  (3'  IPI)  que 
há  6  anos  vem  forman- 
do uma  congregação  no 
Parque  Jaraguá,  na  casa 
do  diácono  João  de  Oli- 
veira e  sua  esposa 
Maria  Esler.  Na  mes- 
ma época,  uma  equi- 
pe de  evangelização 
composta  de  irmãos 
da  r  IPl  iniciou  um 
trabalho  aos  domin- 
gos de  manhã  nas 
dependências  da  Creche  Evangéli- 
ca Bom  Pastor.  Construída  no  bair- 
ro de  São  Geral,  a  creche  é  dirigida 
por  esta  igreja  que  convida  as  cri 
anças,  moradoras  de  favelas  pró- 
ximas, para  ouvirem  a  palavra  do 
Senhor. 

Além  desse  trabalho,  o  presb. 


Roberto  Garcia  Rodrigues  iniciou  uma 
atividade  às  sextas-feiras  na  residên- 
cia da  irmà  Zulmira  Gigo.  um  quarto  e 
cozinha,  localizada  em  Vila  Garcia. 
Depois  de  iniciado  o  trabalho,  a  1'  IPl 
ajudou  financeiramente  e  foi 
construída  uma  sala.  onde  perto  de  80 
pessoas  se  reuniam.  Também  neste 
local  são  distribuídos  balas,  doces, 
roupas,  calçados,  etc.  Este  trabalho 
durou  quatro  anos  até  o  falecimento 
da  irmã  Zulmira.  A  partir  daí  os  traba- 
lhos passaram  a  ser  realizados  em  outro 
endereço. 

As  favelas  ganharam  casa  própria 
com  sistema  de  mutirão  promovido 


Cong 


Presença  de  quase  iOO  pessoas:  inspiiut^ 


pela  prefeitura,  sur- 
gindo o  Núcleo 
Habitacional 
Fortunato  Rocha 
Lima.  A  equipe  da  1° 
IPI  resolveu  acompa- 
nhar essas  famílias  e 
iniciou-se  o  trabalho 
dentro  do  Núcleo. 
Depois  de  mais  um 
endereço,  foi  adqui- 
rida uma  casa  total- 
mente restaurada  e 
nos  fundos  foi 
construído  um  salão 
(10X5).  utilizado  ul- 
timamente para  Escola  Domi- 
nical, Este  local  atende  princi- 
palmente  crianças  e  jovens  do 
|M  Núcleo,  sem  incluir  os  irmãos 
^  que  já  frequentam  a  congrega- 
çâo  instalada  na  casa  do 
diácono  João  de  Oliveira.  Fo- 
ram adquiridos  mais  cinco  ter- 
renos anexos,  resultando  na 
construção  do  templo  provisó- 
rio de  90  metros  quadrados  e 
|á  está  planejado  o  início  de 
construção  de  outro  templo 
cnni  capacidade  para  500  pes- 
soas, a  5°  IPl  em  Bauru.  O  tem- 
plo foi  construído  em  4  meses. 


i 


regui^ão  será  a  5"  IPl  de  Bauru 


"Agradecemos  primeiro  a  Deus. 
pela  infinita  graça,  e  ao  pastor  Atílio 
que  tem  arregassado  as  mangas  com 
coragem  e  entusiasmo  para  mais  este 
empreendimento  da  obra  do  Senhor. 
Aos  irmãos  e  empresários  das  igrejas 
e  outras  denominações  que  têm  cola- 
borado visando  o  crescimento  do  Rei- 
no de  Deus  aqui  na  terra".  Equipe  de 
evangelização  da  l'IPI. 

Texto  original  Presbs.  Roberto 
Rodrigues.  Nelson  de  Oliveira,  Diác. 

Pedro  BIz,  Erika  Komono.  Viviane 
Coelho,  Niiza  Jordão.  Célio  da  Silva 
e  Conceição  Aparecida  Coelho 
(equipe  de  evangelização). 


1°  IPI  de  Bauru 
completo  79  anos 


2°  IPI  de  Belém  cresce  a  cada  dia 
I 


A  1'  IPI  de  Bauru  comemorou  no 
dia  7  de  setembro  79  anos.  O  culto  de 
ações  de  graça  foi  realizado  com  a 
participação  de  cerea  de  3(X)  pessoas 
c  apresentação  especial  de  música  e 
danças.  Estiveram  presentes  o  Rev, 
Naamã  Mendes,  pastor  da  1'  IPI  de 
Maringá  c  o  coral  da  igreja. 

Com  330  membros  alivos  a  igreja 
é  pastoreada  pelo  Rev,  Gessé  Moraes 
de  Araújo  e  pelo  Rev,  Antonio  Carlos 
Marques  Ferreira,  Como  projeto  so- 
cial, mantém  a  Creche  Bom  Pastor, 
no  Parque  São  Geraldo,  onde  atende 
60  crianças  carentes  c  um  programa 
de  distribuição  de  roupas  e  cestas  bá- 
sicas para  famílias  pobres, 

A  1"  IPi  de  Bauru  foi  fundadaem 
1 9 1 9  e  foi  a  primeira  igreja  evangélica 
a  se  in.slalar  na  cidade.  Depois  dela. 
outras  comunidades  chegaram,  como 
a  IPB  e  a  Igreja  Metodista,  O  funda- 
dor da  igreja  foi  o  Rev.  Belarmino 
Ferraz  e  o  primeiro  conselho  era  com- 
posto também  pelos  irmãos  Olímpio 
Batista  de  Carvalho  e  Sílvio  Fauslini. 


A  2"  IPI  de  Belém  está  num 
ritmo  acelerado,  com  grandes  pos- 
sibilidades de  crescimento.  Em  Ja- 
neiro, tinha  uma  frequência  de  de- 
zoito a  vinte  pessoas  nos  cultos 
dominicais.  Hoje.  com  a  graça  de 
Deus.  há  uma  média  de  trinta  a  qua- 
renta pessoas.  No  culto  de  aniver- 
sário ela  recebeu  95  pessoas  à  noi- 
te. 

Segundo  o  missionário. 


Gelvane  Batista 
Albuquerque,  respon- 
sável pela  igreja,  há  um 
piano  de  realizar  um 
curso  biblico  denomi- 
nado "Conhecendo  o 
Evangelho  da  Graça". 
A  Igreja  não  tem  ainda 
condições  de  investir 
no  evangelismo  pois  a 
mesma 


Templo  da  1'  IPI  de  Bauru,  a 
mais  antiga  da  cidade 


está  pen- 
s  a  n  d  o 
e  m 
construir 
uma  casa  pastoral  com 
a  pouca  arrecadação 
que  tem.  "Estou  insta- 
lado com  a  minha  fa- 
mília nas  dependênci- 
as da  Igreja.  Mas 
mesmo  assim  não 
não  podemos  parar 
de  pensar  na  obra  de 


Presença  nos  cultos  de  cerca  de  40  pessoas 


evangelização",  afirma  Gelvane. 

A  igreja  pede  que  ore  para  que 
possam  conseguir  uma  caixa  de  Bí- 
blias, para  realização  do  curso  bíbli- 
co. A  idéia  seria  dar  uma  Bíblia  a  cada 
pessoa  que  concluísse  o  curso  com  a 
duração  de  uma  semana.  "Espero  ter 
muitos  frutos  com  esse  trabalho.  Conto 
com  as  vossas  orações". 


Aniversário  contou  com 


90  pessoas 


Miss.  Gelvane  Batista  de  Albuquerque 


Novembro/1998  Q  Estandarte 


Nossas  Igrejas 


História  da  IPI  de  Teixeira  de  Freitas 


A  IPI  de  Teixeira  de  Freitas  é  uma 
igreja  que  nos  enche  de  orgulho.  Em 
1988.  ela  se  tomou  uma  congregação 
da  IPI.  graças  a  um  trabalho  do  Presb. 
Nathanael  Augusto  da  Boa  Morte  e 
sua  família.  Com  18  membros  e  64 
alunos  da  Escola  Dominical  a  congre- 
gação espera  se  tomar  em  dezembro 
uma  igreja.  Hoje  é  uma  congregação 
do  Presbitério  Bahia-Sergipe  e  assis- 
tida pelo  Rev.  Jurandi  Abreu,  de  Ca- 
pela do  Alto  Alegre.  Bahia. 

O  trabalho  é  hoje  realizado  por 
irmãos  que  arregassam  as  mangas  e 
não  têm  medo  de  trabalhar  para  o  Rei- 


Escola  Dominical  tem  64  alunos  matriculados 


no.  Mesmo  com  a  presença  de  um 
pastor  uma  vez  por  mès  apenas,  des- 
de dezembro  de  1997,  ela  se  mantém 
firme.  O  exemplo  mais  fiel  é  do  Presb, 
Joel  Augusto  Boa  Morte,  membro  da 
IPB  de  Santo  Amaro.  São  Paulo.  Ele 
está  deixando  a  capital  paulista  para 
se  dedicar  totalmente  àquela  comuni- 
dade. "Faço  isso  com  amor  por  aque- 
le povo.  Tenho  muito  amor  pela  igre- 
ja", diz  o  presbítero. 

HISTÓRIA  -  A  história  da  IPI  de 
Teixeira  de  Freitas  também  começou 
com  um  gmpo  da  igreja  irmã:  a  IPB 
Em  dezembro  de  1987.  18  membros 
pediram  transferência 
para  a  IPI  de  Salvador. 
No  mesmo  mês.  nasce  o 
gmpo  de  oração  na  casa 
do  Presb  Nathanael 
Augusto  da  Boa  Morte. 

Quando  passou  a 
congregação  da  IPI  de 
Salvador,  em  abril  de 
1988.  Nathanael  A.  Boa 
Morte  foi  nomeado 
como  evangelista  da  con- 
gregação até  seu  faleci- 
mento em  23  de  Março 
de  1992.  "Louvamos  a 


7"  IPI  de  Sorocaba 
consagra  novo  templo 


Novo  templo  da  }"  de  Sorocaba:  inlcgração  com  outras  igrejas 


A  1  °  IPI  de  Sorocaba  está  desde  o 
dia  8  de  março  deste  ano  realizando 
seus  trabalhos  no  novo  templo.  Ape- 
sar de  ainda  não  ter  suas  obras  con- 
cluídas, a  igreja  está  crescendo  a  cada 
dia.  Os  departamentos  estão  trabalhan- 
do bem.  Entre  eles  deslaca-se  o  coral, 
que  tem  muito  louvado  ao  Senhor. 

A  igreja  possui  muitos  instmmen- 
tos  musicais,  um  regente  e  uma  orga- 
nista muito  esforçados.  Também  man- 
tém duas  congregações  e  um  ponto  de 
pregação. 

O  trabalho  também  é  no  sentido 
de  entendimento  com  as  igrejas  irmãs: 


da  2'  à  9'  IPI. 

Pastoreada  pelos  Revs.  Paulo  de 
Góes  e  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  a 
igreja  tem  pregado  o  evangelho,  es- 
tando sempre  unida  no  trabalho  do  Se- 
nhor. 

■'A  nossa  saudação  ao  arraial  in- 
dependente do  Brasil".  "Alegrei-me 
quando  me  disseram,  vamos  à  casa 
do  Senhor".  Salmo  122.1. 


Texto  original  Presb.  Accácio 
Cagnoni,  agente  de  O  Estandarte  da 
V  IPI  de  Sorocaba 


Facliada  da  igreja:  leiíetio  tem  nuns  de  15  metms  de  frente 

Deus  por  sua  vida  c  dedi- 
cação no  trabalho  do  Nos- 
so Senhor  Jesus". 

Um  1992.  foram  en- 
viados dois  missionários 
para  lá  pela  Secretaria  dc 
Missões.  Nesse  período, 
a  igreja  adquiriu  os  dois 
primeiros  patrimónios, 
Com  a  ajuda  da  SM!  e 
durante  a  estadia  dos 
Sivalee  a  igreja  conse- 
guiu a  aquisição  dos 


Crianças:  sei 


s  salas  da  Escola  Domma 


demais  tenvnos  que  forniam  hoje  uma 
iirca  só.  onde  foram  construídos  o  sa- 
lão que  levou  o  nome  de  "Nathanael 
A.  Boa  Morte '.  salas  infantis,  sala  pa.s- 
loral.  banheiros  c  cozinha. 

Mesmo  passando  por  momentos 
de  instabilidade,  em  1997  estava  com 
32  membros  e  40  aUmos  na  Escola 
Dominical.  Hm  janeiro  dc  1998  foram 
traçadas  novas  metas  para  o  ano  cor- 
rente: avivamento  no  Espirito  Santo, 
crescimonlo  dc  50'/;  no  número  de 
membros  e  100%  no  de  alunos  da 
Escola  Dominical,  organização  em 
igreja,  estruturação  dos  departamen- 
H)s  c  trabalho  de  diaconia  através  dc 
despensa,  cesta  básica  e  cursos. 

Já  estiveram  ã  frente  da  igreja  os 
pastores;  Rev.  Jorge  Antonio  Ro- 
drigues (IFI  Salvador).  Rev.  Rómulo 
(IPI  de  Itamarajií).  Dr,  Sermskad 
Michael  Sivalee  e  Irune  Agne.s  Sivalee. 
da  Secrctartia  de  Missões  da  IPIB, 
Pastor  João  Fidélis,  irmão  Amilton, 
Pr  João  I.uiz  (Feira  de  Santana).  Pr, 
Jurandi  Abreu  (Capela  de  Alto  Ale- 
gre-BA), 

Orem  poresie  trabalho  que  muito 
lio[ira  o  nome  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 


Sudoeste  de  Minas  comemora 

31  de  julho 


Palavra:  desafio 
[Jara  buscar 
s<mho  de  Deus 


Os  95  anos  da  I  PI  B  foram  comemorados  peio 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas  cm  T  dc  agosto  e 
reuniu  grande  número  de  pessoas,  O  encontro 
aconteceu  no  Acampamneto  M(K  Ídade  Cristã,  da 
IPI  de  Bandeira  do  Sul.  "Foi  um  dia  de  festa,  de 
grande  comunhão  fraternal",  Representando  a 
direloria  do  Supremo  Concílio,  esteve  presente  o 
Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza,  Sccretário-Exe- 
culivo.  acompanhado  da  esposa  e  de  irmãos  dc 
Campinas.  O  Rev.  Noidy  foi  o  pregador  na  noite, 
quando  trouxe  palavra  oporluna, 

A  equipe  de  louvor  da  IPI  dc  Areado  partici- 
pou do  evento  conduzindo  a  parte  musical  da 
liturgia.  Crianças,  um  bom  gmpo  de  adolescen- 
tes, jovens,  casais  c  imiâos  idosos  celebraram 
com  aicgria,  louvando  ao  Senhor  pelo  que  Ele 
tem  feito  à  Igreja. 

Mirando  o  futuro,  o  povo  dc  Deus  foi  desafi- 
ado a  buscar  o  sonho  de  Deus.  a  persistência  em 
sua  concrctiziíçào.  fimiado  na  esperança  ciistã.  O 
modelo  apresentado  foi  a  Igreja  de  Tessalónica. 

Texto  original  Rev.  Rodolfo  José  de  Araújo, 
Vice-presidente  do  Presbitério 


Acampamento  Mocidade  Crislã:  "grande  comunhão" 


o  Estandarte 
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Igrejas  

Central  de  Votorantim  compra  terreno 
para  construir  faculdade 


A  IPI  Central  dc  Votorantim  aca- 
ba de  adquirir  um  Icrrcnodc  105.476 
metros  quadrados  no  centro  da  cidade 
para  impianlar  uma  faculdade.  A  igre- 
ja já  mantém  um  colégio  com  1 .6(H) 
alunos  há  16  anos:  o  Colégio  Carlos 
Rcné  Egg. 

Além  da  faculdade,  deverá  funci- 
onar, na  nova  instalarão,  parte  do  co- 
légio, o  primeiro  teatro  da  cidade  de 
Votorantim  e  um  complexo  esportivo 
para  os  alunos. 

Segundo  o  Rev.  Jonas  Gonçalves, 
pasiorda  IPI  local,  a  aquisição  dessa 
área  representa  uma  vitória.  "O  Colé- 
gio Carlos  René  Rgg  esi.i  pequeno  e 
precisa  dc  ampliação,  o  que  determi- 
nou que  a  igreja  assumisse  uma  posi- 
ção administrativa  mais  ousada  e  pas- 
sasse a  negociar  a  compra  dessa  área. 
Além  disso,  nossa  região  tem  sido 
muito  receptiva  aos  projetos  de  nossa 
igreja,  o  que  nos  dá  confiança", 

O  terreno  adquirido  pela  igreja 


eslava  abandonado  há  muitos  anos  por 
uma  empresa.  A  área  fica  bem  na  en- 
trada de  Votorantim  na  avenida  princi- 
pal e  a  20()  melros  da  prefeitura  e  da 
Câmara  Municipal.  "A  localização  é 
muito  boa.  se  considerarmos  a  proxi- 
midade de  Sorocaba",  disse  o  pastor. 
Com  aproximadamente  120  mil  habi- 
tantes. Votorantim  é  conurbada  a 
Sorocaba  -  a  87  km  de  São  Paulo.  "É 
um  pólo  regional  que  caminha  para  se 
transformar  numa  iTieu-ópoie  aos  mol- 
des de  Campinas  e  Santos". 

NEGOCIAÇÕES  -  De  acordo 
com  o  pastor,  as  negociações  com  o 
Banco  Rural,  então  proprietário  da 
área.  foram  longas.  O  valor  do  terre- 
no foi  afixado  inicialmente  em  R$  2,3 
milhões,  o  que  levou  os  negociadores 
da  igreja  c  do  banco  a  "travarem"  uma 
verdadeira  batalha  para  concluir  a 
compra.  Ao  final,  o  pastor  e  o  Presb. 
José  Máximo  Ribeiro  finalizaram  as 
negociações  com  o  banco  em  RS  1.3 


Igreias  de  Osasco 
homenageiam  pastor 


As  igrejas  de  Bela  Vista  c  Vila  SSo  José  homenagearam  em  culto 
solene,  no  dia  17  de  outubro,  o  Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçalves  pelos 
seus  75  anos.  A  comemoração  foi  na  IPI  de  Bela  Vista.  O  pregador  da 
noite  foi  o  Rev.  Leonlino  Farias  dos  Santos,  pastor  da  igreja  local.  O 
Rev.  Elizeu  fez  aniversário  no  dia  6. 

O  Rev,  Elizeu  é  pastor  desde  1952.  A  homenagem  foi  estendida  à 
sua  esposa  Dona  Ester  Ferreira  Gonçalves,  com  quem  completa  biKÍas 
de  ouro  no  ano  que  vem. 

O  Presb,  Edison  Gonçalves  leu  na  ocasião  uma  breve  biografia  do 
homenageado,  ressallando  os  inúmeros  trabalhos  prestados  à  IPIB. 
Dentre  as  igrejas  que  pastoreou  por  mais  tempo,  desiacam-se  a  IPI  do 
Ipiranga.  1'  de  Curitiba  e  Bela  Vista. 

Presb.  Ezequias  Soares  Corrêa. 
Promotor  de  O  Estandarte  IPI  de  Bela  Vista 


Rev.  Lí'on!ini>.  stia  cv/jíímí  Vcnniii  a  t-  Rev  h'ltzvii  icenlml  «■  E\tei 


Área  de  105.476  metros  vai  abrigar  a  nova  faculdade 


milhões  em  parcela.s. 

A  comissão  administrativa  do 
Colégio,  responsável  pela  administra- 
ção deste  patrimônio,  ainda  não  defi- 
niu um  cronograma  de  con.struçâo. 
nem  de  reforma  dos  9  mil  metros  de 


área  já  cons- 
truída, A  ú- 
nica  certeza  é 
a  de  que  esta 
propriedade 
deverá  desti- 
nar-se  aos 
projetos  edu- 
cacionais  e 
culturais  da 
igreja,  dei- 
xando em 
outros  locais 
os  projetos 
sociais  e  es- 
portivos, já 
desenvolvi- 
dos e  que  em 
pouco  tempo 
deverão  passar  por  uma  diversifica- 
ção e  ampliação.  "De  qualquer  ma- 
neira, sabe-se  que  estes  4.36  alqueires 
de  terreno  em  muito  poderão  ajudar  a 
igreja  na  sua  missão  de  implantação 


do  Reino  de  Deus  e  a  cidade  a  se  de- 
senvolver e  alcançar  patamares  de 
modernidade",  disse  o  pastor. 

OUTROS  PROJETOS  -  O  Rev. 
Jonas  e  mais  cmco  pastores  da  comu- 
nidade ressaltaram  as  crescentes  bên- 
çãos de  Deus  aos  projetos  desenvolvi- 
dos como  a  escola  de  futebol  para  cri- 
anças carentes,  o  curso  de  informática 
gratuito  para  adolescentes,  de  alfabeti- 
zação de  adultos,  terapia  ocupacional  e 
alimentação  para  moradores  de  rua, 
estacionamento  com  trabalho  de  porta- 
dores de  deficiência,  papelaria  e  livra- 
ria, confecção,  creche  e  o  Colégio.  Este 
último  com  cursos  de  educação  infan- 
til, ensino  fundamental,  médio,  cursos 
supletivo  e  profissionalizantes  de  en- 
fermagem, magistério,  contabilidade  e 
processamento  de  dados.  Informações: 
com  Denise  (015)  243-3895.  "Nós  só 
temos  a  agradecer  a  Deus  pelas  bên- 
çãos derramadas",  completou  o  pastor. 


Encontro  de  Diaconia 
em  Po^os  de  Caldas 


SND  parúcipoií  do  c 


A  IPI  de  Poços  de  Caldas  realizou 
em  junho  o  "Encontro  de  Diaconia", 
evento  patrocinado  pelo  Presbitério 
São  Paulo/Minas,  através  da  Secreta- 
ria de  Diaconia.  Estiveram  presentes 
mais  de  50  participantes  de  10  igrejas 
entre  diáconos,  diaconisas,  presbíteros 
e  pastores.  Todos  os  representantes 
foram  unânimes  quanto  ao  aproveita- 
mento do  evento,  pois  manifestaram 
muito  interesse  e  desejo  de  realizar  ou- 
tro encontros. 

Os  palestrantes  foram  o  Rev.  Luiz 
Alberto  Mendonça  Sabanay.  Secretá- 
rio Nacional  de  Diaconia.  o  Rev. 
Nenrod  Douglas  de  Oliveira,  assessor 
da  SND,  "Registramos  o  reconheci- 
mento e  agradecimento  de  todos  os  par- 


ticipantes". Rev.  Onofre  de  Olivei- 
ra, secretário  de  Diaconia.  Presbité- 
rio SP/Minas. 


Encontro  de  Diaconia: 
particpat;ão  de  50  pessoas 
representantes  de  W  igrejas 


Diáconos  e  diaconisas  durante  apresentação  de  trabalho 
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Entrevista 


Jovem  participa  de 
reunião  da  Amir 


o 


jovem  René  Marcos  Medeiros,  da  I ' 
IPI  de  Campinas,  foi  escolhido  dentre  os  80jo- 
vens  para  participar  da  última  reunião  da  AMIR 
(Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas),  da 
qual  a  IPIB  é  membro.  Com  mais  35  pessoas, 
René  leve  oportunidade  de  compartilhar  com 
pessoas  de  outras  denominações  e  missões,  A 
seguir  a  íntegra  da  entrevista: 

OEST  -  Segundo  o  Rev.  Hírcto,  você  foi 
escolhido  dentre  vários  jovens.  Quantos  eram 
e  como  foi  esta  escolha  ? 

RENÉ-  Fui  escolhido  dentre  mais  ou  me- 
nos 80  jovens.  A  escolha  se  deu  a  partir  de  jo- 
vens que  estavam  na  Hungria,  participando  do 
encontro  de  alguma  forma,  ou  como  delegados, 
consultores,  convidados,  observadores  ou 
STEWARDS  (jovens  de  vários  países  que  fo- 
ram ao  congresso  para  trabalharem  no  andamen- 
to e  desenvolvimento  deste). 

OEST  -  Você  falou  em  nome  da  IPIB  ? 
Conte-nos  trechos  de  sua  fala  naquela  reu- 
nião. 

RENÉ  ■  Não  falei  em  nome  da  IPIB  na 
reunião  como  um  todo,  mas  sim  em  conversas 
com  outros  participantes,  onde  trocávamos  ex- 
periência de  nossas  igrejas,  nossos  países  e  tam- 
bém da  região  em  que  vivemos. 

OEST  -  O  que  foi  tratado  nesta  reunião 
da  AMIR  ?  E  onde  foi  ? 

RENÉ  -  Vários  tópicos  foram  discutidos, 
como; 

-  Aprovação  do  orçamento  passado,  e  ela- 
boração de  outro  para  o  ano  que  vem 

-  Intensificação  de  diálogos  com  outras  de- 
nominações não  reformadas,  como  luteranos, 
adventistas  e  outros; 

-  Missões. 

-  Que  um  comité  entre  em  contato  com  o 
governo  de  vários  países  onde  exista  a  prostitui- 
ção de  menores  e  outras  violações  dos  direitos 
da  criança  e  também  dos  direitos  humanos.  Que 
este  comité  também  entre  em  contato  com  a 
ONU. 

Estes  são  apenas  alguns  dos  tópicos  discuti- 
dos. A  reunião  foi  em  Genebra,  Suíça. 


René  foi  escolhido  entre  vários  jovens 

OEST  -  Você  tem  idéia  de  quantas  pessoas 
participaram  ?  Além  de  você  havia  outros  bra- 
sileiros ou  da  IPIB  ? 

RENÉ  •  Participaram  desta  reunião  cerca  de 
35  pessoas.  Além  de  mim  havia  mais  um  brasi- 
leiro da  IPIB.  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Olivei- 
ra, de  Fortaleza. 

OEST  -  Você  fui  escolhido  com  mais  uma 
garota,  é  verdade  ?  De  onde  ela  é  ? 

RENÉ  •  Sim,  havia  mais  uma  moca  partici- 
pando da  reunião  em  representação  aos  jovens. 
Ela  era  da  Austrália. 

OEST  -  Dê-nos  mais  informações  sobre 
você.  Idade,  igreja,  profissão. 

RENE  -  Tenho  23  anos.  sou  membro  da  i' 
IPIB  em  Campinas,  estou  no  3"  ano  de  engenha- 
ria mecânica  e  também  estagiário  desta  ái^a. 


Temporada  i^rã0/99  do  Acampamen^U  Cristo  é  ¥lda 

Represa  Jurumirim  -Avaré/SP 


CRIANÇAS  (8  A  II  ANOS) 

*  19  a  23  de  Janeiro  (5  dias  -  60  vagas) 

*  Taxa:  R$  60.00  até  30/12/98 

*  ou  R$  66.00  em  3ve7.es  (ian/Fev/Mar) 

*  3  Irmãos  =  I  não  paga 

*  2  Irmãos  =  10  %  desconto  para  o  1°  irmão. 


ADOLESCENTES  (12  A  17  ANOS) 

*  25  a  30  de  Janeiro  (6  dias  -  90  vagas) 

*  Taxa:  R$  70,00  até  30/12/98 

*  ou  R$  8 1 ,00  em  3  vezes  (Jan/Fev/Mar) 

*  3  Irmãos  =  I  não  paga 

*  2  Irmãos  =  10  %  desconto  para  o  1°  irmão. 


*  Estudos  bíblicos,  louvor,  recreação,  esportes,  muita  praia  e  sol.  jantareíi  especiais,  novas 
amizades  e  uma  equipe  super  legal! 

INFORMAÇÕES  e  fichas  de  inscrições  pelos  telefones:  Tcl/Fax:  (014)  722. 1 754  com  Rev,  Levi 
Franco  de  Alvarenga  ou  (014)  742.1748  com  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior. 

Home  Page  do  ACV  (Fotos,  Informações.  Taxas.  História  do  ACV.  Temporadas): 
Na  Internet:  www.geocities.com/SoHo/lofts/7549/avare.hlm 
E-Mail:  Ievi@laser.com.br 


C  S.  Lewis:  cem  anos 


Marcos  Gilson 

Alguns  escritores  lêm  vida  cuna.  Não  duram  muito  c  os  seus  livros  são  esquecidos. 
Com  CS.  Lewis  a  hisióna  é  outra;  o  interesse  por  sua  vida  e  obra  cresce  a  cada  dia.  No 
cmema,  Richard  Attenbourough  fc/  o  excelente  'Terras  das  Sombras",  que  narra  parte 
da  vida  do  autor,  E  aqui  no  Brasil,  a  Editora  Martins  í-onies  recente  mente  lançou  uma 
nova  versão  completa  das  "Crónicas  de  Námia".  sucesso  editorial  por  anos  a  tio  nos 
países  de  língua  inglesa, 

Este  ano  conieniora-se  o  centenário  do  nascimento  deste  professor  de  literatura 
medieval  em  Oxford  e  considerado  um  dos  grandes  apologias  modernos  da  fé  cristã. 
Clives  Siaple  Lewis,  o  J;ick.  como  era  chamado  pelos  amigos,  escreveu  vários  livros. 
Qual  a  razão  da  sua  permanência  e  do  interesse  pela  sua  obra?  Existem  várias, 

Primeiro,  Lewis  escreve  muito  bem.  Quem  o  lê  tem  a  sensação  similar  ao  estar 
dirigindo  um  carro  confortável  numa  esu^ada  nova  c  bem  sinalizada.  Nada  de  cur\'as 
abruptas  causadas  por  mudança  repentina  de  assunto,  solavancos  causados  por  algum 
buraco  tnito  de  esquecimento  de  pronome  ou  mau  uso  dc  prcposiçi\cs,  ou  a  sensação  de 
estar  perdido,  devido  ao  uso  demasiado  de  temas  c  falta  de  lógica,  Muito  pelo  contrário; 
nos  seus  textos,  o  argumento  nasce  devagar  e  se  desenvolve  firme  c  nuidamentc.  Quan- 
do a  reflexão  sc  aprofunda,  os  argumentos  c  ilustraçt>e\  já  foram  todos  previamente 
introduzidos,  dando  ao  leitor  a  sensação  de  lamiliandade  e  perspectiva  no  argumento. 
Resultado:  ler  Lewis  causa  aquela  agradável  sensaçãti  de  perceber  que  sua  inteligência 
está  sendo  respeitada,  c  dc  ver  clareza  e  lucidez  mesmo  no  meio  dc  raciocínio  profundo 
c  complexo. 

Km  segundo  lugar.  l.ew  is  é  um  apologista  de  mão  cheia.  Tal  como  Pascal,  sua  maior 
preocupação  não  era  escrever  sobre  a  fé  para  cristãos  reacionários,  mas  para  ateus 
honestos.  Seus  textos,  ao  mesmo  tempo  que  defendem  com  lógica  cristalina  a  fé  cristã, 
respeitam  os  questionamentos  ateus  e  agnósticos.  Fica  fácil  para  um  descrente  tomar 
interesse  na  leitura  de  alguém  que  procura  entender  sua  visão  de  mundo,  e  a  partir  daí 
mostrar  que  é  possível  ver  a  vida  de  outra  forma.  Para  cristãos  sénos.  sua  leitura  é  um 
sopro  de  ar  puro.  fundamentando  seus  argumentos  na  Escritura  c  na  análise  precisa  e 
sensível,  em  vez  dc  puramente  no  senso  comum  cristão. 

Mas  o  que  faz  Lewis  extremamente  ainda  mais  interessante  hoje  é  sua  postura 
profética.  Ele  parece  ter  antevisto  as  dinculdudes  que  temos  hoje  em  relação  ã  verdade  e 
objctividadc.  Numa  época  pós-modema  como  a  nossa,  onde  o  relativismo  impera,  ele 
ergue  com  candura  e  raciocínio  fulminante  .sobre  a  necessidade  do  entendimento  do 
indivíduo  como  um  agente  moral  c  responsável.  Moralidade  e  responsabilidade,  diz  ele. 
só  podem  existir  se  existir  uma  Rcahdadc  Ultima  ã  qual  indivíduos  sc  reportem  para 
rclcrência.  A  perda  da  aceitação  desse  referencial,  tal  comoestanu)s  presenciando  em 
nos.sos  tempos,  leva  au  despotismo,  ao  caos,  ã  tirania.  Ele  argumenta:  "a  idéia  mesma  dc 
liberdade  pressupõe  alguma  lei  moral  objcliva  que  esteja  acima  de  legisladores  e  legisla- 
dos". 

Ler  Lewis  6  uma  necessidade  hoje.  Ler  sua  obra,  além  de  divertir  com  inteligência 
(Crónicas  dc  Námia,  por  exemplo),  nos  ajuda  a  ficarmos  atentos  ã  história,  ã  literatura, 
à  história  das  idéias.  íi  filosofia,  ã  teologia.  Sem  lastro  nessas  áreas,  não  resistimos  aos 
novos  ventos,  e  somos  tentados  a  embarcar  ingenuamente  nas  novidades,  sem  a  neces- 
-sária  postura  de  uma  crítica  serena  e  fundamentada. 

Você  quer  um  grande  programa  para  este  més  e  uma  sugestão  para  um  investimento 
que  pode  causar  uma  reviravolta  significativa  na  sua  maneira  dc  ver  o  inundo?  Vá  até 
uma  livraria  c  encomende  tudo  o  que  puder  de  CS.  Lewis.  Sua  inteligência  agradecerá. 
Equem  sabe.  você  ptiderã  querer  juntar-sc  às  fileiras  daqueles  que  querem  ser  renova- 
dos no  espírito,  terem  mentes  bem  informadas  c  críticas,  e  fazer  parte  de  uma  geração  de 
pessoas  que  Deus  está  levantando  para  ser  força  redentora  nos  nossos  tempos. 


Marcos  é  educador,  pastor,  é  casado  e  tem  dois  filhos 


Trovas  e  Cia 


Na  missão  Vida  Nova  acontece 
Que  Jesus  liberta  e  transfonna 
A  cada  dia  renova  e  cresce 
É  o  jardim  do  Éden  que  reforma. 
Quem  ajuda  a  Missão 
Bem-avenfurado  é. 
Ela  aceita  doação 
De  chinelo  ate  o  boné 


Trechos  do  livro  Trovas  e  Cia  dc  Aprígio  Caixeta  fiji  bus.i  ( )  .luior  c  jornalista 
membro  da  1  *  IPI  de  Machado,  Aprígio  também  é  coordenador  do  Projeio  Missão  Vida 
Nova,  instituição  que  trabalha  com  recuperação  de  dependentes  químicos.  50%  da 
renda  da  venda  do  livro  será  revertida  para  esta  instituição.  Trovas  e  Cia  é  um  livro  de 
poesia  .  leve  e  gostoso  de  ler 


o  Estandarte 


Novembro/ 1998 


Artigos 


Somos  mulheres  num  I 
sertão  que  tem  seca,  e  daí? 

A 


,s  mulher  tem  um  papel  mili- 
to impuniinic.  inclusive  dctisono.  den- 
tro da  família  do  sertão.  É  interessante 
que,  apesar  de  assumir  tarefas  vitais 
para  a  família,  como  opinar  c  influir 
nas  decisões,  6  o  homem  quem  assu- 
me essas  decisíics  no  espa^'0  público. 
É  o  caw).  por  exemplo,  de  a-ssinar  uma 
contrato  de  banco.  Assim,  a  mulher 
não  SC  apercebe  da  sua  própria  impor- 
tância c  daim(X)náncia  dos  papéis  que 
desempenha. 

A  mulher  é  considerada  como  per- 
tencente ao  reino  doméstico,  o  que  dá 
a  ela  um  [NVISIBILIDADE.  Apesar 
disso,  por  causa  dos  diversos  proble- 
mas que  atingem  a  área  rural,  como  a 
seca,  as  mulheres  tomam  dilca'ntes  atitudes  para 
enfrentá-los.  Às  vc/es  migram  para  procurar 
empreito  (especialmente  as  maisjovens).  às  ve- 
zes se  tomam  "viúvas  da  seca",  quando  os  mari- 
dos migram  em  busca  do  trabalho  e.  cada  vez 
mais,  se  mobilizam  participando  de  grupos  de 
ação  para  procurar  saídas  que  ajudem  a  minorar 
as  dificuldades. 

Através  da  participa^:ão  nesses  grupos,  as 
mullicrcs  Icnt  aprendido  muito  sobre  politica, 
economia,  rcla^ries  de  género  e  se  tomando  mais 
c  mais  conscientes  de  suas  possibilidades  c.  tam- 
bém, de  suas  limitações.  K  um  processo  interes- 
sante, vivenciado  pelas  mulheres  que  come^'am 
a  encontrar  um  espaço  público  para  exercer  suas 
potencialidades  tomando-sc  VISÍVEIS. 

Pensando  na  mulher  Samaritana  (João  4.6- 
I  ).  que  tirava  água  do  poço  e  nos  lembra  muito 
a  sertaneja,  podemos  ver  que  ela  vivia  muitos 
papéis  que  náo  lhe  ofereciam  a  possibdidade  de 
ter  grande  auto-eslima,  mas  ela  não  sc  intimidou 


diante  das  tentativas  de  diálogo  por  parte  de  Je- 
sus e  fe/  perguntas,  argumentou,  disse  que  não 
entendia  ou  não  acreditava,  o  que  ajudou  para 
que  o  processo  dc  diálogo  acontecesse.  Também 
do  lado  dc  Jesus,  houve  várias  tentativas  de  abor- 
dagem, com  aquela  mulher,  e  srt  funcionou  quan- 
do ele  conseguiu  falar  sobre  ela.  mostrar  que 
entendia  a  situação  dela  e  que  esse  conhecimento 
não  criava  separação  e  tratava-a  com  respeito.  A 
nossa  esperança  não  é  termos  um  sertão  sem 
problemas,  mas  é  que,  diante  dos  dcsatlos.  As 
mulheres  possam  ler  aulo-esiima  suficiente  para 
manter  o  diálogo  na  busca  de  soluções  e  que  os 
que  buscam  abordar  e  oferecer  apoio  às  famílias 
no  sertão  possam,  como  Jesus,  compreender  e 
respeitar  as  mulheres  integralmente,  como  seres 
humanos  e  como  fdhas  de  Deus, 

Jane  Menezes  Blackbum.  programa  de  apoio  à 
Açáo  Social  das  igrejas  ■  Texto  extraído  do 
boletim  Noticias 


Um  fato  curioso 


o  fato  que  passo  a  relatar  aconteceu  durante 
um  congresso  de  pastores  promovido  na  Estância 
Palavra  da  Vida.  em  agosto  de  1983. 

Em  meio  às  vánas  atividades  e  principalmen- 
te à  hora  das  refeições,  os  congressistas  começa- 
ram a  perceber  que  liavia  um  companheiro  meio 
estranho  ao  ambiente.  Conversava  pouco  e  pare- 
cia nSo  ter  entendimento  com  os  demais.  Era  um 
senhor  de  meia  idade  e  distinta  aparência,  mas 
demonstrava  achar*se  um  tanto  constrangido  no 
meio  evangélico. 

O  caso  deu  ongem  entre  os  congressistas  a 
várias  indagações:  "Será  ele  um  padre  disfarçado 
de  pastor?"  ...  Será  ele  um  agente  secreto  do  Ser- 
viço Nacional  de  Informações?"  ...  Curiosos  com 
a  misteriosa  situação,  os  pastores  Pascoal 
Nercessiam.  Caio  Castro  Campos  e  o  autor  destas 
linhas  resolveram  convidar  o  ilustre  companhei- 
ro pjira  um  papo  à  parte  em  nosso  alojamento. 

Foi  então  ali  que  o  misterioso  personagem 
nos  revelou  os  segredos  de  sua  vida  particular. 
Declarou-nos  o  entrevistado  as  seguintes  infor- 
mações: seu  nome,  Dr.  Georges  Rumie.  engenhei- 
ro arquileto.  descendente  de  libaneses  e  residente 
nesta  capital  (Al  Franca).  Não  se  tratava,  pois,  de 
um  padre  ou  espião,  mas  sim  de  um  cidadão  an- 
gustiado e  desiludido  da  vida. 

Sendo  católico  de  nascimento,  o  Dr.  Georges 
participou  alguns  anos  atrás  cm  vários  cultos  e 
trabalhos  da  seita  espiritualista,  por  influência  de 
sua  cx-namorada,  Passou  a  senlir-se  mal  naquele 
ambiente,  afetado  por  uma  perturbação  mental  e 
espiritual,  que  inclusive  lhe  causou  grandes  trans- 
tornos na  vida  social  e  profissional.  Frequentou 
algumas  igrejas  de  várias  denominações  em  bus- 
ca de  uma  solução,  mas  não  conseguiu  libertar-sc 
das  preocupações  que  o  afetavam.  Chegou  até  ao 
ponto  de  planejar  o  suicídio  para  dar  fim  aos 
problemas  que  o  atormentavam.  Antes,  porém, 
de  levar  a  feito  este  plano,  teve  a  feliz  ventura  de 
visitar  a  Primeira  IPI  de  São  Paulo,  onde  tomou 
conhecimento  sobre  a  realização  de  um  congres- 
so de  pastores  em  Atibaia,  Procurando  encontrar 
um  caminho  para  a  solução  de  seus  problemas,  o 
Dr.  Georges  compareceu  ao  congresso. 


A  esta  altura  dos  acontecimentos,  os 
entrevistadores,  como  bons  evangelistas,  não  per- 
deram a  preciosa  oportunidade,  Apresentaram- 
Ihe  a  Jesus  Cristo,  como  o  caminho,  a  verdade  e  a 
vida.  Após  a  leitura  de  alguns  trechos  bíblicos 
oportunos,  pudemos  nos  ajoelhar  e  orar  em  favor 
do  Dr.  Georges  e  fizemos-lhe  o  apelo  para  a  sua 
decisão  por  Cristo,  Pela  graça  e  misericórdia  do 
Senhor,  naquele  momento  ele  confessou  os  seus 
pecados  e  de  bom  coração  aceitou  a  Jesus  como  o 
seu  único  e  suficiente  Salvador. 

Tenho  o  prazer  de  informar  que  o  Dr.  Georges, 
dali  a  pouco  tempo,  foi  balizado,  tornando-se 
membro  da  Igreja  do  Evangelho  Quadrangular 
na  Barra  Funda.  Fez  a  seguir  um  curso  bíblico 
patrocinado  pela  Igreja  Batista  Renovação  e  tor- 
nou-se  um  bom  evangelista  pessoal.  A  prova 
disto  é  o  seu  testemunho  cristão,  através  da  distri- 
buição de  folhetos  evangelísticos  e  da  proclama- 
ção da  palavra  de  Deus. 

Através  desta  poria  aberta  no  seio  da  família 
Rumie.  nos  foi  possível  evangelizar  e  conseguir 
também  a  conversão  de  mais  um  dos  irmãos,  o 
Dr  Luiz  Mário  Rumie,  engenheiro  químico  de 
saudosa  memória,  o  qual  veio  a  lomar-se  mem- 
bro da  mesma  igreja  citada  Infelizmente,  o  Dr 
Luiz  Mário  foi  vítima  de  grave  enfermidade  e. 
alguns  anos  depois  de  sua  conversão,  foi  chama- 
do à  presença  do  Senhor  Entretanto,  para  o  nos- 
so consolo  espiritual,  percebemos,  às  vésperas  de 
sua  partida,  que  o  mesmo  tinha  a  sua  fé  bem 
firmada  nas  ricas  promessas  do  Senhor  Jesus. 

Como  pastor,  posso  relatar  estas  cousas  com 
satisfação  e  alegria,  pois  tenho  tido  o  pnvilégio  de 
acompanhar  aqueles  amados  irmãos  em  Cnsto,  bem 
como  aos  seus  familiares,  prestando- lhes  em  nome 
do  Senhor  a  minha  assistência  espiritual. 

Por  tudo  isto,  fazemos  nossas  as  palavras  do 
salmista  sacro:  "Aquele  que  leva  a  preciosa  se- 
mente, andando  e  chorando,  voltará  sem  dúvida 
com  alegria  .  trazendo  consigo  os  seus  molhos". 
(Salmos  126.6). 

O  Rev.  Hermínio  Munhoz  Carrenho  é  pastor 
jubilado  da  IPIB 


[Notas  de  Falecimentos 


HENRIQUE  PEREIRA  CASTRO 


Dia  28  de  julho  dissemos  "até 
vc"  ao  querido  irmão,  que  partiu 
para  encontrar  sua  esposa.  Ambos 
descansam  no  Senhor,  Pai  de  filhos, 
completaria  89  aiK»s  no  dia  22  de  agos- 
to. Falar  de  sua  fé.  dc  seus  feilos  cm 
Vda  Santa  Maria  ou  cm  Icpé,  prccis:t 
ria  dc  K9  anos.  Escolhemos  portam 
apenas  um  momento:  cm  que  cant.iv  .i  m,;  luim 
especial  para  ele.  Aos  desa\  isados  paretcnu  ape- 
nas um  ídolo  cantando,  com  outros  tantos  ido- 
sos que  nos  cercavam,  mas  para  nós.  era  a  voz 

1^  EtnBotucatu,ondenasccraem26/D6/19_. 
faleceu  esta  nossa  irmã  em  Cristo,  no  dia  sei 

Ííjulho  passado.  Era  viúva  do  Sr.  José  Colaulo. 
I  Fez  sua  profissão  de  fé  perante  o  saudoso 
cv.  Francisco  Guedelha,  na  1"  Igreja  dc 
Botucatu.  Era  uma  crente  fiel.  Até  bem  pouco 
"  da  idade  avançada,  frequentava  a 
>dc  uma  vcr- 


dos  anjos  que  cantavam  pela  boca  da- 
quelas pessoas,  como  testemunho  de  vi- 
das cnstãs  que  setn  medo  da  morte  de- 
claravam; "Oh  pensai  nesse  lar  dos 
céus".  Falei  no  domingo  anterior  ã  sua 
1^  morte  que  os  hinos  cantados  no  Cecom 
(asilo  onde  morava  o  Sr.  Henrique)  ja- 
mais seriam  os  mesmos.  Vá  em  paz,  ir- 
mão, pois  você  antevia  o  céu  c  apenas  se  despe- 
dia dc  nós.  Glória  a  Deus  que  pennitiu  que  o 
conhecêssemos  e  compartilhássemos  a  mesma  fé. 

Aníbal  F.  Machado,  Presbítero  da  igreja 


EM/HIA  BERTA5SI  COLAUTO 


'12. 


dadeira  cnstà.  com  sua  mansidão  e  humildade, 
"Bem-a\enturados  os  limpos  de  coração,  por- 
que eles  verão  a  Deus '. 

Deixa  nove  filhos,  vinte  sele  netos  e  oiio 
bisnetos.  Oficiaram  na  cerimónia  fúnebre  os  re- 
verendos Clayton  e  Volpato. 

Pf9Sb.  Theophilo  Roque  de  Abreu  Alvarenga. 

Botucatu.  SP 


LEONORA  C  GONÇALVES 
SILVA 

NascidaaOI/lI/I93l 
em  Curitiba,  respondeu  à 
especial  chamada  a  queri- 
da irmã  Leonora.  Excelen- 
te esposac  mãe,  bem  como 
no  desempenho  dos  vári- 
os cargos  exercidos  nas 
Igrejas  por  onde  Deus  nos 
conduziu.  Deixa  sua  filha 
Elizabete  Gonçalves  da  Silva,  casada  com  o  Sr. 
Miguel  Roberto  Viciai,  Oficiou  o  Rev.  Gerson 
Morais  de  Araújo,  pastor  da  3*  IPI  de  Londrina. 

Participaram  também  os  Pastores:  Revs.  An- 
tônio de  Godoy  Sobrinho  -  O  Pregador  -  Ger- 
son Pires  de  Camargo,  Marco  Antônio  Barbosa, 
Jorge  Luiz  da  Silva  Reis.  Oioniel  Gonçalves. 
Valdir  Alves  dos  Reis.  Josias  Gouveia  e  Olivei- 
ra de  Souza.  O  íx:orrido  deu-sc  cm  05/10/97. 
Registra  esta  nota.  seu  esposo  e  "Pastor  menor". 

Rev.  Ozéas  da  Silva, 
esposo 


Aos  86  anos  de  ida- 
de, eia  foi  chamada  para 
ficar  junto  dc  Deus.  víti- 
ma de  um  infarto.  Foi  ca- 
sada duas  vezxvs  e  teve,  do 
prirneim  ca.sanicnto,  qua- 
tro filhos:  Martins 
Lutero.  Manoel  Felipe. 
Merque  e  Melquisedeque. 

Foi  sempre  muita  amada  de  todos,  pois 
tinha  um  carisma  muito  grande  e  conseguia 
conquistar  todos  que  a  conheciam.  Na  sua  via- 
gem eterna,  deixou  uma  falia  muito  grande  c  a 
lembrança  dc  uma  pessoa  amiga,  carinhosa  e 
bondosa.  Sua  memória  continuará  viva  e  eter- 
na em  todos  que  a  conheceram  e  com  ela  con- 
v  iveram.  principalmente  no  coração  de  sua  neta. 
Nasceu  em  02/01/1912  e  faleceu  em  01/09/ 
1998.  Deixou  vários  netos  e  bisnetos. 

Oficiou  o  enterro  o  Presbítero  Edgar  Libier 
Monteiro  de  Oliveira  da  P  IPI  de  São  Bernardo 
do  Campo,  da  qual  a  extinta  era  membro. 

Carolina  Marques  Paiva 


Novembro/1998 

Teologia  em  Debate 


o  Estandarte 


Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 


Predestinados  em  Cristo  Jesus 


_  _  partir  deste  mimem  estaremos 
introduzindo  para  debate  uma  das  doutri- 
nas fundamentais  da  teoiosia  refonnada, 
da  (fual  somos  herdeiros,  mas  que  tem  sido 
negligenciada  por  uma  série  de  falares.  O 
seu  dcsconhei  menta  tem  gerado  medo  e 
inierpretações  distorcidas.  Um  jornal  de 
uma  igreja,  como  exemplo  disso,  estam- 
pou em  manchete  de  primeira  página: 
"  Predestinação:  uma  doutrina  diabólica! " 
Mais  do  que  compreender  aquilo  que  faz 
parte  da  nossa  heran<,a  teológica,  é  de 
suma  importância  sermos  capazes  de  atu- 
alizar  e  traduzir  para  o  nosso  tempo  o 
inegável  ensino  bíblico  da  eleição  em  Cristo 
Jesus  para  a  salvação.  Iniciando  esta  sé- 
rie de  artigos,  o  Rev  Eduardo  Galasso, 
professor  de  teologia  sistemática  em  nos- 
so Seminário  de  São  Paulo,  introduz  o  as- 
.sunto  trazendo  uma  .série  de  inquietantes 
questionamentos.  Vamos  ao  seu  artigo. 


/screver  sobre  os  decreios  de  Deus.  a 
eleição  ou  predestinação  e  querer  penetrar  nessa 
discussão  leológicy  parece  ser.  no  mínimo,  unia 
pretensão.  De  modo  geral  entendemos  que  isso 
é  trabalho  para  os  grandes  teólogos.  Quem  so- 
mos nós?  Quando  o  assunto  precisa  ser  tratado 
na  igreja  achamos  que  é  dever  do  pastor  fazê-lo 
e  é  bem  provável  que  ele  desista  por  considerar 
uma  questão  de  proveito  duvidoso.  João  Calvino 
não  pensava  assim  e  nem  concordaria  que  o  tra- 


tamento da  questão  fosse  feito  dessa  forma.  Deu 
tanto  valor  à  doutrina  da  predestinação  que  a 
elegeu,  assim  como  muitos  de  seus  seguidores, 
como  parle  fundamental  do  ensino  cristão  rufor- 
mado.  Quanto  mais  estudava  mais  a  considerava 
imprescindível  para  a  vida  do  cristão.  Deu  a  ela  o 
nome  de  "pacto  da  vida"  e  achava  que  sem  ela 
jamais  seriamos  persuadidos  de  que  a  nossa  sal- 
vação decorre  da  misericordiosa  graça  dc  Deus. 
Para  ele.  a  doutrina  da  eleição  não  era  apenas 
útil.  mas  sua  compreensão  produz  "fruto 
dulcíssimo"  (Inst.lII.  XXI.  1). 

E  a  douuina  da  eleição  em  Cristo  que  nos  faz 
compreender  o  mistério  de  como  Deus  nos  elege 
livremente,  sem  levar  em  conta  nossas  obras  ou 
méritos.  Não  só  isso  mas.  em  meio  a  ameaças, 
perigos  e  incertezas,  estamos  seguros,.  Como 
diz  Jesus,  "as  minhas  ovelhas...  jamais  perece- 
rão, e  ninguém  ;is  arrebatará  da  minha  mão. "  (Jo 
10.28). 

Por  ser  fonte  de  conforto  e  segurança  para  o 
cristão,  a  predestinação  jamais  poderia  ser  dei- 
xada de  lado.  Sua  importância  para  Calvino  era 
tanta  que  linha  diílculdades  em  admitir  que  um 
pastor  deixasse  de  pregar  e  ensinar  sobre  ela. 
Ignorar  essa  doutrina,  como  muitos  o  faziam, 
era  privar-se  e  privar  os  outros  dos  muilos  bene- 
fícios eu  ela  nos  traz.  Assim  como  não  é  lícito 
querermos,  por  curiosidade,  especular  sobre  os 
mistérios  insondáveis  de  Deus,  assim  também 
não  devemos  menosprezar  o  que  Deus  nos  quis 
revelar. 

Dada  essa  ênfase  nós  é  que  ficamos  em  situ- 
ação difícil:  afinal,  somos  ou  não  reformados? 


Somos  ou  não  cidvinistas?  Se  somof,.  como  jus- 
tificar tamanha  omissão  no  ensino  da  igreja? 

E  bom  Icmbr.u-.  no  cnianio,  i|iic  Calvino  não 
foi  o  único  a  tnU;u-  cuiiladosanicnlc  desse  assun- 
to. Teólogos  famosos  como  Tomás  de  Aquino. 
Buccr.  Lutem.  Zwinglio  e  outros  posteriormen- 
te lambém  se  dedicaram  ao  seu  estudo.  O  pri- 
meiro que  se  esforçou  por  coniprecndè-la  e 
elabtirá-la  dc  nnxio  iiiais  sistcinálico  a  partir  das 
Escrituras,  foi  Sanio  Agostmht)  que  viveu  no 
século  IV  c  foi  nos  seus  passos  que  Calvino 
procurou  andar.  Talvez  tenha  sido  a  afirmaçSo 
tão  clara  de  que  alguns  vão  para  o  céu  e  outros 
pani  o  inferno,  que  tenha  levado  (antas  pessoas  a 
se  interessiu  pelo  assunto  e  tomá-lo  um  questão 
polémica  e  alraliva  sempre. 

Por  mais  desejo  que  tenhamos  em  compre- 
ender essa  douuina.  não  devemos  ignorar  as  di- 
ficuldades em  fazê-lo.  Todo  o  esforço  para 
compreendê-la  não  lem  sido  suficienle  para  eli- 
minar problemas  que  cia  (em  levan(ado  para  os 
cris(ãos  desde  os  tempos  de  Agostinho.  O  pró- 
prio Calvino  conhecia  essas  dificuldades  e  alé  a 
considerou,  em  princípio,  um  "horrível  decnrto" 
o  que  não  foi  suficiente  para  desuniiná-lo.  Pelo 
conu-ário,  trabalhou  delalhadanK'n(e  cada  um  de 
seus  pontos  para  esclarecê-la  o  quanto  pôde. 
como  outros  teólogos  fizeram  depois  dele.  Tal- 
vez Karl  Barth  tenha  sido.  em  nosso  século,  um 
dos  últimos  em  nossa  tradição  reformada  a  sc 
debraçar  sobre  ela  e  dar  umaconuibuição  aluai  e 
notável  para  o  seu  entendimenlo. 

Cabe  a  nós.  cristãos  reformados/ 
presbiterianos  em  primeiro  lugar  procurar  com- 


preender melhor  o  próprio  Calvino  e  seu  ensino. 
São  nuiiios  os  es(udio\os  que  procuram  desco- 
bnr  o  camuihi)  pereorrido  pelo  nosso  relomiador 
no  desenvolvimento  desse  assunto.  Alguns  fa- 
lam em  mal-entendidos  em  lonio  de  suas  posi- 
ções, inal-cntcndidos  esses  que  leriam  se  perpe- 
(uado  pelo  ensino  dos  seus  seguidtires.  Ou(ros 
perguntam  se  poderíamos  (omar  apenas  as 
Insdiutas.  na  qual  Calvino  ensina  a  dupla 
predestinação  -  a  eleição  eterna  na  qual  Deus 
predestinou  alguns  para  a  salvação  e  outios  p!ua 
a  perdição  -  como  fonie  única  para  o  esiiido  da 
ma(éria.  Oque  di/  o  re-tonnador  em  outros  escri- 
tos como  os  comentários  ovi  sermões?  Será  que 
Calvino.  Ião  preocupadti  em  lugir  diLs  especula- 
ções e  seguir  as  Escrituras,  teria  se  desviado  de- 
las? Será  que  poderíamos  falar  que  Calvino  er- 
rou? Ou  avançou  demais?  Será  que  o  ies(emu- 
nho  bíblico  nos  penni(inii  chegar,  como  ele  che- 
gou, ao  ensino  de  uma  dupla  predestinação? 
Haveria  oulms  problemas  a  serem  considerados 
com  relação  ã  posição  e  ao  ensino  de  Calvino 
nessa  quesiáti*.' 

rX'  cena  fonna  cabe  a  n(is.  por  liiiiiiados  que 
sejamos.  (en(ar,  com  humildade,  peneirar  nos 
meandros  dessa  discussão  para  conseguir  algu- 
ma luz.  Ou.  pelo  menos,  para  explicar  porque  ela 
tem  sido  tão  omitida  e  maltratada  entre  nós, 

Rev.  Eduardo  Galasso  Faria  é  professor  no 
Setnmário  Teológico  de  São  Paulo 

Rev.  Áureo  éo3^  Vice-presidente  do  SC  e 
diretor  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza 
E-mail:  stt@secrel.com.br 


EDEE  TAVARES  CUNHA 


JACIRA  SAMPAIO 


EDEMA  JESUS  DA  SIIVA 


Aos  69  anos  de  idade, 
bem  vividos,  na  fé  e  no  tra- 
balho do  Senhor,  a  irmã 
Edée  foi  levada  para  a  pre- 
sença de  Crisio.  no  dia  23 
de  junho  úiiimo.  em  S. 
Francisco  do  Sul.  SC.  Co- 
meçou a  sua  vida  espiritu- 
al, ainda  adole.scente.  na 
IPI  local,  lendo  se  transferido  mais  tarde  para  a 
IP.  quando  esta  passou  por  momentos  especiais 
e  precisava  de  todo  apoio  possível.  Embora  na 
Igreja-irmã.  jamais  esqueceu  o  seu  amor  pela 
IPIB.  onde  deixou  muitos  amigos. À  cerimónia 
de  despedida,  no  templo  e  no  cemitério,  estive- 
ram presentes  mais  de  oito  pastores,  entre  eles,  o 
Rev.  Euclides  Luiz  do  Amaral,  da  IPIB.  o  Rev. 
Leocádio  Caipiné.  da  IPB  e  diversos  irmãos  e 
amigos.  Foi  durante  muitos  anos  líder  da  socie- 
dade feminina  e  tesoureira  da  Igreja,  legando- 
nos  um  exemplo  vivo.  de  fé  e  trabalho. 

Deixa  saudoso.  4  filhos,  uma  innâ,  Edna, 
além  de  vários  netos  e  bisnetos. 

Ester  Gonçalves  DominonI, 
da  Sociedade  Auxiliadora  Feminina 


A  alríz  Jacira  Sampaio,  a  tia  Anastácia  do 
Sítio  do  Pica-Pau  Amarelo,  programa  infantil 
apresentado  pela  TV  Globo  entre  76  e  86.  mor- 
reu aos  76  anos  de  insuficiência  cardíaca,  no  dia 
29  de  setembro, 

Jacira  era  membro  da  IPI  de  Vila  D.  Pedro 
I  e  innã  do  Rev.  Herculano  Sampaio,  pastor  da 
IPIB. 

Dona  Jacira  era  paulista  de  Santa  Cruz  do 
Rio  Pardo  e  começou  a  carreira  aos  37  anos  no 
Teatro  Experimental  do  Negro,  em  São  Paulo. 
A  atriz  fez  mais  de  20  novelas  na  TV  Globo. 

Oficianim  o  sepullamento  de  Jacira  o  Rev. 
Jair  Ribeiro  de  Meli>.  paslor  da  Igreja,  e  o  Rev. 
Valdemar  de  Souza,  presidente  do  Sínodo  Bor- 
da do  Campo. 


Faleceu  em  09/09/98. 
Filha  de  Eugénio  Antonio 
de  Jesus  c  Hormcnzina 
Tavares  de  Jesus,  nasceu 
em  São  Francisco  do  Sul/ 
SC.  em  lar  cristáo  e  foi 
balizada  na  IPI  daquela  ci- 
dade. Mudou-sc  para 
Curitiba  ainda  jovem  ofU|^ 


pa.ssou  a  IreqUcntar  a  1*  IPI  c  fez  sua  pdblíca 
profissão  dc  fé  perante  o  Rev.  Sáiilus  do  Amanil 
Camargo  cm  11/12/47. 

Casou-se  em  08/01/48  c  leve  5  filhos.  Mais 
tarde  a  família  toi  acrescida  de  2  genros.  1  nora 
e  4  netos. 

Agradecemos  a  Deus  pelo  seu  cxemplo) 
xado  de  simplicidade,  amor  e  fé. 


CEMITÉRIO 

HORTO  DA  PAZ 


Mais  um  lançamento  da 
ASSOCIAÇÃO  CEMITÉRIO  DOS  PROTESTANTES, 
fundada  em  1844. 

Informações  e  vendas: 
Fones:  843-2288  /  495-3683 


o  Estandarte 


Nossas  Crianças 


A 

jr\.  Coordenadoria  da  Liga  Juvenil  da 
IPl  de  Paulo  Silas  (Coordenadoria  de  Crianças) 
fez  32  anos.  O  cuUo  de  aniversário  foi  rciiliitado 
no  dia  3  de  outubro  com  a  presença  de  220  pes- 
soas, Bsiiveram  participando  também  os  pas- 
tores locais:  Rcvs.  Venício  Nogueira  e  Sinval 
Carvalho  da  Lu/.  O  pastor  convidado  a  dar  a 
mensagem  da  noite  foi  o  Rev.  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães,  que  já  pastoreou  a  igreja  durante  1 9 
anos. 

A  "Liga  Juvenil"  é  composta  por  48  crian- 
ças de  4  a  1 2  anos.  Elas  participam  alivamente 
de  todas  as  atividades  da  igreja  como  cultos  se- 
manais, louvor  aos  domingos  e  são  alunos  da 
Escola  Dominical.  No  culto  à  noite  têm  um 
momento  especial  reservado  para  elas.  A_ 


w'^.  u.. 


0,«/r«ífrni:^í''  .  ^  ^  j„rto 
}2-  timversano  da  Loort 


U^aiuvemUunmieaulono 
Escola  Doimmcal 

Coordenadoria  não  é  composta  apenas  de  fi- 
lhos dos  membros  da  igreja,  mas  também  por 
crianças  da  vizinhança  e  alguns  amigos. 

"Por  crianças  que  não  lèm  pais  evangéli- 
cos, temos  orado  de  modo  especial  para  que 
sejam  instrumentos  usados  por  Deus  para 
levar  o  evangelho  a  seus  familiares",  diz 
Audeni  [ xite  da  Silva,  coordenadora  de  cri- 
anças. 

ATIVIDADES:  Mensalmente  as  cri- 
anças fazem  "amigo  secreto  de  oração", 
uando  secretamente  oram  uns  pelos  outros. 
Ao  final  do  mês.  recebem  com  alegria  as  notícias 


.  _    i  — 
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que  suas  orações  já  foram  respondidas,  ou  mes- 
mo se  devem  continuar  orando  até  que  o  Senhor 
responda,  de  acordo  com  a  sua  vontade.  Desde 
agosto,  as  crianças  têm  ensaiado  uma  linda 
cantata  de  Natal. 

A  Coordenadoria  de  Crianças  é  liderada  pe- 
los irmãos  Rogério  Eduardo  Leite  da  Silva  e  sua 
esposa  Audeni  e  pelos  auxiliares  Eliézer  Bim  e 
Maria  Regina  Mendes  Bim. 


Texto  original  Coordenadoria  da  IPl  de 
Paulo  Silas,  Audeni  Leite  da  Silva. 


Guarulhos  realiza  culto  especial 


A  I'  IPI  de  Guarulhos  realizou  um  culto 
muito  especial.  No  sábado  dia  15  de  agosto,  os 
coordcnadnr^:sdo  fícpartamento  Infantil  encon- 
traram uma  nova  fornia  de  mostrar  aos  peque- 
nos a  importância  da  liturgia  de  culto.  Os 
diáconos  e  diaconisas  da  igreja  foram  substituí- 
dos por  diáconos  e  diaconisas  "minns".  o  que 
levou  uma  delas  até  a  desabafar:  "Agora  é  minha 
vez...".  No  piílpilo,  esteve  ajudando  na  direção 
da  liturgia  também  um  presbítero  mirim. 

O  mensageiro  da  noite  foi  o  Rev.  Fernando 
Borloleto  Filho,  professor  do  Seminário  Teoló- 


t  fl, 


Pariicipaçào  dos  juvenis 


gico  de  São  Paulo,  qu  falou  sobre  os  fundamen- 
tos registrados  em  Mateus  7, 

O  culto  foi  muito  festivo  e  teve  a  participa- 
ção da  mocidade  cantando  juntamente  com  os 
juvenis  e  adolescentes. 

Ao  final  do  culto  um  membro  se  levantou 
satisfeito  e  feliz  e  resumiu  aquele  trabalho  com 
a  expressão:  "Isto  é  Igreja",  referindo-se  à  uni- 
dade de  todos  os  segmentos. 

Texto  Original  Presb.  Wagner  Jardim 
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Campinas  elege 
coordenadores 
mirins  ^ 


Elfikmi  diinmtf  vniação 

A  Coordenadoria  Regional  de  Crianças  do 
Presbitério  de  Campinas  realizou  durante  o 
evento  denominado  ""Acampamento  Criança 
Feliz  IV",  organizado  anualmente,  o  seu  T 
Congresso  Regional  de  Crianças,  onde  foram 
i  eleitos  os  coordenadores  mirins  "Lucas  Samuel 
Rodrigues  da  Silva  e  Pamela  Karen  Fernandes 
dos  Santos"  da  IPI  Canaã  de  Campinas,  para 
um  mandato  de  02  anos. 


Delegado  da  2"lPl.  Rian  Patrick 
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lorma  verdadeira  e  uuiil» 
especial,  para  só  enlfio 
se|L;uÍr  os  passos  de  seu  pai. 
Mas  isso  é  apenas  i»  comet^o 
de  um  ^raiule  trabalho 
missionário,  que  ajuda 
linda  boje  muitas  tamilias 
IH)  mundo  lodo, 
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Pastor  Jasiel  tem  ministério 
com  juventude  há  30  anos 


"Juventude  iransviada".  "Anos  Rebeldes".  "Caras  Pintadas".  "Geração 
Shopping  Center"  ele.  são  alguns  róiulos  que  lêm  sido  dados  à  juventude.  O 
jovem  lem  usado  grife  cm  tudo:  na  veslimcnia.  no  calçado,  na  comida,  no 
ensino,  na  música,  na  diversão,  até  no  evangelho  tem  igrejas  com 
grife! 

Grife  é  uma  palavra  origmalnicnie  francesa.  Hoje  esta  pa- 
lavra transmite  a  idéia  de  marcas  de  produtos  famosos,  tanto 
por  sua  beleza,  quanto  por  sua  qualidade  e  durabilidade. 

•Sc  essas,  então,  são  características  básicas  de  uma  grile, 
vestir  grife  não  é  modismo  exclusivo  de  nossos  dias.  Há 
niuiUi  tempo  atrás,  quando  Deus  fez  o  primeiro  casal  de 
jovens,  os  vcsiiu  com  um  tecido  especial  e  extremamente 
bonito  c  delicado:  a  pele  humana!  Rntretanto  com  a  desobedi- 
ência e  queda  do  homem,  aquele  casal  perdeu  sua  inocência 
original  e  começou  a  sentir  vergonha  de  suas  vestimentas,  fa- 
zendo, para  si.  roupas  de  folhas  (  Gn.  3.7-10).  Deus.  contudo 
nào  aprovou  a  grife  humana  e  fez  para  eles  outras  vestimentas 
Sacrificou  um  cordeiro.  lirou-lhe  a  pele  e  vestiu  o  casal.  Essa  foi 
a  Segunda  grife  de  Deus. 

Saiomão  ijimbém  era  chegado  numa  roupa  de  grife,  vestia- 
se  muito  bem.  tendo,  o  próprio  Jesus,  comparado  suas 
vestimentas  aos  lírios  do  campo.  No  calvário  encontramos  os 
soldados  lançando  sorte  sobre  a  túnica  de  Jesus  porque  ela 
era  tecida  de  alto  a  baixo  sem  nenhuma  costura.  Hoje  a 
juventude  supcrvaloriza  as  grifes,  principalmente  as  de 
roupa!  Depois  da  Revolução  Industrial  do  século  XVIU, 


e 


na  Inglaterra,  as  roupas  que  eram  produzidas  artesanalmente 
passaram  a  ser  produzidas  industrialmente.  A  qualidade  foi 
trocada  pelaquantidade.Tiverdmdeinventaro  consumismo 
que  é  o  verdadeiro  "Fermento  do  Capitalismo". 

O  jovem  não  precisa  usar  roupa  de  grife  para  ter  valor 
e  ser  aceito  pela  sociedade!  A  mídia  impõe  esta  idéia  na 
cabeça  da  juventude.  Parece-nos  que  todo  este  culto  ao  con- 
sumo de  grifes  nos  está  preparando  para  uma  submissão  a  uma 
grife  maior  que  está  presente  no  livro  de  Apocalipse:  "  A  grife  da 
besta",  uma  marca  mundialmente  famosa  que  irá  nos  supervalorizar. 
E.  por  outro  lado,  discriminando  {  e  até  eliminando)  quem  não 
quiser  usá-la  (  Ap  13.  16  ) 

Ao  comprar  uma  roupa  de  grife,  embora  tenha  pago  muito 
caro.  o  jovem  somente  poderá  usá-la.  Não  podendo  reproduzi-la 
pois  os  direitos  autorais  não  permitem.  Somente  o  dono  da  marca 
pode  produzi-la.  Com  Deus  é  diferente.  Quando  opta  pela  grife 
de  Deus,  o  jovem  entra  em  parceria  com  Ele.  "  Vocês  farão  as 
mesmas  obras  e  outras  maiores  que  estas..."  Vestindo  a  grife  de 
Deus,  o  Jovem  tem  uma  CO-MISSÀO  com  Jesus.  Somos  seu  cor- 
po, sua  igreja,  seus  missionários!  Usando  uma  expressão  de  gíria:  " 
Grifiteiros"  de  Deus.  Jovem,  vista  a  grife  de  Deus  !  Jovem,  sua  grife 
é  Jesus,  e  a  grife  de  Jesus  é  você!  A  juventude  é  a  grife  de  Deus! 
(condensado  do  Uvro  Juventude,  o  tempo  mais  estratégico  de  nos- 
sas vidas). 


EHbKadi 

Costela  Perdida 


Dicas  de  livros  e  CDs  para  jovens 


Jasiel  Botelho 


■  Meu  nome  é  Osaneide 
Rosa.  tenho  25  anos,  morena 
data,  cabelos  e  olhos  casta- 
nhos altura  1,63.  Auxiliar  de  es- 
critório, apaixonada  por  Irlera- 
lura  crislá.  musica  e  lilmes. 
Gostaria  de  me  corresponder 
com  rapazes  de  25  a  35 
anos.  Av.  Simeâo  Sobral  8&4 
Aracaju  SE  Cep  49.060-640 


■  Meu  nome  é  Aika  Dantas.  Tenho  35 
anos,  sou  divorciada,  lenho  pele  clara,  olhos  e  cabelos  da- 
tes, 1 ,72  de  altura,  75  kl.  GOSTO  DE  LER,  BOA  MUSICA,  BONS 
FILMES  Goslana  de  me  corresponder  com  rapazes  de  35  a 
45  anos.  Av.  Simeão  Sobral  864,  B.  Sto.  Anionio.  Aracaju  SE 
Cep  49.060-640 

•  Meu  nome  é  Rosimari  ANes  da  Silva,  21  anos.  pro- 
lessora,  adoro  lazei  novas  amizades,  queto  me  correspondei 
com  rapazes  acima  de  23  anos  e  que  esteja  em  busca  da 
costela  perdida  R.  Dom  Pedro  II  20  BNH  cep  37476-000 
Cristina-MG. 

■  Meu  nome  é  Eliane  Cnstlna  Burali,  21  aríos,  morena 
com  cabelos  ondulados.  Quero  me  corresponder  com  rapa- 
zes mais  velhos  ou  de  idade  próxima  â  minha.  Moro  na  Rua 
La  Paz,  Q  05,  Lote  02.  s/n  -  Jd  Los  Angelos-  Umuarama/PR  - 
CEP  87500-000 

■  Gilberto  Toesca  de  Aquino,  37  aríos,  formado  em 
Direito,  presbiteriano  independente,  solleiro.  moreno  claro 
Gosta  de  pessoas  leais  e  sem  meias  palavras.É  inimigo  do 
isolamento  e  da  solidão  Mora  no  Conjunio  Residencial  Ouro 
Verde  1  ■  BI  5  aplo  31 .  R.  Marialva,  5860  -  Umuarama/PR  -  CEP 
87502-900 

Caixa  Postal  66-  AruJá/SP  CEP  07400-970 
jasiel@bbs.yazif;ivom.br 
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A  Bíblia  Teen.  para  a 

gerai,'ãoque  quer 
conhecer  o  Deus  de 
lodos  os  tempos. 
.  Informações: 
United  Press 
(019)  278.3144 
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CD  da  turma  da 

M.P.C,  de 
Uberlândia-MG. 
Responsável: 
Adelmo. 


Humor 


Enterrei  o  Maluf  na 
minha  "Com" 


■  o  menino  pergunta  ao  pai:  -  Pai,  o  que  é 
predestinação? 

Bem.  não  sei  explicar,  mas  sei  que  temos  de  acei- 

larl 

Mais  adiante,  o  guri  faz  oulra:  -  Pai.  quem  fez  o 
diabo? 

Bem.  não  sei  explicar,  mas  lique  longe  dele! 

Depois  de  um  inteníalo  o  guri  pergunta: 

Pai,  se  Deus  é  lodo-poderoso,  por  que  não  salva 
todo  mundo?  -  Bem.  nao  sei  explicar,  mas  é  melhor 
uocé  aceitar  Jesus  como  salvador! 

Pof  lim  o  garoto  perguntou:  -  Pai,  você  náo  fica 
aborrecido  quando  taço  todas  eslas  perguntas*^ 

Claro  que  não,  filho  De  que  outro  jeito  você  iria 
aprender  sobre  as  coisas  espirituais? 

■  O  Diácono  foi  à  adega  comprar  vinho  para  a 
Santa  Ceia,  o  vendedor  lhe  perguntou:  -  Branco  ou 
tinto^  O  diácono: 

Pra  mim  tanto  faz.  Eu  sou  mesmo  Daitônico! 


■  Quando  f^ioisés  chegou  ao  deserto  do  Egito  e 
viu  toda  aquela  ateia,  disse  para  Arão:  ■  Vamos  dar  no 
pé  daqui,  porque  quando  chegar  o  cimento  nós  estamos 
perdidos! 

■  O  ladrão  estava  sendo  interogado  na  delega- 
cia: -  Quer  dizer  que  depois  de  roubar  lodo  o  alimento 
da  cantina  da  igreja  você  ainda  voltou  para  levar  as 
ofertas  do  gazofilácio? 

É  que  eu  me  lembrei  do  versículo:  Nem  só  de  pão 
vive  o  homem!... 

■  Numa  reunião  de  presbitério,  estava  um  clima 
muilo  pesado,  e  constrangedor,  por  causa  de  um  cole- 
ga que  fazia  uma  confissão  de  pecado.  Para  aliviar  o 
clima  tão  tenso  eu  falei:  -  Meus  colegas,  tenho  também 
uma  grave  confissão  para  lhes  fazer;  eu  tenho  duas 
mulheres  na  minha  vida!  Todos  olharam  para  mim 
com  os  olhos  arregalados.  Então  eu  conclui:  Uma  é 
minha  esposa  a  outra  é  minha  fifha! 


Resumo  de  Atas 


Ano  105 


O  Estandarte 


Novembro/1 998 


Comissão  Executiva 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  às  09:00  horas  do  dia  19/09/98  à  Rua  Amaral  Gurgel  452. 
Sobreloja.  São  Paulo.  Capital.  DIRETORIA:  PRESIDENTE:  Rev.  Malhias  Quintela  de  Sou- 
za.; SECRETÁRIO:  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira.  DIRETORIA:  Presentes  o  Rev.  Malhias 
Quinlela  de  Souza.  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira.  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira. 
Presb.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e  Presb.  Apolônio  Elias  Dória.  Ausente  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa  e  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião.  REPRESENTANTES  SINODAIS: 
presentes  os  seguintes  representantes  de  sínodos:  Borda  do  Campo  -  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria;  Oriental  -  Rev.  Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  Silva;  Rio-São  Pauio  -  Rev.  José  Xavier 
de  Freitas;  Setentrional  -  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza;  Sul  de  São  Paulo  -  Rev.  Jonas  de 
Araújo;  Ocidental  -  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva:  Osasco  -  Rev.  Braz  Aparecido  de  Souza. 
Ausentes  os  sínodos  São  Paulo,  Oeste  Paulista.  Vale  do  Rio  Paraná.  Meridional.  Brasil 
Central,  e  Minas  Gerais.  OUTRAS  PRESENÇAS:  Presb,  Alcy  Thomé  da  Silva  -  Tesoureiro. 
Rev,  Gerson  Mendonça  Annunciação,  da  Secretaria  de  Missões,  Presb.  Naur  do  Valle  Martins, 
da  Comissão  de  Patrimônio.  Rev.  Rogério  César  -  relator  da  Comissão  para  Reorganizai;ão 
de  Betei.  Rev.  Luís  Alberto  Mendonça  Sabanay,  da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia. 
Presb.  Azor  do  Prado  Ferreira,  Presb.  Hermas  Campos.  Sra.  Odete  Cagnoni  Delgado.  Presb, 
Odacir  Rodrigues,  da  Direloria  de  Betei.  ABERTURA:  havendo  quorum,  o  presidente  de- 
clarou aberta  a  reunião.  DEVOCIONAL:  leitura  bíblica  em  Mateus  18:15-20  e  meditação 
pelo  Rev.  Mathias.  seguido  de  oração  peio  Rev.  Jonas.  Presb.  Apolônio,  e  Rev.  Eduardo. 
ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  foram  recebidos  e  numerados  conforme  descrição  no  cor- 
po desta  ala.  acompanhados  das  respectivas  resoluções.  NOMEAÇÃO  DE  COMISSÕES: 
foram  nomeadas  duas  comissões  para  análise  e  parecer  dos  documentos  conforme  segue: 
Comissão  1:  Rev.  Áureo,  Rev.  Jonas.  Presb.  Luis.  e  Rev.  Braz:  CET-030/98.  CET-033/98  e 
CET-035/98;  Comissão  2:  Rev.  Valdir.  Rev.  Eduardo  Galasso,  Presb.  Apolônio,  Rev.  José 
Xavier  e  Rev.  Carlos  Eduardo.  Os  documentos  CET-031/98  e  CET-032/98  ficaram  sobre  a 
mesa  para  deliberação  em  plenário.  Às  10:45  horas,  após  leitura  dos  documentos,  a  reunião 
foi  suspensa  para  as  alividades  das  comissões,  sendo  reaberta  às  17:00  horas.  RESOLU- 


ÇÕES: CET-030/98  -  da  Diretoria  de  Betei,  solicitando  providências  quanto  a  Betel-Lar  da 
Igreja  e  regularização  do  Projcto  Tocantins.  Rcsolvc-se:  (vide  ata  da  Asscmbléia  Geral  de 
Betel-Lar  da  Igreja).  CET-031/98  -  do  Sínodo  Rio-São  Pauio.  encaminhando  recurso  movi- 
do pelo  Presb.  Ricardo  de  Oliveira  contra  decisões  tomadas  pelo  Sínodo.  Rcsolve-se:  enviar 
cópia  do  documento  para  o  Sínodo  solicitando  as  informações  para  instruir  o  julgamento 
do  recurso  conforme  Art.  8S  da  Consituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
CET-032/98  -  do  Presbitério  Amazonas,  solicitando  autorização  para  a  licenciatura  do 
Presb.  Evandro  Gomes  Binda,  com  base  no  Art.  44  -  Inciso  U  da  Constituição  e  Normas  da 
IPIB.  Resolve-se:  encaminhar  o  documcnio  para  parecer  da  Secretaria  dc  Educação  Teoló- 
gica. CET-033/98  -  do  1"  Secretário  do  Supremo  Concílio.  Presb,  Reuel  de  Matos  Oliveira, 
esclarecendo  diivldas  e  fazendo  considerações  sobre  o  item  3  do  documento  CET-030/98. 
Resolve-se:  (vide  ata  da  Asscmbléia  Geral  dc  Bctcl  -  Lar  dn  Igreja).  CF:T-034/9«  -  da  Comis- 
são de  Patrimônio,  encaminhando  a  primeira  minuta  dc  contraio  do  enipieendimcnto  da 
Construtora  Adolfo  Lindenberg.  referente  ã  intenção  dc  transação  com  o  imóvel  da  Rua 
Artur  Prado.  Considerando  que  o  negócio  contempla  a  decisão  do  Supremo  Concílio  no 
que  se  refere  às  dificuldades  de  negociação  do  referido  imóvel,  resolve-sc;  I)  dar  continui- 
dade ao  processo  de  negociação  ct>m  a  incorporadora  Construtora  Adolfo  Lindenberg;  2) 
nomear  a  Comissão  dc  Patrimônio  c  o  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira  (membro  da  Direloria 
da  Igreja),  para  realizar  tal  negociação;  3)  autorizar  esta  comissão,  ouvida  a  Diretoria.  a 
buscar  acompanhamento  jurídico  adequado  para  a  celebração  do  contraio  e.  se  necessário, 
contratar  tal  assistência.  CHT-035/y8  -  da  Comissão  de  Implantação  do  Projcto  Associação 
Betei,  solicitando  esclarecimentos  da  Comissão  Executiva  quanto  ãs  solicitações  que  fez 
para  a  Diretoria  de  Betel-Lar  da  Igreja.  Rest)lve-se:  (vide  ata  da  Asscmbléia  Geral  dc  Betei 
-  Lar  da  Igreja).  ENCERRAMENTO:  às  21:00  horas  com  oração  pelo  Rev.  Braz.  leitura  e 
aprovação  da  presente  ata.  Eu,  Presb.  Reuel  dc  Matos  Oliveira.  \°  Secretário,  lavrei  e  assino 
a  presente  ala.  (A)  PRESB.  REUEL  DE  MATOS  OLIVEIRA 


Assembléia  geral  Betei  •  Lar  da  lgre\a 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  às  09:00  horas  do  dia  19/09/98  à  Rua  Amaral  Gurgel  452.  Sobreloja.  São 
Paulo.  Capital.  DIRETORIA:  Presentes.  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza  (Presidente).  Presb.  Reuel  de 
Matos  Oliveira  (Secretário),  Rev,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  Presbs.  Lindenberg  da  Silva  Pereira,  e 
Apolônio  Elias  Dória,  Ausentes  os  Revs.  Messias  Anacleto  Rosa  e  Paulo  de  Meio  Cintra  Damião. 
REPRESENTANTES  SINODAIS:  presentes.  Borda  do  Campo.  Rev.  Eduardo  Galasso  Fana;  Oriental. 
Rev.  Carlos  Eduardo  Alves  Luciano  Silva;  Rio-São  Paulo.  Rev.  José  Xavier  de  Freitas;  Setentrional.  Rev, 
Valdir  Mariano  de  Souza;  Sul  de  São  Paulo.  Rev.  Jonas  de  Araújo:  Ocidental,  Presb.  Luiz  Ribeiro  da 
Silva;  Osasco,  Rev.  Braz  Aparecido  de  Souza.  Ausentes,  São  Paulo.  Oeste  Paulista,  Vale  do  Rio  Paraná, 
Meridional,  Brasil  Central,  e  Minas  Gerais.  OUTRAS  PRESENÇAS:  Presb,  Alcy  Thomé  da  Silva. 
Tesoureiro;  Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciação.  da  Secretaria  de  Missões;  Presb.  Naur  do  Valle 
Martins,  da  Comissão  de  Patrimônio;  Rev.  Rogério  César,  relator  da  Comissão  para  Reorganização  de 
Betei;  Rev.  Luís  Alberto  Mendonça  Sabanay,  da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia.  Presb.  Azor  do 
Prado  Ferreira,  Presb.  Hermas  de  Campos  Filho.  Sra.  Odete  Cagnoni  Delgado,  Presb.  Odacir  Rodrigues, 
da  Diretoria  de  Betei.  RESOLUÇÕES:  Doe.  CET-030/98 .  da  Diretoria  de  Betei,  solicitando  providên- 
cias quanto  a  Betel-Lar  da  Igreja  e  regularização  do  Projcto  Tocantins.  Considerando:  I )  que  os  docu- 
mentos contábeis  devidos  não  foram  entregues  em  tempo  hábil  a  Betei;  2)  que  tem  havido  dificuldades 
por  parte  da  Diretoria  de  Betei  na  compreensão  de  decisões  tomadas  pela  sua  Assembléia  Geral:  3)  a 
urgência  da  implantação  do  Projeto  Tocantins;  Resolve-se:  I )  determinar  que  todos  os  documentos 
contábeis  originais,  desde  o  início  das  atividades  oficiais  do  Projeto  Tocantins,  sejam  enviados  a  Betei 
para  a  devida  contabilização;  2 )  reconhecer  a  exatidão  das  decisões  registradas  na  ata  da  Assembléia 
Geral  de  Betei  realizada  em  20  de  março  de  1 998.  ressaltando  que  a  procuração  para  a  Sra.  Fabiane 
Mendes  da  Silva  e  o  Rev.  Albert  James  Reasoner  junto  aos  bancos,  seja  emitida  até  o  dia  28  de  setembro 
de  1 998,  substituindo-se  o  Rev.  Albert  pelo  Rev.  Wagner  Roberto  Mango;  3 )  determinar  que  os  termos 
do  memorando  de  entendimento  entre  a  Secretaria  de  Diaconia.  Secretaria  de  Missões  e  Betei,  sejam 
implementados,  conforme  descrito  no  corpo  desta  ata;  4)  lamentar  todos  os  fatos  acontecidos  e  relacio- 
nados às  questões  envolvidas  no  decorrer  deste  assunto  que  não  puderam  contribuir  positivamente  para 
a  consecução  dos  objetivos  inicialmente  previstos  quando  Betei  firmou  acordo  para  a  gestão  do  Projeto 
Tocantins;  5)  delegar  poderes  à  Diretoria  do  Supremo  Concílio  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  para  tomar  as  medidas  cabíveis,  incluindo  a  subsutuição  da  Diretoria  de  Betei  ou  diretores.  caso  as 
determinações  não  sejam  cumpridas  em  tempo  hábil.  Doe.  CET-033/98  -  do  1°  Secretário  do  Supremo 
Concílio,  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira,  esclarecendo  dúvidas  e  fazendo  considerações  sobre  o  item  3 
dodocumento  CET-030/98.  Resolve-se:  (idem  à  resolução  do  documento  CET-030/98).  Doe.  CET-035/ 
98-  da  Comissão  de  Implantação  do  Projeto  Associação  Betei,  solicitando  esclarecimentos  da  Comissão 
Executiva  quanto  às  solicitações  que  fez  para  a  Diretoria  de  Betel-Lar  da  Igreja.  Reso!ve-,se:  1 )  Determi- 
nar que  a  Diretoria  de  Betei  atenda  todas  as  soUcitaçõeíi  da  Comissão  de  Implantação  do  Projeto  Associ- 
ação Betei,  contidas  no  documento,  bem  como  outras  que  forem  necessárias  à  referida  implantação  do 
projeto;  2)  Nomear  o  Presb.  Odacir  Rodrigues  para  compor  a  Comissão  de  Implantação  do  Projeto 
Associação  Betei.  (MEMORANDO  DE  ENTENDIMENTO) "  .  celebrarem  o  presente  memorando  de 


entendimento  quanto  às  atribuições  c  responsabilidades  envolvidas  na  condução  do  Projeto  TcKantins 
(adiante  denominado  simplesmente  Projeto).  assim  chamado  e  oficialmente  reconhecido  através  dc 
acordo  de  parceria  originalmente  estabelecido  entre  a  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  e  a 
igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  da  América  (Pre.sbyterianChurch  U.S.  A.).  ATRIBUIÇÕES  E 
RESPONSABILIDADES- 1,  Da  Secretaria  de  Missões  (SMI),  LI  Continuar  sendo  o  elo  principal  de 
relacionamento  na  parceria  com  a  Presbyterian  Church  U.S,  A.  (PCUSA);  1 .2  Elaborar  os  relatórios  de 
atividades  relacionados  com  o  Projcto,  confonne  estabelecido  no  acordo  dc  parceria,  remetendo  sempre 
cópia  para  a  SAD  e  Betei;  1 .3  Administrar  sempre  as  questões  relacionadas  ao  Projeto  Tocantins  que 
envolverem  aspectos  de  evangelização,  crescimentoe  implantação  de  igrejas  na  região;  1 .4  Supervisionar 
o  trabalho  dos  missionários  que  se  dedicarem  a  este  fim;  1 ,5  Receber  em  seu  nome  a.s  verba.s  da  PCUSA, 
fazendo  o  repasse  dos  recursos  conforme  a  designação  original;  1 .6  Aluíir  como  moderadora,  no  âmbito 
da  IPIB.  entre  os  demais  e  no  Projeto,  a  saber.  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia,  e  Betei  -  Lar  da 
Igreja,  visando  o  progresso  gerai  do  trabalho.  2.  Da  Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia  (SAD).  2. 1 
Garantir  o  apoio  e  assessoria  técnica  necessários  ao  Projeto.  no  aspecto  social,  compreendendo  a  sua 
concepção,  o  acompanhamento  e  avaliação;  2.2  Prestar  relatório  anual  dc  atividades  à  SMI  e  apresentar 
relatório  financeiro  circunstanciado  referente  à  aplicação  de  recursos  na  forma  dc  investimento  c  custeio; 
2.3  Dar  sempre  conhecimento  à  SMI  e  Betei  dos  cronogramas  físico-financciros  que  vierem  a  ser 
estabelecidos,  diretamente  relacionados  com  o  Projeto,  e  as  alterações  e  ajustes  que  sc  fizerem  nece.s.sá- 
rios;  2.4  Envidar  esforços  no  sentido  dc  captar  recursos  adicionais  para  serem  aplicados  no  Projeto;  2.5 
Administrar  os  recursos  provenientes  da  PCUSA.  bem  como  outros  fundos  que  vierem  a  ser  designados 
para  investimento  no  Projeto,  devendo  prestar  relatórios  sobre  a  sua  utilização  e  aplicação  à  SMI.  3.  De 
Betei  -  Lar  da  Igreja.  3.1  Continuar  sendo  a  mantenedora  institucional  do  Projeto.  nos  termos  do 
convénio  celebrado  com  a  Prefeitura  Municipal  de  Palmas-TO  em  06/ 1 1 191  \  3.2  Administrar  o  recebi- 
mento e  destino  dos  recupíos  financeiros  empregados  para  o  custeio  operacional  do  Projeto;  3.3  Definir, 
estabelecer  e  zelar  pelos  procedimentos  administrativos  e  operacionais  necessários  à  con.secução  dos 
objetivos  previstos  no  Projeto;  3.4  Enviar  cópia  do  Relatório  Anual  de  Alividades  referentes  ao  Projeto 
Tocantins  (Balanço  Patrimonial  e  Demonstrativo  de  Resultado)  para  a  SMI  e  Betei;  3.5  Enviar  relatórios 
e  balancetes,  periódicos  ou  não.  mediante  solicitaçãoexpressa  da  SMI  e/ou  SAD.  Finalmente.  A  SMI. 
SAD  e  Betei  reconhecem  e  acordam  que.  sempre  que  se  apresentarem  situações  conjunturais  que  impli- 
quem ameaças  de  alteração  da  natureza  conceituai  ou  estrutural  do  Projeto  Tocantins,  o  processo  de 
consulta  mútua  será  realizado  entre  as  partes  para  que  a  melhor  solução  possível  seja  buscada  e 
implementada.  E  por  estarem  concordes  e  ajustados,  firmam  o  presente  documento  em  quatro  vias  de 
Igual  teore  forma.  São  Paulo,  17  de  agosto  de  1998.  (A)  SECRETARIA  DE  MISSÕES  -  Rev.  Gerson 
Mendonça  Annunciação,  (A)  SECRETARIA  DE  AÇÃO  SOCIALE  DIACONIA  -  Rey.  Luís  Alberto 
de  Mendonça  Sabanay.  (A)  BETEL  -  LAR  DA  IGREJA  -  Presb.  Odacir  Rodngues".  Às  2 1 :00  horas 
com  oração  pelo  Rev.  Braz.  leitura  e  aprovação  da  presente  ata. 

Eu.  Presb.  Reuel  de  Matos  Oliveira.  1°  Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata.  (A)  PRESB.  REUEL  DE 
MATOS  OLIVEIRA 


Resumo  de  Aías 


O  Estanãarte  -  Novembro/9' 


Presbitérios  e  Sínodos 


REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  NOVO  OSASCO 

Local  e  Data:  29/08/98,  9h,  na  IPI  do  Km  18,  Osasco-SP.  Presentes:  Rev. 
Elias  Soares  Heringer  (Presidente),  Presb.  Valdecir  Paulucci  (Secretano):  Revs. 
Synésio  Pereira  Lima  Filho.  José  Butturi,  Lino  Medeiros  dos  Santos,  Ebzeu  Fonda 
da  Silva  Pedro  Augusto  Pires  Ferrari,  Osvaldo  Batista  Júnior,  Jonathan  Rocha 
Vieira,  Roberto  de  Melo,  Jairo  Jacob.  Ausente:  Rev.  Sergio  Pereira  de  Souza. 
E  Presbíteros  representantes:  Miquéias  Fonda  da  Silva.  IPI  Jardim  Cahfomia; 
Adarci  Mariani  Anmnes,  IPI  Jardim  Cipava;  Valdecir  Paulucci.  [PI  Novo  Osasco; 
Rubens  Honorio  da  Silva.  IPI  Km  1 8;  Jairo  Camilo,  IPI  Jardim  Veloso;  Faust.m 
Vieira  da  Silva,  IPI  Novo  Hortizonte;  Valdevino  Carios  de  Oliveira,  IPI  Jaardim 
São  Paulo;  Edson  Assis,  IPI  Quitauna;  Valdevino  Carkis  de  Oliveira  (Tesoureiro). 
Decisões:  1)-  Que  o  Presidente  Revdo.  Elias  façajunto  aos  Seminános  de  Sao 
Paulo  e  Londrina  um  levantamento  completo  da  situação  dos  nossos  Seminanstas, 
e  que  este  documento  seja  apresentado  na  reunião  ordinária  em  dezembro  próximo. 
2)-  Acatar  carta  de  renuncia  do  Revdo.  Pedro  Augusto  Pires  Ferrari  e 
consequentemente  desligamento  do  "Espaço  Vida  em  Cristo"  da  nossa 
denominação;  3)-  Que  a  Comissão  Executiva  esmde  a  possibilidade  de  parcenas 
com  os  outros  Presbitérios  para  a  manutenção  de  novos  seminaristas,  (a.)  Osmar 
da  Silva  -  Secretario  Permanente. 

REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO 
SÍNODO  SETENTRIONAL 

Data  e  Local  -  De  24  a  25  de  julho  de  1 998,  no  Acampamento  MARDUNAS, 
região  metropolitana  de  Nalai  -  RN.  Presentes:  PRESBITÉRIO  DO  NORTE, 
Revs  Valdir  Mariano  de  Souza  e  Iloivaldo  Araújo  Rodrigues  e  Presbs.  Manoel 
Ribeiro  Brito  e  Israel  Figueiredo  de  Matos;  PRESBITÉRIO  DO  CEARÁ,  Revs. 
Alcides  Duque  Estrada  e  Rivaldo  Bispo  de  Oliveira;  PRESBITÉRIO  DO 
NORDESTE,  Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda  e  Presb.  Roberto  José 
Bezerra  de  Melo;  PRESBITÉRIO  BAHU-SERGIPE  -  Revs.  Jessan  de  Souza 
Silva,  Zabulon  Siqueira  e  Jonan  Joaquim  da  Cruz.  Não  se  fizeram  representar  os 
Presbitérios  do  AMAZONAS  e  PERNAMBUCO-ALAGOAS.  MEBROS 
CORRESPONDENTES:  Foram  recebidos  os  Revs.  Mathias  Quintela  de  Souza, 
Presidente  do  Supremo  Concílio.  Naamã  Mendes,  Preletor  do  II  Encontro  de 
Pastores  e  Líderes  do  Norte-Nordeste,  promovido  pela  Secretaria  Pastoral  da 
IPI  do  Brasil.  Jorge  Antonio  Rodrigues  Barbosa,  membro  da  Secretaria  Pastoral, 
Alfredo  de  Souza  Nogueira.  Wilson  Devidé.  Altamiro  Carlos  de  Menezes,  Diretor 
d'  O  ESTANDARTE  E  Enock  Coelho  de  Assis,  Secretário  Executivo  da  Secretaria 
de  Missões. 

RESOLUÇÕES:  1)  Não  atender  à  solicitação  do  Presbitério  Pemambuco- 
Alagoas  por  se  tratar  de  matéria  que  pode  ser  resolvida  no  âmbito  do  próprio 
Presbitério.  2)  Aprovar  os  Estatutos  do  Presbitério  do  Ceará.  3)  Atender  a 
solicitação  do  Presbitério  Bahia-Sergipe  desdobrando-o  em  dois:  Presbitério 
da  Bahia  e  o  Presbitério  de  Sergipe. 

ENCERRAMENTO,  Às  23:40  horas  do  dia  25  de  junho  de  1998,  com  o 
cântico  do  Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil,  uma  oração  pelo  Presb.  Israel  Figueiredo 
de  Matos  e  a  impetração  da  Bênção  Apostólica  pelo  Rev.  Valdir  Mariano  de 
Souza,  Presidente  do  Cocílio.  (a.)  Jonan  Joaquim  da  Cruz  -  Secretário  Permanente. 


REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO 
PRESBITÉRIO  DE  CARAPICUÍBA 

DataeLocal:  26/09/1.998, 14:30 horas. TempIodaSegundalgrejaPresbiteriai 
bidependente  de  Carapicuíba,  sita  à  Rua  José  Gonçalves  de  França,  220,  Jardi, 
Jussara  Carapicuíba,  São  Paulo/SP  Presentes  pastores  e  representantes  da 
Igreias  Rev^s  Nilton  Vieira,  Braz  Aparecido  de  Souza,  Rubens  Franco  Lacerdí 
Maurício  Miranda,  2\  3^ ,  4^  IPI  de  Carapicuíba  e  T  de  Barueri,  Presbítero 
José  Aparecido  Corrêa,  José  Roberto  Pereira,  Carlos  Galdino  de  Souza,  Janilto 
dos  Reis  Souza,  1  ^  2^  4^  IPI  de  Carapicuíba  e  2'  IPI  de  Baruen,  respectivamenu 
Ausentes:  Rev^s  Natã  Jerônimo  Braga,  Congregação  Presbiterial  do  Jardim  Regir 
Alice:  Elias  Trindade,  IPI  de  Aldeia  de  Barueri;  Orlando  Mitsuo  Nakamura, : 
IPI  de  Carapicuíba,  e  os  representantes  Presbíteros  Abrahão  Vicente  da  Silva. ; 
IPI  de  Carapicuíba;  Alexandre  Pereira  de  Oliveira,  IPI  de  Aldeia  de  Barueri 
Presidente  Rev"  Braz  Aparecido  de  Souza,  Secretário  Presbítero  José  Aparecid 
Corrêa.  DECISÕES:  1 )  -  despojamento  Administrativo  do  Rev°  Oswald 
de  Pinho  Monteiro,  em  conformidade  com  o  Artigo  42,  da  Constituição 
normas  da  ffIB.  Encerramento  às  17:40  horas.  Eu,  Presbítero  José  Aparecid 
Corrêa,  Secretário,  lavrei  e  assino  a  presente  ata. 


REUNIÃO  EXTRAORDINÁRIA  DO 
SÍNODO  RIO-SÃO  PAULO 


Data  e  Local:  22  de  agosto  de  1998,  às  9:45hs.,  na  3'  IPI  de  Volta  Redond 
Minerlândia-VR.-  Rio  de  Janeiro.  Presenças:  Presbitério  do  Rio  de  Janeir 
Revs.  Deoclécio  de  Oliveira  Rodrigues  (Presidente),  Ernesto  Aparecido  Sossai 
Éder  Araújo  Ferreira;  Presbíteros:  Ricardo  de  Oliveira,  Francisco  Carlos  Montei 
dos  Santos  e  Sebastião  Con  eia  de  Souza.  Presbitério  Fluminense  Revs.  Cléb 
Coimbra  Filho,  Rubens  Jorge  de  Sousa,  Nicodemo  Lázaro  Baldori  e  Selrt 
Cândido  de  Oliveira;  Presbíteros:  Marcos  de  Oliveira  Amorim,  Djalma  Cos. 
Barros,  Charles  César  de  Abreu  e  Celso  de  Oliveira.  Presbitério  Vale  i 
Paraíba,  Revs.  Antônio  José  de  Oliveira  e  Natanael  da  Mata  Costa;  Presbítero 
José  Maria  Gomides  e  Jairo  Laureano  Rodrigues.  Pauta:  a)-  organização  C 
Presbitério  Vale  do  Aço.  Decisão:  Que  se  de  os  passos  legais  para  a  organizaçi 
do  referido  Presbitério,  b)-  Recebimento  e  julgamento  do  Recurso  do  Rev.  Ené 
Oliveira  Pegoraro.  Decisão:  Marcar  nova  reunião  extraordinária  no  dia  5 
setembro  próximo  as  9:00h,  na  1'  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  para  tratar  exclusivamer 
do  recurso  do  Rev.  Enéas.  Nessa  reunião  a  comissão  anteriormente  compo; 
deverá  prestar  seu  parecer,  caso  contrario,  o  plenário  tomara  decisão  aleatór 
Organização  do  Presbitério  do  Aço,  que  fica  assim  formado:  Igrejas:  1",  2'  e 
IPI  de  Volta  Redonda;  IPI  de  Voldac-VR  e  IPI  Central  de  Taubaté.  Pastore 
Nicodemo  Lázaro  Boldori,  Rogério  Carvalho  e  Selmo  Cândido  de  Oliveii 
Diretoria:  Presidente,  Rev.  Sehno;  vice-Presidente,  Rev.  Nicodemo;  V  Secretár 
Rev.  Rogério  de  Carvalho  Lima;  T  Secretário,  Presb.  Djalma;  Tesoureiro,  Preí 
Celso  Oliveira;  Secretário  Permanente,  Presb.  Darlan  Leite  Azevedo.  Renúncia: 
Presidente,  Ver.  Deolcécio,  renuncia  à  presidência  deste  Sínodo.  A  reunião  foi  enceir^K ' 
às  17:05h,  como  o  hino  oficial  da  IPIB  e  Oração  pelo  Evangelista  José  EUas.  E 
primeiro  Secretario,  Presb.  José  Mana  Gomides,  lavro  e  assino  a  presente  ata. 


I 


N(>\fmbrd/1998 


O  Estandarte 


\  IDA  ESPECIAL  -  I0%  da  população  brasileira,  cerca  de  14  milhões  dc 
pessuus.  são  portadoras  de  algum  lipo  de  deficiência  física,  mas  somente  1%  dcsla 
população  recebe  tratamento  adequado  As  deficiências  físicas  na  sua  maiona  podem 
ser  evitadas  desde  que  as  pessoas  recebam  mformaçôes  e  tratamentos  adequados. 
Quanto  mais  cedo  for  detectada  a  doença  maior  a  probabilidade  dc  recuperação  A 
fragilidade  destas  pessoas  é  aparente  e  as  potencialidade  sào  as  mesmas  que  as  nossas. 
Infelizmente  o  preconceito,  subproduto  da  ignorância,  tem  impedido  que  estas  pessoas 
lenham  acesso  a  uma  vida  digna. 

CANDIDATOS  -  Uma  seleção  dos  nomes  diferentes,  esquisitos  e  interessantes 
dos  candidatos  à  Assembleia  Legislativa  do  Paraná:  Litro,  Zuk.  Toli  Colaço.  Nitris. 
|Cilicio.  Berrega.  Joga,  Pedrão.  Gaiola.  Marucha,  Tico  Limpeza,  Tatinha.  Barba  Rala] 
Tico  Estiva.  Tipi,  Cocada.  índia.  A/zi,  Boneco.  Cacareco.  Gjurrciro  e  Pé-dc-cana. 

"  RAINHAS  DA  MENTIRA  -  (as  frases  mais  usadas  entre  os 
brasileiros) 

Satisfação  garantida  ou  seu  dinheiro  de  volta 

Pode  deixar  que  eu  te  ligo 

Puxa,  como  você  emagreceu  ! 

Fique  tranquilo,  vai  dar  tudo  certo 

Pague  a  minha  parte  que  depois  eu  acerto  contigo  ! 

Eu  só  bebo  socialmente 

Eu  estava  passando  por  aqui  e  resolvi  subir 

Estou  te  vendendo  a  preço  de  custo 

Não  vou  contar  pra  ninguém 

Não  é  pelo  dinheiro,  á  uma  questão  de  princípios 

Pode  contar  comigo! 

Você  está  cada  vez  mais  jovem! 

Eu  nem  reparei  que  você  usava  peruca 

Estou  sem  troco,  leve  um  chiclete 

Obrigado  pelo  presente,  era  exalamente  o  que  eu  estava  precisando 

Não  se  preocupe,  essa  roupa  não  vai  encolher 

Essa  roupa  é  a  sua  cara 

Tudo  o  que  é  meu  é  seu 

Isso  nunca  aconteceu  comigo 

Isto  vai  doer  mais  em  mim  do  que  em  você! 

Vou  orar  por  você! 

r.  Bless 


ADOLESCENTES  QUE  NÃO  CRÊEM 
QUE  A  VERDADE  ABSOLUTA  EXISTA... 


Algumas  pessoas  que  não  crêem  que  a 
verdade  absoluta  é  para 

Todas  as  pessoas 
Em  todos  os  tempos 
E  em  todos  os  lugares 

Terão: 

36%  mais  probabilidade  de  mentir  para  os  pais  ou  outro  adulto 
48%  mais  probabilidade  de  "colar"  nas  provas 
2  vezes  mais  probabilidade  de  tentar  ferir  alguém  fisicamente 
2  vezes  mais  probabilidade  de  assistir  a  um  filme  pornográfico 

2  vezes  mais  probabilidade  de  embriagar-se 
2,5  vezes  mais  probabilidade  de  roubar 

3  vezes  mais  probabilidade  de  usar  drogas 
6  vezes  mais  probabilidade  de  tentar  suicídio 

65%  mais  probabilidade  de  desconfiar  das  pessoas 

2  vezes  mais  probabilidade  de  decepcionar-se 

2  vezes  mais  probabilidade  de  ter  raiva 

2  vezes  mais  probabilidade  de  ter  falta  de  propósito  na  vida 

2  vezes  mais  probabilidade  de  ter  ressentimentos 

•"onle:  Ministério  Josh  Macdowell 

Pesquisa  feita  com  3.795  jovens  e  adolescentes  de  13  denominações  evangélicas.  A 
lesquisa  serviu  de  alerta,  por  ter  sido  feila  enire  "crentes",  ou  frequentadores  de  igrejas,  que 
CONHECEM  a  Verdade,  mas  que  muitas  vezes  a  negociam. 

T.  Bless 


m  sábio  que  atravessava  um  rio  num  barco  perguntou  ao  barqueiro: 
"Diga-me  uma  coisa,  você  conhece  botânica  ? 

O  barqueiro  olhou  para  o  sábio  e  respondeu:  "Não.  senhor,  nem  sei  definir  o 
que  é  isso". 

-  "Você  não  sabe  botânica,  a  ciência  que  estuda  as  plantas  ?  Que  pena.  você 
perdeu  parte  de  sua  vida". 

O  barqueiro  continuava  remando.  Em  scfiuida.  o  sábio  perguntou  se  ele 
conhecia  astronomia.  O  coitado  coçou  a  cabeça  e  disse:  "Não  senhor,  não  sei 
o  que  é  astronomia  ". 

-  Astronomia  é  a  ciência  que  estudas  os  astros,  o  espaço,  as  estrelas", 
explicou  o  sábio,  que  arrematou:  "Que  pena,  você 

perdeu  parte  de  sua  vida!" 

Assim  foi  perguntando  o  sábitf  a  respeito  de  cada 
ciência:  física,  química,  biologia...  De  quase  nada  o 
barqueiro  sabia.  E  o  sábio  sempre  terminava  com  o 
seu  refrão:  "Que  pena,  você  perdeu  parte  de  sua 
vida!" 

De  repente,  o  barco  bateu  contra  uma  pedra,  partiu- 
se  e  começou  a  afundar.  No  desespero,  o  barqueiro 
perguntou  ao  sábio:  "O  senhor  sabe  nadar?  " 

-  Não,  não  .\ei  nadar,  s  oc  o  r  ro 

-  Que  pena,  o  .senhor  perdeu  TODA  a  .sua  vida!" 

Eu  também,  certa  vez.  ouvi  uma  frase:  "A  moeda  forte  do  futuro  será  a  ciência, 
porque  sem  ela  você  terá  sírias  dificuldíidcs  para  se  manter  financeiramente", 
A  gente  vê  muitas  pessoas  bem  preparadas  para  t)  mercado  dc  trabalho, 
conquistaram  títulos  académicos,  falam  duas.  três  línguas,  mas  nio  conhecem  a 
Jesus.  Nada  os  salvará  na  hora  da  morte.  Devemos  fazer  tudo  aquilo,  nos 
preparar,  mas  sem  omitir  o  principal:  Jesus. 

De  nada  valem  centenas  de  livros  se  o  leitor  não  fizer  uso  do  livro  dos  livros,  a 
Palavra  de  Deus.  que  é  a  sua  caria  para  nós. 

Fabrizio  Meller  da  Silva,  18  anos 


e-maii 


Escreva-nos: 
Caixa  Postal.  610 

CEP  8701 3-260 
Manngâ  -  PR 
Fone  tax  (044)  226-4884 
mtssoesipi@wnet,com,br 


o  Estandítrte 


N\ncmbru'1998, 


Tias  Angélica  e  Moizeth 


Pinte  os  lugares  marcados  de  acordo  com 
as  cores  dos  símbolos  abaixo 


Comemora-se  em  19  de 
novembro  o  DIA  DA 
BANDKIRA  NAC  lONAL, 

porque  foi  nessa  data  que,  em 
1 889,  ela  foi  adotada  como 
símbolo  máximo  da  nação. 


R$soliH^  as  ecitUitha^  aòal/cc  $ 
dêseuèra  qaê  data  especial 
estamos  eúmomcrando 
estêtnês 


1  =  DA 
X  =  PÚ 

3  =  PRO 

4  =  CA 
■  =  RI 

3x1  = 


6  CLA 

7  =  BLI 
S  =  ÇÂO 
9  =  MA 


2x3  = 


6+3  =   4x2  =  


2  +  3=. 


3-2=  

5-3=   S  +  2=í. 


12  :  3=. 


Ajude  a  pombinha  a  voltar  para  o  seu  ninho 


voa 

SABIA??? 

Em  05/1 1/1 864  circulou  pela  1' 
vez  a  "IMPRENSA 
EVANGÉLICA",  o  jornal 
antecessor  de  "O 
Estandarte". 
Em  08/11/1855  nasceu 
Eduardo  Carlos  Pereira. 
Em  10/11/1483  nasceu 
Martinho  Lutero. 
Em  17/1 1/1861  toi  cantado 
pela  r  vez  o  "Salmos  e 
Hinos". 
Em  20/11/1961  nasceu  João 

W.  Faustini,  e  nessa  data 
comemora-sc  o  dia  do  músico 

evangélico. 
Em  26/1 1  comemora-se  o  Dia 
Nacional  de  Ações  de  Graças. 
Em  30/1 1  comemora-se  o  Dia 
do  Teólogo. 


Que 
fazerm 
delicioso 
sorvete  de 
guaraná? 


VOCÊ  SÓ  PRECISA: 

Uma  garrafa  de  guaraná 
Uma  lata  de  leite 
condensado 
Duas  colheres  de  sopa  de  limão 
Bata  tudo  no  liquidificar  até  misturar 
bem.  Depois  é  só  colocar  em 
forminhas  de  gelo  e  deixar  no 
congelador  por  quatro  horas. 
Bom  apetite! 


Coloque  as  letras  em  ordem  e  descubra  o  nome  de  OITO 
personagens  bíblicos. 


OSSMEI 


OÉSJ  AAÃOBR 


BBN A ARE 


LEINDA      CUUEBAAHQ      OALUP  ÉOUJS 


Não  se  esque^om  e  participem  do 
nosso  Concurso: 

MINHA  IGREJA  É  A88|M ! 

INSTRUÇÕES  NA  EDIÇÃO  DE  OUTUBRO 

Caixa  Postal  n"  1487  -  Campinas/SP  -  CEP:  13012-970 


Respostas  do  número  anterior 


I- Decifre  se  for 
capBzl 

Deixem  que  as 
crianças  venham  a 
mim  e  não  as 
proibam,  porque 
das  tais  é  o  Reino 
dos  Céus, 


II  -  Fique  Esperto 

-  Na  beira  do  caminho,  sobre  as 
pedras,  no  meio  dos  espinhos  e  na  boa 
(erra. 

-  Um  homem  que  havia  sido  roubado  e 
ferido. 

-  Sobre  a  rocha. 

-  Deu-lhe  um  grande  abraço  e  ordenou 


que  se  preparasse  uma  grande  festa. 

-  Ao  Reino  dos  Céus. 

-  O  X"  recebeu  5  talentos  e  devolveu  10 
talentos 

O  2°  recebeu  2  talentos  e  devolveu  4 
talentos 

O  3"  recebeu  1  talento  e  devolveu 
somente  1  talento. 


\ 


